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da Companhia crêada no Districto da Capella do Tam-
bóril da mesma Freguezia, (1), Vem por si e em nome
da sua Companhia representar á Vossa Magestade Im-
perial, como Chefe da Nação e Encarregado da execu-
ção das leis, para a manutenção da boa ordem que,
tendo sido preso e arrancado de dita Freguezia, porordem emanada do Throno, antes da Indepehdencia, o
G.el de Cavallaria da mesma Manoel Martins Chaves,
homem que pelo seu gênio sanguinário, não só tinha
por habito a propensão de mandar matar, mas também

;: de apatrocinar a todo e qualquer malfeitor que se ia
acolher debaixo da sua protecção, por cujo procedercontava sempre com um sem numero de partidários
para todo o qualquer attentado que pretendesse pra-ti car, tal foi o espirito do paz e socego, que com esta
salutar medida se derramou por toda aquella Fregtièzia
que para o provar basta dizer-se que o Parodio delia (2),ora deputado nessa .Corte á Assembléa Geral, sendo
obrigado a dar todos os annos ao Governo da Pro-
viricia nrn mappa, declaratorio de todas as pessoas ali
nascidas, bâptisàcíâSr-^ásaclas o -mortas por moléstias ou
casos imprevistos, por espaço de quasi 25 annos teve a
gloria e satisfação de em todo esse tempo nunca jamaisencontrar um desses suecessos imprevistos de que po-desse fazer monção em ditos máppas, tão profícua o
acertada foi a providencia da prisão decretada pelo Throno
contra semelhante assassino de profissão. (3)

(1) Depois Coronel do Milícias, cuja importância política seestendia ao interior do Maranhão. •• •
Era pae do Dr. Hercuiano do Araújo Salles.' (2) Padre Manoel Pacheco Pimentel, também deputado áConstituinte do Rio de Janeiro.

_ .(31;-Essa prisão foi decretada pela Carta Regia do 10 deJunho .de 1800, o executada om>cssoa pelo Governador do Ceará,João Carlos Augusto de Oyenhausen de Grovenburg, remettendo
para Lisboa, polo porto do Recife, conduzidos pelo Ajudante deCavallaria Aloxandro José Leite de Chaves o Mello, não só oCoronel Manoel Martins Chaves, como o seu sobrinho Capitãofrancisco Xavier de Araújo Chaves, com os officio, de 23 de Ja-
Jieiro e 2 de Abril de 1806. *"
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«Mas, Imperial Senhor, sendo de esperar, pela
bem sabida regra de que, tirada a causa cessa o effeito,
que esta paz, que tanto bem trouxe aquelle Paiz, fosse
duradoura e continuasse, muito principalmente depois
das garantias que a Constituição afiança, todavia o con-
trario é que tem acontecido; porque desde o anno de
1830 até quando somente durou a boa ordem, como por
uma especie.de flagello, os filhos de Alexandre da Silva
Moirão, de nomes Antônio, José, Alexandre, João e Joa-
quim, já pronunciados, como se vê dos documentos n.os
le 2, os quaes todos vivem debaixo do pátrio poder,
excepto um, a exemplo d'aquelle C.pl, de quem se dizem
ainda parentes, tem perturbado e inquietado por tal ma-
neira aquelle Paiz, que entre as muitas acenas de horror
que teem praticado, uma das mais revoltantes, e talvez
nunca vista, é a que perpetraram no dia 8 de Janeiro
do corrente anno, indo escoltados por 30 cabras do seu
se*quito a casa dé José Joaquim de Menezes, na fazenda
de Francisco Xavier de Araújo, para á força de armas lhe
tomarem um escravo, que ha muitos annos andava fora-
gido pelos sertões do Piauhy, aonde vivia como forro
e já casado, que elle o havia outra vez chamado ao ca-
ptiveiro como seu legitimo senhor, attentado que. não
podendo logo porem em execução na píimeira snrpreza
que lhe fizerão, pelo direito de defesa de que usou o
oífendido, resirtindo de dentro de sua casa e matando
um dos cabras da escolta que lhe forçava a porta para
entrar, dahi resultou que lhe pozerão a casa em cerco,
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A respeito dessa importantíssima dfcligeniia podem tambora
scv lidos—Hoiu-i Kosfcor, Viagens Scientificas e Históricas do Brasil,
nas Províncias de Pernambuco, Ceará, Parahybve Marmúao, 1810.
Traducção para o francez do A. Jay, Gap. VII; Robort bouthey,
Historia do Brasil, Traducção para o vernáculo do Gonogo .rer-
nàndes Pinheiro, Tom. 6.°', Pag'. 417; assim como o Coronel João
Brigido, Eleições Senatoriacs do Ceará ^rniexo :k. Pag. l>< : e o
meu Artigo sobre o assumpto no jornal Constituição n.° 31 de 19
de Março do 1884. ; .

Ambos esses'presos morreram na cadeia do Limoeiro em
Portugal. /¦?.k



Hl

' 
,

122 REVISTA JTlilMliiiSAI.

¦ ••' '¦ >' 
'üX'' '¦ ' ¦>'.. ¦'¦¦¦¦¦¦ : .'

..'. 
•¦ ^ 

'•-(¦" '. "'•

¦¦'.'¦¦¦';¦¦'. ¦.¦•;¦'

como se vê dos documentos n.os 3 e 4, para obrigal-o
a render-se á fome éá sede, e então, não so matarem-np
como levarem avante a tomada do escravo.

«A horribilidade deste caso, tão inaudito como es-
pantoso, não podento era verdade deixar de desafiar emover a com paixão dos moradores d'aquei|a cirçura visi-nhança, fez com que todos corressem de tropel, afim 4everem -,si podião por seus rogos e persuasões conseguir
a libertação d > sitiado e a não execução do ma4 pre-tendido; mas tão emperrada e inflexível foi a repugnan-
cia nos endurecidos e petrificados corações desses° op-
pressorcs mais deshumanos que as mesmas feras que só
já no fim de õ dias, depois da mais porfiada instância
de palavras capazes de abalara mesma ternura das pe-dras, si é que ellas-a podem ter, é que apenas po-derão conseguir que ficassem com vida o mesmo sitiado,
sob a cancfição de entregar b escravo, e largar im media-tamente a Província, condição dura e cruel, mas queelie se vio forçado a acceítar achando-se já quasi mori-bundo, privado por tantos dias dos alimentos da vida.«Neste aperto e consternação, não restando raaisao mísero afflicto que cumprir .# sentença comminada,
para de todo não perder o único bem da vida, que erasomente o que ainda possuía, poisque todos os oulrosde que era senhor, lhe haviào sido extorquidos: elle adorarespeitoso os occultos desígnios da Providencia, e deacordo com elles se põe a caminho, mas tal era a des-humanidade dos seus antropophagos perseguidores, queainda não contentes com o que havião feito, ainda seanimarão a mandar apoz delle 8 cabras para o assassi-nar, commissão que de certo terião desempenhado a nãoter havido certo desencontro no caminho adoptado peloperseguido.

«Si este não é, Imperial Senhor, o cumulo das ly-ramas e a maior de todas as malvadezas, qual será?Mas oxalá que, apezar da sua gravidade, este somentetivesse sido o procedimento destes monstros; porqueentão o supplicanto não se teria arrastado de tão longe
para vir levantar a sua voz na Presença de Vossa Ma-

*%
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gestade Imperial; mas nao, Senhor, a historia dos dosa-
tiiios desses inimigos da humanidade ainda nao termina
aqui.

«Outro attontado, que nao o do menos poso, ou antes
quasi idêntico ao que fica exposto, também praticaram
na fazenda do mesmo Francisco Xaxier de Araújo, aonde
se achava hospedado João da Costa Alecrim (1), entran-
llo-lhe com a sua quadrilha pela porta a dentro, e for-
çanilo-o a abrir todos os quartos sem attençao a ser
um cidadão probo e dos principaes do logar, nem res-
p^ito algum á sua honesta familia, mulher e filhas dou-'
zellas, tudo afim de assassinar o dito Alecrim, só pelo
simples facto de ter dado uma carta de favor a Vicente
Lopes (2) para Pernambuco, a quem elles pretendiâo
matar, e por isto procurava retirar-se do logar, successó
de que elle Alecrim por um (Paquelles phenomenos raros
poude avadir-se, aliás, teria pago com a vida o recon-
irièndado officio de caridade, que havia feito por querei?
Üar aos vivos escapula.

«Na continuação de sua tarefa liberticida, o anno-
passado, entre os muitos assassiniòs quo íizerão, por si
© seus sequazes, não se pezarão de também tirar a vida
à um seo primo; este anno, alem de terem espancado
©açoitado na fazenda do Ooe-s a uma família inteira de

Thomens e mulheres, também assassinarão 4 pessoas na
povoação de Piranhas, cujos bens lhes saquearão; e ul-
timamente, por noticias vindas da Província, consta já te-
rem matado ao infeliz Menezes, por elles tão persegaido,
e a um seu companheiro.

«Eis aqui, Imperial Senhor, para não ser mais dif-
fuso em matéria tão vista, qual é o estado do município
de Villa Nova (3) e quaes são os seus perturbadores.
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\\) Sobrinho do vigário Manool Pacheco Piraentol, e homem
.importante. , /

t $i Vicente Lopes do Araújo Sallos, irmão do representante
Coronel Diogo Lopos. ... . 7 

' 
y¦ (Si) Villa Nova d'El-Uei, foi a nova-denominação dada a

povotfção do Ipà Grande, quando passou á villa pela Carta Regia
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As justiças territoriaes, depois da Devassa de que faz
menção o documento n.° 2, nada tós tem podido fazer
atterradas com ameaças e sem forças que as possão de-
fendere fazer manter a ordem. Immensas também tem
sido a este respeito as queixas e representações levadas
ao conhecimento do Presidente, que posto que a princi-
pio ainda mostrasse querer desenvolver alguma energia,
como se vê do documento n.° 5, em beneficio d^quelle
logar 6 dos povos do inesmò; todavia, depois que o paedesses facinorosos veio á Capital e entendeu-se com elle,
não se sabe por que fatalidade tem-,se tornado surdo a
todos os clamores, como que não fosse aquelle território
da Provincia que lhe está confiada, nem lhe competisse
occorrer a mal de tanta transcendência.

«Neste estado, Imperial Senhor, aonde se ha de
ir buscar remédio a tão grandes e graves males sifiSÍo
no seio da justiça de que , Vossa Magèstade Imperial é
Integerrimo Administrado! ? O suppliçante se persuade
poder ver outra vez a paz restituida ao seo Paiz e solo
natal, havendo por bem Vossa Magèstade Imperial de
expedir terminantes ordens ao Presidente do Ceará,
Geiras (1) e Maranhão, para que estes mandando forças
de l.a linha em numero de 50 praças, cada um, possãoelles auxiliar as justiças territoriaes, e capturar os indi-
viduos criminosos, ao pae destes como consentidor, e
toda sua quadrilha em qualquer parte onde se acharem
e se forem refugiar, pois que do contrario, alem de de-
solado, ficará inhabitavel, o que não ha de permittir o
justo Governo de Vossa Magèstade Imperial. E. R. M.fe.
Rio de Janeiro, G de Setembro de 1833 —Diogo Lopes
de Araújo Salles.»

*' 
¦.;

de 6 do Maio do 1758; mas dizem o Fadro Ayroí do Caza!, na suaCorographia do Brasil, Tom. W, e Milliot de Saint-Adolpho, noseu Die. Geog., Hist. e Dcscrip. do Tmp. do Braêil, que eramtantas as intrigas nesse logar quo o povo passou a chamal-o—Villa Nova dos Enredos.
/ i

(1) Oeiras, isto é, Piauhy. B' tomada a Capital desso tempo
pe& província. r. r
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Esta representação foi remettida ao Presidente do
Ceará com este Aviso :

«Ill.n,°- e Ex.mo Snr.—O Regente, em Nome do Im-
perador, manda remetter á V. Ex.a o incluso requeri-
mento de Diogo Lopes de Araújo Salles, morador no
município da Villa Nova, na Freguezia de S. Gonçalo da
Serra dos Cocos, nessa Província, em que pede as mais
enérgicas providencias, para punir e cohibir os horríveis
attentados perpetrados n'aquelles logares pelos filhos de
Alexandre da Silva Mourão: e ha por bom que V. Ex.a,
de acordo com os Presidentes do Piauhy e Maranhão,
ponha em pratica as mais efficazes medidas, para que a
segurança do cidadão seja protegida contra a ferocidade
de taes malfeitores, fazendo-os capturar e processar, para
serem punidos com todo o rigor das leis.

«Deãas Guarde a V. Ex.a. Palácio do Rio de Janeiro,
em 14 de Setembro de 1833 -Aureliano de Souza Oh-
veira Coitinho —Snr. José Mariano cfAlbuquerque Ca-
valcanti— Cumpra-se. Palácio do Governo do Ceará, 2o
de Outubro de 1833-Albuquerque Cavalcanti.»

. v José Mariano, não obstante ter posto o Cumpra-se
nesse Aviso, couitudo não o cumprio, naturalmente con-
trariado com a accusação que lhe fazia o C.e Diogo
Lopes; assim como também não o cumprio seu suecos-
sor, C.el Vasconcellos; de modo que já foi Alencar que
teve de iniciar a perseguição a esses facinorosos, come-,
canelo de dirigir ao ministro da justiça, Limpo de Abreu,
este officio ri.° 32 de 6 de Junho de. 1836:

«Ill.mVe Ex.mo Snr.-^Achei conveniente levar a pre-
sença de V. Ex.a, para fazer chegar ao alto conhecimento
do Regente; em nome do Imperador, uma copia authen-
tica do Catalogo, que me remetteo um habitante do ter-
mo de Villa Nova, desta Província, dos crimes e atroci-
dades commettidas pelos facinorosos vulgarmente dia-
macios-Moirões, contra quem já emanaram as ordens
pelo ministério a cargo de V. Ex.\ datadas de 14 de be-
tembro de 1833 e de 2 de Janeiro do corrente anno, e.
que, a despeito de todas as deligencias desta Presidência
e da do Pianhy, não tem podiçlQ ^r cumpridas, de ina^.
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neira que seja punido!um só desses grandes criminosos,
conseguindo-se apenas embrenhal-os e íazer menos fre-
quentes suas assuádas, Eu posso affirmar á V. Ex> quea pessoa, que compoz e remetteo-me este Catalogo, é
digna de fé e bastante conhecédora craquelles logares.»
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Catalogo

A-No logar (7ok, termo de Villa Nova, Antônio
da, Silva Mrdrão, Alexandre,Joaquim e José de Barros, indo
m _tar o velho Constantino e a familia, ali moradores, como
os não achassem maisv por terem fugido, matarão a João
de Freitas, da mesma familia, que por doente não se
evadio, e o mandarão enterrar por Manoel Solidonio, re-
eruta desta villa em 1834. .

li-No logar Arara, termo de Villa Nova, Àlexan-die da Silva Moirão matou pessoalmente a Manoel Joa-
quim, em o anno de 1833.

4:-No logar Costume, termo de Villa Nova, Joséde Barros matou a nm ourives, por sobrenome Uchôa,em o a,nno de 1833. ~\ .
i>^No logar Manteiro, termo da Villa Nova, An-tomo, Joaquim, Alexandre e José de Burros, matarão aThoinaz, sequaz de Vfce/rte' Lopes, em o anno de 1832.E- Na Boa Esperança, sitio do velho Moirão, termocie Villa Nova, Antônio, Joaquim, Alexandre e José deBarros, matarão um moço dos Inhamuns, no anno de 1835.
ilt,iq logar da Villa Nova. em o caminho que vae

para a matriz, Antônio da Silva Moirão matou a José doRego Carneiro, em o anno de 183G.
,..„ *!T-No Serrote, entre Papaú e Assudé, termo deVilla Nova, Alexandre da Silva Moirão e seo sequaz Ci-naco, matarão o pardo Francisco, em o anno de 183,1.II-No logar Potência, termo de Villa Nova, Ale-xandre Moirão e seo sequaz Manoel de Almeida, por ai-cunha leieo, matarão \\\\\ romeiro, em o anno de 1830'I—Na matriz de S. Gonçalo. de Villa Nova, Anto-mo, Joaquim e Alexandre, matarão o p^ardo Antônio Ko*
m§»es, por alcunha Belchior^ enj Wm
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J—No logar Ourrati/nho, termo de Villa Nova, An-
tònio, Alexandre, Joaquim e José, matarão seo sequaz,
por alcunha Vara-sccea, em 1885.' 

K—^o Caratlicús, termo de Villa Nova, Antônio,
Alexandre, Joaquim e José, inalarão seu seqnaz, por ai-
cunha Trmta-leqoas, em 1834.

I,—Na matriz (le S. Gonçalo, de Villa Nova, An-
tonio da Silva Moirão e seu primo João Ribeiro Mello,
matarão a Vicente Fernandes, ein 1835.

-M—No i0gar Camiuhadeira, termo da villa da Iin-
peratriz (1), desta Provincia, Antônio Moirão, Alexandre
M^fão e José de Barros. matarão a Joaquim de Freitas,
a Antônio, e seo irmão Manoel Ferreira, da família do velho
Constántino, que para ali tinhão fugido quando ditos
Moirões o forão assassinar no Góes, onde moravão ; e
como os não encontrarão os seguirão até o referido lo-
gar, no anno de 1834.

Nota.— As mortes que abaixo se transcrevem forão
perpetradas a mor parte dell.as na Província de Oeiras, e
algumas na do Maranhão e Pernambuco, devisa para se :
diferençarem umas das outras.

N—No logar Poço d-agoà, Provincia de Oeiras, ter-
mo de Campo-maior, Joaquim Damnado, Alexandre Moi-
rão e José de Barros, seo primo João Ribeiro e Eu-
phrozino, primo e cunhado dos mesmos,- matarão a José

'Joaquim de Menezes, a João Lopes Vidal, a Manoel, por
alcunha Sobral, a mais um cabra, cujo nome se ignora,
no dia 22 de Junho de 18&J.' ^. .

-O—Na fazenda Serrote, termo da villa do Príncipe
Imperial, da Província de Oeiras, Joaquim da Silva Moi-
rão matou a uni homem, por sobrenome MeireUesy no
anno de 1835. .

1»—No logar Veirzea-Grande, termo da mesma vmV
Joaquim da Silva Moirão matou o soldado, por sobre-
nome Lopo, em lüoò.

Q—No' Piquixeiro, termo da villa de Piracuruca,
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(1) Hoje Villa da 'It»pip,óca, cabeça do comarca-,
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Prpyin na de Oeiras^ Joaquim da Silva Moirão e seo ir-
mão Alexandre,matarão a Francisco Rodrigues da Gunha,
em S|a|iio!III$^BÊWÊS:í'$MÊBÊ: "m : WM SIS -:¦

yy-;II—No pé da serra das Melancias, termo da villa
de Piranhas, Antônio da Silva Moirão matou o pardoMiguel,' 'W^XÊ^^MS^^&Ê^iWM

S^Nà villa de Caxias, Provincia do Maranhão, Ale-
xandi-e Moirão e seo irmão Joaquim- matarão a dous
homens, que estavão dormindo, cujos nomes se ienorão
em 183o. mm:'^mè& -*mi «77
•- ' '¦ '. '• ¦•. " • •¦ ¦''''¦ ¦¦¦-•/.;'• '"- 7" ' 7 : ¦" '¦: : *."v '.¦; '¦ *• .'.'.':'.• "7 '" ¦'"': ' ' r ,'¦ ' ; -,. • " - . - . :. :*•'.'. '•>¦.'. í'l

M^^^wWll^^lÍS^ÍB?Éli?f fl° velho Alexandre Moirão,
termo de. Piranhas, Joaquim da Silva Moirão e sep ir-mao José de Barros, matarão um rapaz que andaya comVicente Lopes, cujo nome se ignora, no anno de Í835.
y XI—-Em Pernambuco, Antônio da Silva Moirão e seoirmão José de Barros, quando forão atraz de VicenteLopes, matarão, em logar deste, um homem, cujo noírese ignora; e de quem trouxerão as mãos e as'orelhas
em 1832.

NoTA.r-Sommao os números das mortes em 27.A exposição seguinte é das surras dadas è mandadas(lar pelos mesmos celebres Moirões em mulheres soltei-ras e casadas, no termo de Villa Nova.
l.a—Na fazenda Urubu, Antônio Moirão mandousurrar a Gonçala, mulher solteira, em 1831.
2.a—Na mesma fazenda o mesmo Antônio Moirãoinandou surrar a Romana, mulher solteira, em 1834.3.a—No jogar Lages, José de Barros surrou a Eleu-theria, casada com Raymundo Mendes, em 1834.:y 4.a—No logar Conceição, junto á povoa;ão do Ipú,José de Barros surrou uma mulher casada com José dosSantos, na presença do marido, em 1834.
5.a--No logar Cameleira,, José de,Barros surrou comsuas próprias mãos a Francisca de Paula, solteira, em18o4 a vista de José Quadro, recruta com'praça as-,sentada no destacamento desta villa.-6.a—Entre o Cunha e a matriz de S. Gonçalo, Ale-xandre Moirão mandou surrar à Manoel, pardo, casado

fn: òJi.3 àiin:yyTjyh é Felippe. em 1834. '
¦ y ,: :¦• , , . ' , 

' ;•' ... 
''..'. ..'.v. .i-C \.. "./ . :.. .'.•>¦¦¦

"• ,.*? ,*"!* rv^ 77- y.

,- .- ." 

"' 
¦.--¦ 

¦.,.:¦ ., 
* ¦:' 

. 

¦ 

¦ 
' >¦¦¦'

rirlt '.r ". :¦:.'* ,:í'-' ¦.. »¦ .

7. r

• «'•: 
- 

¦

'

'•.,-•¦- 
. : 

¦

^.\7y7'í5-7.:i ''".• ¦\f'r.
^:-'^:éérr''.

/



:,::¦¦¦¦' 
¦'..!•.¦ '.-"',. ..¦-¦¦ --, '>¦:' ¦•¦".¦. ¦ .:¦ i- r

¦"¦.':¦ " * ¦»" í í*

?'¦•.-

Í)Ó ÍNSTÍTÜTÓ í)0 CEARÁ

'.¦¦¦'••'¦." '-- '-; 
;ttí ¦'"¦'" •¦'•¦-¦ '-'v' ".'¦-'

' y w-, " - ^

¦ 
: ¦"v.

¦ -

. ..... ._-. . ^

...

i'áâ

7.a—Na matriz de S. Gonçalo. Alexandre Moirão e
sua quadrilha, surrarão a família de Josó ' Gomes, que
constava de mãe, filha e filhos, em 1834.

8."—Na matriz de S. Gonçalo, Alexandre Moirão
surrou a José, filho da viuva Narcisa, em 1832.

9.a—No logar Cancjatí, José de Barros surrou a mu-
aer de Chrispim, em 1835.

10.a—Na Várzea-Formosa, Antônio Moirão surrou
e mandou cortar o cabello á uma mulher branca, de
nome Anna, em 1827.
WÊMM^^^M exposição seguinte e verdadeira é das
assuadas e tentativas de morte, feitas gelps mesmos
Moirões.¦'¦'*•! A.a—No- logar Serrote, Alexandre Moirão com seu
irmão João Ribeiro e 5 cabras, forão matar a João da
Costa Alecrim, que se -evadio, commettendo nessa occa-
sião a tentativa de correrem o Capitão Salles (1). em
1830.

2.V-No logar Serrote, Alexandre Moirão, Joaquim e
José, forão com 40 cabras matar a José Joaquim de
Menezes; e como este estivesse dentro cie casa, pozerão-
lhe a casa em cerco durante 5 dias, sem comer; e no fim
delles, quando Menezes estava a morrer, cederão por
muitos rogos, em 1832.

a.^Na fazenda Bode, freguezia de S. Quitheria,
termo de Sobral, todos os Moirões forão com 83 cabras
armados matar a Francisco Rodrigues, que por se valer
de Antônio Moirão escapou; mas forão matai-o no Pi
qukeiro, termo da villa de Piracuruca, em 1834.

4!«^_No sitio S. Anna, todos os Moirões, com uma
grande escolta de cabras, atacarão a casa de Manoel.
Pires, em busca de Francisco Rodrigues, aquelle mesmo
que matarão no Piquixeiro, em 1834.

Nota.—Esta exposição, que é a ultima, tem por
objecto manifestar os roubos que a voz do mundo at-
tribúe aos mesmos Moirões.

¦y: ¦.-' ¦¦•'¦¦•¦'.'•''¦'/V ¦'.-

(1, E' o Coronel Diogo Lopes do Araújo Salles.
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1.°—E.' voz publica e corre por certo que Antônio
Moirão, seduzindo a urna mulher de nome Antonia,
amazia de Leandro Rodrigues Bezerra, morador na ma-
triz de S. Gonçahv com ella roubou ao dito Leandro 4
contos de réis em oiro, e a pobre amazia só teve em
imrtilha 200$000 réis.

2°—E' publico e notório que todos os Moirôos ir-
mãoá forâo que roubarão o velho Antônio de Araújo
Costa, na fazenda Poço-Grande, da freguezia de Quixe-
ramobim, cujo furto andou por 1(5 mil cruzados,do 1832
a 1833.

3.°—Na fazenda Cascavel, termo de Villa Nova, dis-
.târité da mesma 5 legoas. ditos Moirões, eacaretados,
atacarão a casa cie João da Silva Sampaio, e lhe rou-
barão 1:500$030 réis em moeda, de oiro e prata, e jun-lamente mais uma carga de fazenda branca, no anno de
1834.

Observações.

'-{ütiti

—A morte, que está designada pela letra A, já foi
devassada pelo Juiz de Paz do Ipú, Joaquim de Barros
Rocha, e ninguém sahio criminoso; porque na òccasião,
em que se inquirião as testemunhas, se achavão presen-sentes Luiz Lopes, primo dos Moirões, e o pae dos mes-
mos, quando Manoel Solidonio, com praça no destaca-
mento, foi um dos que enterrarão o que estava escon-
elido no matto, e sem armas nenhumas com que podessefingir que resistio; agora porem que se sabem os ag-
gresssores está no caso de nova devassa pela lei de 2ô
de Outubro de 1831.

—A morte, designada pela letra V., já foi devassa-
da pelo Juiz de Paz da villa, José Pedro Celestino, e
ninguém sahio criminoso; mas como agora é publico
que foi Antônio Moirão, e quaes os executores, pode-sereviver o processo, na conformidade do art. 1.° da citada
lei.

—As mortes, designadas pela letra M, não se sabem
se já forão processadas, por serem perpetradas na villa
da Imperatriz; mas V. Ex.a, como autoridade encarregada

¦

'ti 
;_, :



; 
'¦ 

¦

iH" ',"xyy .0 .•¦'.' ;

' + *.

•\7Z

fiÕ ÍNSTlfüfo DO CEARA 131

de fazer executar a lei, é quem pode indagar do Juiz
de Paz d'aquelle districto si já hv.ive devassa, e quem
sahio criminoso, para mandar projeder, no caso de não
ter havido.

i —As mortes, feitas nas Provincias de Oeiras, Ma-
ranhão e Penambuco, não se sabe se forão devassadas.
Dizem que a do Poço já foi tirada, e que ninguém sahio
criminoso; porque Antônio Moirão ccmprou o infame
Juiz de Paz desse districto, quando o attèntado não po-
dia ser mais publico.

—A tentativa de morte contra João da Costa Ale-
crim já foi devassada pelo Juiz de Fora pela Lei. -João
Alexandre; mas como o Escrivão se servio de uma jns-
tificavão que dito Alecrim havia dado desta tentativa,

para'servir de corpo de delicto, o juiz de Fora Vital (1)
julgou improcedente, não ciando pelo corpo de delicto que
representava a justificarão; o que a meu ver julgo contra
direito; porque a lei o que quer é b.ase, directa ou na-
directa, e esta existia em dita justificação. Dei parte ao
Juiz de Direito, para ver ?i a. devassa procedia, pois
tem 8 testemunhas contestes de ver e presenciar, mas
era coisa de Moirões, não convinha apurar, Queira, pois,
V. Ex.ft consultar o caso, para mandar reviver a devassa,
não estando fora da lei. ,

—A tentativa de morte contra Joaquim José de Me-

nezes já foi devassada, e só sahio criminoso Joaquim da

Silva Moirão. Este agora corre folha, e o Escrivão c o

Tamboril lhe fallou sem culpa. Dei parte disto ao Juiz de

Direito, que vio a devassa; mas não convinha cnminar

o Escrivão que falta á fé publica; porque e coisa , cie

Moirões. Queira V. Ex." pór os. olhos insto, alai esta o

Escrivão do Publico, que fechou a folha para passar a

certidão de que estava limpa em todos os três juízos
de paz do termo. .

m Dr Vital Eaymundo da Costa Pinheiro, nomeado Juiz

na legislatura de 1834 a 1837, ^'-;'y-sv;'>'yy:-,<'"/'":>^^
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JV. B..~-4# letfas do alphabeto no principio de caahigo servem" de por ellas se mostrar os crimes pro-cessados è não processados.--
Agoilár Paütoja, ministro da justiça, respondeu lo^oeom este Avteò de 17 de Agosto; °

|f f §lf| Governo Imperial, *50m rásâo horrorisado á vistada relação dos crimes coramettidos, nessa Provincia, pelosappellidados Moirões, a %nal V. Ex.a remetteò com seoofficio de 0 Junho passado, não pode deixar de recom-
mendar muito á V. Fx.a que dê as mais terminantes
providencias, afim de que sejão p:ems e processador'"osréos de tão graves e multiplicados delictos, para que deuma vez se desterrem exemplos de tão funestas conse-
qüeneias e se cohihãd os procedimentos de uma familia
que pela impunidade de que tem gosado parece estaracima das leis: o Regente, en Nome do Imperador oSenhorvD. Pedro 2.°, espera que V. Ex.a empregue sobreeste obj ecto a aeti vidade -e zelo com qu e s 3 tem sem predistinguido, fazendo ainda mais este serviço ao paiz.»Alencar accusa o recebimento deste Aviso em of-ficio n.° 44 de 12 de Outubro, dizendo: «Nesta data rei-terei as minhas ordens a respeito expedidas aos Juizesde Direito das comarcas, remetteiido-Ihes, por copia, osobredito Aviso, e não descançarei emquanto não vir aProvincia livre de tão cruéis assassinos.»

Deixo por momento as cousas neste pé, para abor-dar particularmente um ponto da maior importância, por-que interessa a um tempo á historia, á justiça e ao direito.Alencar, seriamente empenhado em prender e puniros Moirões, encontrava todavia em seo caminho difficul-dades quasi insupperaveis na primeira autoridade judi-ciaria local, que pelo menos não correspondia á sua ex-
pectativa patriótica.

Em logar do Dr. Vital, tinha sido nomeado Juiz ,de* ora de Sobral, por Decreto de 16 de Novembro de1832, o Dr. Bernardo Rebello da Silva Pereira, que'assumira o exercício desde 16 de Março de 1833- etendo o Código do Processo Criminal supprimido os 
'lo-

gares de Juizes de Fora e passado suas attribuições para
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os Juizes (te Direito, cargos novamente creados, o go-
vorno Imperial ainda nomeou-o Juiz de Direito de Sobra1,
continuando elle, portanto, em exercício, a obstar a per-
segaição le^al desses criminosos.

Alencar, Interpretamb a sou ais° o § 11 do art. 10
di lei de 12 de Agosto de 1831 (Aeto AdltcionaO (l),
não obstante a doutrina jurídica do Aviso de 24 de Dez-
emhro daquelle anno (2), julgm-se com competência para,
declarando vago o logar, nomear, por acto de õ de Agosto
de 1835, para succeder ao Dr. Rebello, o Dr. João Fer-
nandes Barros (3), que prestou juramento no dia se-
guinte. '

Precisando esta nomeação da approvafio do governo
geral, na conformidade dos Avisos de 17, 18 e 23 de
Março e de 6 de Maio de 1835, Alencar apressou-se em
pedii-a em officio n.° 21 de 20 do mesmo mez de Agosto
ao ministro-da justiça Alves Branco, no qual, depois de
procurar justificar esse soo acto de força, canclúe: «O Ba-
charel Rebello tem-se tornado connivente e apreciador acer-
rimo de quantos criminosos ha em sua comarca, mormente
dos facinorosos vulgarmente chamados Moirões, que tanto
tem nagellado os sertões desta Província, a ponto de que,
chegando aos ouvidos da Regência suas atrocidades,
emanou a ordem expedida pelo Ministério a carg3 cie V.

'<¦ ¦„.
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(1) Esto § Il dispõe: «Compete ás Assemblèas Provinciaes
legislar sobro os casos e formas por quo poderão os Presidentes
das Províncias nomear, suspender e ainda mesmo demittir os
empregados provinciaos.» ~; \ \ . * ¦¦ .

(2) Este Aviso declarou, «que, ainda que a lei de 12 (te
Agosto de 1831 no art. 10 § II, determine que aos presidentes das
províncias pertence a substituição e demissão de qualquer juiz do
direito, todavia não podendo esta lei tor vigor sinão depois que
as assomblóas provinciaes legislarem sobre a medo .por que podem
usar os presidentes desta attribuição. e oecorrendo o que e disposto
na mesma loi, que nos casos omissos ou duvidosos, a interpretação
pertence á assembléa geral; o não se tendo julgado reformayel o
art 102 § 3.» da Constituição de Império, o governo imperial não
quer demittir de si uma attribuição que parece pertencer-lho.»

CS) Foi deputado geral pelo Ceará na 7.a legislatura de 184b.
Era pae da Dr. José Júlio h Albuq,ner(jue Barros, Barão de Sobral,
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Et.-, datada de 11 de^ Setembro de í 1833, para serem
^P^^^p^^^lil^ oin virtude do que, sendo um dei-
les preso por esforços de^ta; Pre^ideacia, de combinação
ii||| a do ^^^$^0^wÈ^^MM^B^^Ê^^: aqüolle

; Alv^ Aviso de
^^^l^|a^^|ÍÉ^!^ prose ite á Regência, em Nome
dv Ex:.a me dirigio em 20
^^^^^^ÜlÉ ||§";.<1'V8 F-Ex.a, expondo a conducta
e3cindáo3a comarca de Sobral,
B.sl Bernarda Rebello di Silva Pereira, pede qüe seja
apjrova li à no h3a^>o/ que fizera, do By1 Joio Fernan-
des birros |)ara suoceJei-o no referi Io cargo: manda a'
mejina Regência responleH a V. 

"Ex.a 
que deve quanto

antes suspeníler e min 1 ir processir o dito juiz, prece-
<ferilo audiência na formi das leis, por ser o seo proce-

^^^Í^^É^^|t|i dos documentos juntos, de certo cri-
nüiioso; e quinto á nova nomeiqao só podará ter logir
;:1^^ juiz.»

'.'' ¦'.-¦ -  
'• ¦¦¦¦. . . / 

' 
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Ilillt^^ succedera a Alves Branco,
foi ainda mais explicito e categórico em seo Aviso de
11 de Novembro:
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«Tendo legado ao conhecimento do Regente, em
- Noni'3do Imperador, o oificio de V. Ex.a em que parti-

cipa ter. provido definiti vãmente o logar de Juiz de Di-
retto di coinirca B.°l João Fernandes Bar-
íli^ do outro B,el Bernardo

Iv3b3ll(V^d Pereira pelo^ motivos que ponderara
e li o seo o-ficio íU -2) de A'p.*fp.? cu:npre-me responder
a V. Ex.a q;i3, C3;n pauto as observações, que V. Ex.a of-
ferece, parepo muito attendiveis pira que este^ ultimo
magistrado nao continue a servir, todavia como seja certo,
á vista das informações que se exigirão, ter elle sido
nomeado Juiz de Direito da referida comarca por De-
creto de 21 de Novembro de 1833, e ter tirado carta
em 14 de Abril do corrente anno, compete á. V. Ex.a
suspeiadel-o nos termos do art. 17. da lei de 14 de Ju-
íiho de 1831, e solicitar da Assembléa, Legislativa ProV
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vincial o exercicio da attribuição, que lhe confere q § 7.°
do art, II do Acto Addicional, e que a justiça do caso e o
bem publico parecem reclamar; ficando V. Ex.a assim
habilitado para nomear livremente a quem mais digno
fór de occupar um cargo de tanta importância.»

Esta indicação servio apenas contra Rebello, que foi
opportunamente condemnado á perda do emprego pela
Assembléa Provincial, como se vê da respectiva lei n.°
61 de 13 de Agosto de 1837, sem forma nem figura de
juizo, quando nesses casos as Assemblêas revestiam o
caracter de tribunaes judiciários. *

Muita cousa se pode desculpar nesse -primeiro jul-
gamento por uma corporação, ainda mal conhecida entre nós,
que apenas acabava de installar-sc; mas não se pode
deixar de estranhar que o accüsado não fosse ouvido,
liem sequer intimado para defender-se; pois a defesa e
de direito natural e de justiça universal.

A commissão de justiça criminal, a quem ioram_re-
mettidos os papeis accusatoiios, vindos do Palácio do; Go-
verno, limitou-se a dar parecer concluindo pela demissão
do magistrado; e assim votou-se e venceu-se sem dis-
cussão alguma!

Em 1884, tratando-se do"' assumpto no senado, em
conseqüência de pretender a Assembléa Provincial cio Rio
Grande do Sul julgar também o Dr. Honorio Teixeira
Coimbra, Juiz de Direito da comarca rio' Rio Grande,
dizia o senador Silveira Martins na' sessão de 18 de

* '"'. 
I •¦• . . •¦', V;,7.*V *' " 
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sido muito debatida esta questão de forma do

processo; e o orador, ínclinando-se ao que em análogos
casos se tem feito na Inglaterra e nos Estados Unidos,
pensa que as Assemblêas Provinciaès teem o direito de
determinar praticamente o processo no momento, segun-
do a lei do debate, comtanto que ao accüsado se iaculte
máxima liberdade de defesa.» ' , y* . .

— «O Snr. Meira de Vasconccllos: Essa doutrina
não é verdadeira. 7.; : ¦ • y." ,.y.:

«O Snr. João Alfredo7 E\ inconstitucional.
nem mesmo isto observou a Assembléa do
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£eará, que Jiao determinou nó morríerdo lei alguma
piòcessmal; porquanto a que ella fez para análogos casos
foi a de n.° fO de 14 de Setembro do mesmo ánnó, a
quàlr pela da^i berlí se vè que é posterior ao fecto in-
crepa.do.;:J:^f;'';^:^!;^/: ^^(0iM^§fÊM0^^^ '-

Vago afinal, por está forma arbitraria, a vara de Juiz
ÉKi^^te^Éi^Bfel^l^Üli^^' <luant0 a0 Di\. .Baiv'^^^§&^§^vl.Mú 

exorcicio, sem que se tivesse ra-
É^^l^liSSÉÍSSKiiifê^llí^í^W e Uiegal no-
iheàçáo; por'isto veio elle pouco depois a perdei-a muito
juridicamente, como declarou ó seguinte Aviso:

«O Regente, em Nome do Imperador, manda de-

Junho do corrente anno, que o Governo tem por vaga
ò logar de juiz de direito da comarca de Sobral, mas
somente em virtude e depois da sentença d'Assembléa
^^^^^^^^^0^è^^^^^iè demittio o que estava
n^ legitimamente provido; /por isso que a demissão
anteriormente ordenada pelo antecessor de V. Ex.a foi
Cacto de mero arbítrio, praticado com abuso e excesso
de autoridade, com arrogação de attribüiçâo que lhe não
çoiupetia peias Leis de 12 de Agosto e 3 de Outubro
de I334, é por conseguinte in vigorosa e sem nenhum
eÍeito;e entende que não pode considerar-se o mesmo
logar como legalmente oecupado por áquelle que tinha
tfdo a anterior nomeação do dito seu antecessor, em se-
guicla á referida demissão, por isso igualmente a julga
nulla e imprcMcedente; porquanto no anno de 1835, em
que sé tez a Nomeação do mencionado juiz, não havia a
vaga em que elle podesse entrar, pois que esta só se
verificou em conseqüência da posterior sentença" d'Assem-
$Iéa Legislativa Provincial, que demittio o que se achava
legitimamente^ provido, posto que d'ahtes arbitraria e
nullaménte lhe tivesse dado a demissão o referido ex-
Presidente. í» ~

«Deus Guarde a V. Ex.a Palácio do Rio de Janeiro,
em 14 de Novembro de 1838—Bernardo Pereira de Vas-
ccmcellos—§ar, Presidente da Provincia do Ceará— Çum-

**_" :¦•'' ' ¦'*'
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pra-se e registre-se. Palácio do Governo, do Ceara, 4
de Fevereiro de 1839. M. F. Souza e Mello.» ;

Isto posto, o Dr. Miguel Fernandes Vieira e no-
meado, por acto de 6 de Novembro cie 1839 Juiz de
Direito de Sobral, e entra em exercício a 29 de teve-
reiro de 1840. E. emquanto Barros perde, assim, o logar,
Rebello é reintegrado na magistratura, sendo depois, por
Dec de 16 de Janeiro de 1849, nomeado Desembargador
da Relação do Recife, cargo em que se aposentou mais
tarde (1)

Repostas deste modo as cousas aos seos legítimos;
logares, Alencar é que teria pago com a própria vida
esse seo acto de força ou arbítrio, aliás inspirado nas
melhores intenções, si os chefes cia opposição, que Ja
então lhe era feita na Provincia, alimentassem sentimen-
tos sanguinários. Não fosse isso, e seu assassinato numa
das ruas mais publicas desta Capital, pleno ccbIo, teria
sido mais fácil do que o do desenventurado Henrique IV,
outro patriota, em Pariz, ás 4 horas da tarde.

Tantos subterfúgios, enredos e traições para o es-
trondoso, tanto quanto condemnavel, assassinato do rei,

que já sê havia também assignalado por grandes serviços
ao seu paiz' Foi necessária uma conspiração, da qual fez-se

WMmtm depois veio-se a tirar ffW»||
a celebre Maria de Medicis que assum o a regênciado
reino durante a menoridade do filho, Lu z Alli, para
m hòr 

"lar 
a sorte dos seus cumpUces, d, quem

fez áulicos; foi também preciso que o Duque d^Esperou
fo^p a NaDoles agenc ar o assassino; que na tarde azi

ZoutroDuque, o de Siète Eglesias, disfarçado em car-

o^ode Xcè, —isse o «ro 
^|E|baraçou a passagem »^coch^reAp„^aSm0 asse-Francisco Ravaillac melhoramente assegurar, como asse

gU I, a Mm m wmd° ETocSara«ê
quando o traidor Esperou, ao 

^o 
'ado 

^nrava 
des

trair sua attenção do terrível golpe immmente.

.#•

..„_. —• •

-* '¦¦ 
' ' '¦ 

J ¦ ¦.-,'

(1) Araripe, Relações do Império, Pag. 62.
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O caso do Presidente do Ceará, porem, erà outro em

Os Moirões andavam tão altanados que .« acabavam
de assassinar publicamente, e ao meio dia, um soldado
|^ftft^|^Í^^Í^^i^Í^S^^_ÍíSK ° eommandante
ameaçado»;, estavam convencidos -pelo Dr. Rebello de que
era injusta a perseguição que sottriam, filha somente da
má vontade de Alencar, causa única dos incommodos por
que passavam. (1) '

Por muito menos ..esses assassinos ?se tiriam tomado
de cólera, para exercerem a vingança que seus perversos
instinctos lhes ditassem. Julgando por si os chefes op-
posicionistas da Capital, assentaram (le mandarem dis-
farçadamente a entender-se com estes o mais destimido
e ladino delles, Alexandre Moirão, acompanhado de carta
de recomínendação do Dr. Rebello, que lh'a deo, sem
saber aliás com que intuitos criminosos era solicitada.

Unia vez na Fortaleza, era que o Ravaillac cearense
tinha de revelar, expor e executar seo tenebroso plano,
concertado em sigillo de familia, caso fosse acceito, como
esperava,

Alencar sahia ás vezes á rua, ora a passeio, ora a
visitar parentes ou amigos, sem se acompanhar de orde-
nanças. N'uma d essas occasiões devia cahir apunhalado.

Alexandre Moirão ainda chegou a emprehender a
viagem com recommendaçâo em termos vagos do incauto
Juiz de Direito da comarca para o C.cl José Pio Machado,
um dos chefes mais populares e conceituados da oppo-
siçãs;Miias tal foi a indignação e revolta que levantou
no animo desse iilustre cavalheiro a nefanda proposta,
Iransmittida em intimidade, que nessa occasião o perverso
emissário sp teve que retomar o caminho que devera
leval-0 ao seo, covil. :

. Este facto tenho-o por verdadeiro, porque me foi
revelado pelo meu saudoso e especial amigo coramen-

(1) Officio de Alencar de 2 de Novembro de 1836 ao Minis
tçoda Justiça, Limpo de Abreu.
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dador João Antônio Machado, commandante superior da

guarda nacional desta Capital, homem de palavra e pro-
bidade á toda a prova, como tendo-o ouvida ao seo

venerando pae commendador José Antônio Machado, tam-
bem pae cie José Pio; e eu o refiro não so por isto,

como igualmente para aproveitar o ensejo cie recuncai
uma versão, que me parece de todo o ponto inacceitavel.

Refiro-me á do C.el João Brigido quando diz: <<Nen-

hum administrador excedeu a Alencar em vistas políticas.
Vendo atravez dos tempos, previu e iniciou tudo, que ímia
a<mra se procura realisar. Homem, valente, habilissuno,
dü-emos mesmo astucioso e vidente; mui cearense e mui

patriota; de muito saber pratico, e vocação para as artes,

administrador tão hábil, qué hoje mesmo nao -teria in-

veia aos que dispõem dos estudos do oficio. Mas esta

política lhe creou muitos inimigos, que ctímeçaram 
;a. 

es-

pitar o momento da vingança; e no fim do sei go-
vernò; até sua vicia começou a correr perigo O 

^rpes,
assassinos poderosos e extensamente afamihados pensa-
r~ matal-o mesmo na Capital, *mfe «*mb nega

epocha, que assim se decidiu em casa de JoséUv W

Âãdo,Aparentado delles. O «A.ta eonjuraç™ fo^apa-
Mo por José Joaquim da Silva Braga, do CMdg

Machados, que os deixou por esse tempo, ficando desde

então ligado ao senador.» (1)
Entretanto Braga foi em todo tempo amigo da ta-

milia Alencar e dedicadissimô ao senador. _
Sí alguma vez andou pelo Club dos Machados, nao

foi sinão por acompanhar o amigo que, por effeito das

consSs e successivas reviravoltas políticas e partma-
rias do tempo, andou também por Ia.

E' o próprio C.el João Brigido quem vae explicar

«n outra parte como se ciavam essas danças e contra-

taça" dos parüdos, aliás grupos políticos. Tratava-se

¦
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tntãò da eleição para príjenchdmentn da vaga deixada n
senado pelo Marque^ de Aracati:— _

«Era rédactor do Cearense Jacaúna o padre Sucu-
pira, republicano, cuja vida fora salva por graça especial
do imperador. Estava alliado a Machado nesta oceasião.

«Alencar apresentou-se candidato sustentado pelo
Jacaúna e seus' adlièrçnies, Çue ao mesmo tempo com-
bàtião a elevai) de Nascimento, cujo direito era susten-
tado pelo Semanário.
WM^Ê^Ê^M^tSÍ^^^ê^^^ê-t Alencar entrou na
lista tríplice em primeiro logar, em segundo Nascimento,
em terceiro Francisco Alves Pontes, republicano de 1817
e amigo particular de Machado.

«Alencar foi escolhido senador, e de então por di-
ante se approxiinaram os dous contendores. ^ A' medida
que se ião entendendo, a coalicção do Ceará se dissol-
via, separando-se de Alencar quasi todos os actoros da
sua eleição. Deste numero foi o boticário Ferreira, ho-
mem novo, depois notável na política da província.» _(1)

Eis a rasão por que Braga andou com os Machados
e depois os deixou, por dedicação a Alencar, seu amigo
fidalgal e chefe incomparavel.

Mas não fosse por amisade, e sim por escrúpulos
de consciência, nada mais natural neste caso do que
Braga, por dever de lealdade, transmittir ao novo chefe
o motivo ponderoso da sua adhesão, para que elle se
acautelasse, como aconteceu na sua segunda adminis-
tração, conforme verá o leitor «opportunainente, na qual
os amigos acercaram-se, arregimentados, de sua pessoa,
por suspeitarem que sua vida corria perigo. Porque não
fariam o mesmo n'aqiiella oceasião critica.?

Salta aos olhos que si tal conjuração tivesse havido,
Alencar teria sabido logo delia por boca do seo novo
.adepto, e a transmitiria immecliatamente aos co-rehgio-
narios, pelo menos aos parentes, que inda hoje guarda-

(1) Miscellanea Histórica, Séptima Parte. Genealogia dos

partidos do Cearáj Pags. 99 nsque 101. -
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riam a lembrança indelével do insucesso, e nao forma-
riam da respeitável famiiia Machado, sobretudo do seu
venerando chefe, o benéfico conceito, que forma. (1)

Concluo com uma interrogação, cuja resposta se me
afigura da maior procedência. Admittida que seja verdadeira
a versão que contesto, pergunto entretanto:—Braga aban-
donou os Machados, porque conheceu que elles trama-
vam contra a vida de Alencar; mas só por isto o crmie
não consummou-se, ou não teve principio de execução.''
Braga não revelou-o a Alencar; e, si revelou-o, Alencar
não tomou providencias. Rasão de mais para animar os
conjurados, nunca para desarmal-os de todo, de modo a
ficar tudo em nada, ou como si nada tivesse havido! bi
Braga soube de alguma cousa, e levou-a aos ouvidos cie
Alencar, já foi, portanto, a plena certeza de sua segurança,
de modo"a deixai-o completamente tranquillo; do contrario,
não se comprehende em boa rasão que um homem va-
lente, hibilissimi, vidente e mesmo astuciosc> ficasse m-
activo diante de uma conjuração para mandal-o a éter-
nidade e transformar de fond en comble toda sua obra
de boa politica e louvável patriotismo. j" 

Alexandre Moirão matoii depois o delegado cie po-
licia do Ipú, seo parente próximo. Preso, processado¦ e.
absolvido pelo jury, teve de aguardar, na cadeia de.ta
Capital (2), o resultado da appellação interposta para a

*._:¦¦

'¦¦S- ¦*'¦ *l \) ¦ . *: ^^v"^

hado%
(1) Vor o meu trabalho-O Coronel José Antônio Mac)

Ui**2LZ«»**> fb Presidente><%fi£*~» * ***

conheceram Alexandre Moirão e trataram com^elle ™ 
^a>*.

flrmam fliio ora an;, nonUjjibomtoo ^*»>—e^
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Relação do districto, que era então a do Üecife. Pelo sé-
guirite Aviso vê-se quo a appellação teve provimento:

titititi. ipnisterib dos negócios da Justiça, Rio de Janeiro,
em 5 de Fevereiro de 1851. Participando -á-esta Secre-
taria; dá: Estado 0 Presidente da Relação do Recife em
ofíicio;d> 15 de Janeiro ultimo, que em Acórdão profe-rido em 11 do mesmo mez se, mandou submetter a novo
julgamento o ]7ròcessp crime; etn que é accusado p réo
Alexandre: da Silva Moirão, pela morte perpetrada na
pessoa do (Iclegado do ternio (lo Ipúy comarca da Pro-
vincia do Ceará, Manoel Ribeiro de Mello, Manda S. M.
o Imperador recommeudâr a V. Ex.? que faça convocar o
jury extraordinário, se assim for preciso, para que justiça
prompta seja feita. ; :i.;.;.

«Deus Guarde a V. Ex.a feuzebio de Queiroz Cou-
tinho Mattoso Câmara. Snr, Presidente cia Provincia do
Cearás-»\¦':¦¦ V; - :.'.;;

Era ainda Presidente da Provincia o Dr. Ignacio
Francisco Silveira da Motta, depois Barão de Villa Franca,
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França; assim como na remota antigüidade já encontram-se va-hosas: opiniões quo a condemnam por antecipação. Phoedro na 4 ababula, Ao Liv. 3.°, por exemplo, alludindo a ___3opo, tão feio quantobom homem, diz: 4
Quando, et formosos scepe inveni péssimas,tfttnrpi fatie muitos cognovi optimos. '

(Gonheci muitas vezes homens feios mas bons, o vice-versa)h quem não os terá conhecido ? O Dr. Henrique Antão de Vasconlceilos, no seu interessante livro -Revelações de Alem Túmulo citamu. tosque conheceo no Brasil $ Portugal; bem como oDt. Thomóde Moura, nos seus bellos artigos sobre o celebro salteador Lucasãa Feu-a, na Rev.sta do Tnstit. Geo.g e Hist da Bahia-Ver o mied.sseCornelio NepoteFi^, dos Capitães Illmtres) do virtuoso ode orme Agesiláo. B o que se poderá dizer do S. Vicente do Paulo
l^li^iSlí 

t0df aS ^Í^ÍP de caridade ? Era até ^typathico!. tanto que houve quem dissesse que seria o maior pre-o to. si nao tosse a alma mais caridosa quo o mundo iá conhecoo'B verdade eterna este conceito do Marcial. Uv. X, Bpk ti 'Ume ruber, niger ore, brevis pede, lumine launJ" 
'

. Rem-m<<gn(im pra>stas, Zoile, si bônusesti
(bi es bom, Zoilo, praticas boas acções quer tenham nphoiir.vermelho, boca negra, ?é ligeiro e falta de vist^ elQ
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

que também muito se distinguio i| perseguição dos cri-
minosos; féz o réo seguir logo ao seo destino, sendo elle
absolvido segunda vez, e posto em liberdade.

De então em diante nao consta que elle tivesse com-
mettido mais crime, nem mesmo que se lhe tivesse attri-
buido mais algum. Escreveu, sim, de seu próprio punho,
sua longa e agitada vida, aliás de toda a familia, ora ne-
gandd a autoria de alguns crimes, ora confessando a de
outros; mas, como Vidocq, dando-lhes sempre por fun-
dam en to a mulher, para quem toda sua vida se considerou
de um pendor irresistível...

Esse documento importantíssimo para a chronica do
Ceará, principalmente para a historia criminal da Pro-
vincia, deve ainda existir em poder de um seo parente
que, não fazem muitos annos, deo-o a ler, na capital
do Maranhão, ao mea estimavole illustrado amigo Rvd.°
conego Bruno Rodrigues da Silva Figueiredo, como me
affirmou ainda ha pouco.

Dessa familia, fatalmente poderosa, Alexandre Moirão
já representava de ultimo Mohicano em Gonnecticut. Pouco
sobreviveo a esse famoso testamento das suas culpas, já
o tendo antecipado na inevitável viagem á eternidade to-
dos os irmãos, desgraçadamente seos sócios no crime e
no descrédito moral da Provincia.

Homens infelizes! uns atravessam a vida derramando
benefícios sem conta; outros os que podem; e muitos
evitando, pelo menos, offender o próximo. Elles, porem,
deixaram de si triste celebridade, attestada a principio
pelas cruzes e ossadas hum mas que átemorisavam o vi-
andante nas estradas,e ainda agora pelos expressivos nomes
de combates e torturas que perpetuaram nos repetidos
theatros de suas detestáveis façanhas.

Bem cabia á sepultura da qualquer delles o epit
phio lugubre que a justiça da historia fez inscrever
lapida negra do sanguinário Robespierre:

Passant, ne pleures pas sou sort;
Q^r, sil viviit, tu ser ais n}orl.

... .-•¦•---•'<i

> ,y-y'"¦ ¦.' '.' y -L" "'¦ '¦¦¦¦¦•:':-:-y'z *#$$?.

.1
¦ 

. .. ;

a- . v
na
"f "~ .-"¦¦-'.-¦ ,y-'*..:'.y;':~Z?f.yt'..

¦.yiÂ

' : • J 
:;

>-¦".'. - *'

- •¦, ; .,yi'-' :¦ ¦.'¦¦•'¦.:*:¦''.!¦ r...v v .'¦ ¦ - -..¦ ¦ ".'¦..¦.»-.' '¦ ' ¦;.. .,¦'¦¦¦::..;:*..

¦¦¦ ¦yyy.-.y-¦'¦- .'.'.'-"; ;...,.'. yy{'>y ^-¦¦¦'¦'y^yyy.y^'

_*; -



\:íí< .;**!¦' * .:* 
'•,-.'.' ¦"-¦¦¦ ¦¦."¦¦7"" .,,:.".,f." '.. ¦'

9Km
' 

. '

•

' T^1.

*"* 
7 : 7";.7.v

REGISTA: TUIM ÍNSAIi

XXIV

yÀleacar, colho sacerdote, no benéfico e louvável em-
ponho de desterrar do sjolo cearense as hordas de cri-
minosos quô o enfestavam, não podia esquecer quanto
pode influir para este fini o sentimento religioso le-
yafítado na população sertaneja, o sentimento dessa ré-
Kgião ate amor, verdade e justiça, á cuja voz, diz Aime
Martin, Lavalpre cobre-se com òsaeco da penitencia, as
Chevreuse e as Longuiville correm para o deserto a cho-
rar os seus erros, e as rainhastedi ficam templos, fundam
conventos é vão humilhasse debaixo das suas abo-
bacias, ti) W 7 -" '• " ' "

l§§g^llÍ§0^^^^^^^ actos, portanto, foi dirigir-se
a to;lps os paroehos da Provincia, solicitando seo valioso
concurso para leW ao cabo tão difficil quão patrióticaempresa; e, para que seos esforços neste sentido fossem
cornados de feliz resultado, dirigio-se também respeito-
sarnente ao venerando Chefe da diocese, em Olinda, á
que então pertencia o Ceará:— ". y

• Vlft™ e Rvd.mo Snr.— Tendo-se desenvolvido nesta
Provincia um terrível espirito de intrigas e rixas parti-culai*es, ale que tem provindo uma immensidade de as-
sassinatos, que todos os dias vào-se dando, mormente
nos sertões cio interior, e cumprindo-me procurar quantoestiver ao meu alcance remediar um mal tão prejudicialá sociedade quanto cruel á humanidade, depois cie ter
lançado mão dos meios directos, que as leis prescrevem
para prevenir taes crimes e fazer effectiva a puniçãodos seus autores, lembrei-me de lançar mão de algunsindirectos e talvez os mais efficazes, como são os alebrandura e persuasão, expedindo aos parochos da Pro-
vincia a Circular, que por copia tenho a honra de pôrna presença de V. Ex.a Rvd ma,

«E reconhecendo quanto efficaz será ao bom" resul-tado desta minha medida a bemfazeja coadjuvação do
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DO IIÍSTITÜTÔ DÓ CEARX

primeiro Pastor da Diocese, assentei de me dirigir á V.
Ex.a Rvd."111, pedindo-lhe queira digrtar-se corroborar
aquella minha Circular ãos parochos com uma Pastoral
dirigida á esta Provincia. ordenando aos mesmos paro-
chos o fiel cumprimento de seus deveres a semelhante
respeito, estendendo deste modo V. Ex.a Rvd.,na sobre
esta porção do seu rebanho os saudáveis effeitos daquella
assiduidade e zelo, com que V. Ex.a Rvd.ma attende ao
bem espiritual da Diocese, que a Providencia Divina
confiou aos seus cuidados.

«Deus Guarde a V. Ex.a Rvd.,ni em sua Divina
Graça, como nos é mister. Palácio do Governo do Ceará,
28 de Dezembro de 1834—E\.,n0 e Rvd.m0 Snr. D. João
da Purificação Marques Perdigão, Bispo Diocesano—José
Martiniano de Alencar.»

Não satisfeito de ter batido, reverente; á porta pa-
ternal da autoridade episcopal, foi ter-se também, á boa
hora, com o Missionário Capuchinho, pedindo-lhe o be-
nefico auxilio da sua .palavra inspirada, á que o povo
cearense sempre se moâtrou submisso, desde as Santas
Missões do celebre Frei Vidal de Fresearolo, em 1796,
e ainda uma segunda vez, as quaes se perpetuaram com
veneração na memória do povo, transmittindo-se como
lendas sagradas de pais a filhos e de geração, em ge-
ração até hoje.

Fazendo a apotheóse das Missões, diz o sábio e
insuspeito Lenormant, membro cio Instituto de França,
estas verdades incontestáveis: % As Missões interiores
nos paizes catholicos teem sido fundadas sobre um
conhecimento profundo da natureza humana. Nosso es-
pirito tem necessidade do extraordinário e do impre-
visto; uma palavra que ouvimos todos os dias perde
sobre nós o seu poder; os mesmos ehsinos dados
por uma voz nova e no meio de um appa. ato não cos-
tumado penetram no coração mais entorpecido, e tocam
a alma a inais rebelde. D^aqui vem tornar-se quasi ir-
resistivel o effeito das Missões: o clero ordinário recolhe
os seus fructos e, quando sente que a imptessão se váe
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apagando, elle põe a sua mliis solida esperança na re-
novação (lestes grandes dias de purgação.» (1) •;' 

'¦¦
f A Frei Gabriel, venerando Capuchinho da Penha,

no Recife, Alencar também éscreveo, interessando-o no
beneficio projectado á esta desventurada porção da diocese:

v «Rvd.mü Shr.~Cumprihdo-me, como primeira auto-
ridade desta Provincia, promover por todos os meios
legaes ó socego e a prosperidade dos seus habitantes, e
reconhecendo como um dos mais; efficazes a predica da
moral evangélica para adoçar os costumes e prevenir os
crimes; e tendo a experiência mostrado quanto império
tem no animo do povo, especialmente do interior desta
Provinciaf a voz sagrada de um Missionário Capuchi-
nho, como por vezes se tem experimentado, e eu mesmo
tenho presenciado, lembrei-me de me dirigir á V. Rv.n,a,
rogando-lhe queira vir á esta Província missionar nas
différentes freguezias delia, com o que V. Rvd.ma fará
na presente conjuncturá um grande beneficio á Religião
e mesmo á humanidade.

•«E, como para a sua vinda indispensável se faz
alguma despeza, nesta data escrevo ao C.el Antônio Mar-
quês da Costa Soares para supprir a V. Rvd.ma com o
que fór necessário, e falicitar quanto for possível a sua¦vinda."'"'" - ^ ; \, , ,:

«Espero que V. Rvd.ma não negará á esta Provincia
catholica os saudáveis effeitos do seu ministério após-
tolico.

«Palácio do Governo do Ceará, 30 de Dezembro
de 1834—José Martiniano de Alencar.»

De tão generosas tentativas bastava que uma só
vingasse, a da vinda do Mis&ionario; mas nem esta mes-
mo se realisou; de tal sorte que Alencar teve de ha-
ver-se, em tão criticas eircumstancias, com os próprios e
acanhados recursos da administração para um combate
tão renhido e perigoso.

Não é para admirar, por conseguinte, que em of-
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(1) Das Associações-Religiosas no Catholecismo Pag 205.
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ficio n.° 29 de 25 de Novembro de 1835 elle já se diri-
gisse nestes termos a Alves Branco, ministro da justiça:

«A Província continua a gosar socego, não deixari-
do comtudo de succederem, especialmente, no interior,
assassinatos continuo?, provenientes de rixas particulares,
e nem sei que remédio a isto se dê, ã vista da impu-
nidade geral que se observa; pois quanto mais cresce a
ferocidade dos assassinos, tanto mais cresce a bonomia
dos jurados.»

Remédio havia e houve o mais efficaz possivel, o
que elle com mão perita e pertinácia admirável estava
applicando á chaga cancerosa.

A prova está. nos sazonados fruetos que veio a co-
lher, e que ainda hoje saboreamos.

E' que a tarefa seria superior ás forças de um ho-
mem, si esse homem não tivesse â sua disposição uma
vontade de ferro; pois o querer é poder.

Nunca foi fácil, a historia o diz, desarraigar do povo
costumes inveterados, por mais condemnaveis que fossem.
As próprias desenvolturas de Nero não as poude cor-
rigir Tiberio, nem Pertinão a relaxação que Commodo
introduziu no exercito. A lei fundamental da antiga Roma
era nihil innovandum, pois entre os romanos tudo se
fazia more majorem. O habito, que já é uma segunda
natureza, passava a ser uma virtude quando recebia a
consagração da pátria. Moribus antiquis restat Romana,
virisqiie, cantava o poeta Eunius em nome da republica
agradecida.

No Ceará, esta é que é a verdade que com pro-
fundo pezar a digo,—antes de Alencar, a justiça cada um
fazia por suas próprias mãos, si podia; pois recorrer aos
juizes, aos tribunaes era prova de fraqueza e até de
indignidade, quando se tratava de vingar uma injuria]
ou desaffrontar a honra, medida e apreciada pela bitola!
do tempo. Pôr isso vimos familias inteiras armarem-se \
contra outras, perpetuando nos aunaes da criminalidade
sertaneja lutas sanguinárias, quasi batalhas, como acon-
teceo com Araujos e Maciés, em Quixeramobim, Fei-
tosas e Montes, em Inhamuns,
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SJi^^^^liiliSB^^^IJl primeiro eunicp que se
propoz a salvar a província desse triste estado de bar-
baria, atirando^se á íuta terrível armado com o poder da
sua vontade inabalável, como Achilles favorecido pelo
escudo invensivele invisível de Pallas Athené.
;SSl!ÍlwttWfe^S^SlS^nã0 O poupou então; mas
não ha mais quem não renda homenagem ao seu pátrio-tisníoe lhe faça justiça inteira.

«Correndo-sé à correspondência official d'aquellas
épocas, diz o insuspeito Dr. Theberge, no seu Esboço
citado, eoUige-sè que Alencar era animado do desejo ar-
ciente de acabar com os crimes, que se reproduziam a
cada momento na Provincia, particularmente depois das
dissenções civis que a tinhão dilacerado».

Neste sentido, por exemplo, é que se deve tomar o
Regulamento que Alencar expedio para a captura dos
criminosos, Regulamento que grande celeuma levantou
na Câmara dos Deputados, Darei a palavra ao Ministro
da Justiça, Limpo d'Abreu, na sessão de 19 de Julho
de 1837, para expor o caso;

«Disse-se que o Snr. Alencar tinha feito um Regu-
lamento no qual prcmiavão-se os Agentes de Policia,
que prendessem um criminosos de morte, com 100$000
réis; e aos que o matassem em acto de resistência, com
200$000 réis. Esta arguição é inexacta.

O Regulamento aqui está em meu poder: Diz elle:
Art. 2. Cada um destes Agentes de Policia vencerá

uma gratificação annual de 360$00 réis, paga pelos co-
fres da Provincia, a qual poderá ser alterada para mais
ou para menos, segundo as circumstancias o exigirem,
até que definitivamente seja fixada pela Assembléa Pro-
vincial.

«Art. 3. Alem desta gratificação, terão os Agentes
de Policia mais 100$000 réis por cada criminoso demorte que prenderem, e 10$000 réis por cada uma armada Nação que apprehenderem, devendo applicar um terçodestas gratificações em beneficio das patrulhas que exe-cutarem as deligencias, dividindo-se pro rata entre todos
ps indivíduos que as compuzerem.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 149

«Quando o criminoso, de morte for dos prepotentes,
que tenha séquito de homens armados com sigo, a gra-
tificação será duplicada. A mesma gratificação terão quan-
do o criminoso de morte for morto em resistência,'nos
casos do art. 118 do Cod. Crim.» V

«Ora, isto mostra as circumstancias peculiares dV
quella Provincia, circumstancias que creio não são des-
conhecidas.

«A Província do Ceará em 1831 ou 1832 esteve
em uma desordem horrível; homens prepotentes, á testa
de facinorosos, inquietarão muito a Provincia A Provincia
tem, ao menos corre que tem, em seu seio homens pre-
potentes que tem séquitos de homens armados, facino-
rosos: a prisão destes criminosos é de grande utilidade
publica, para o que é necessário dar animação. D'aqui
resultou a providencia do art. 3 do Regulamento, que
dá 1ÜQ$000 réis de gratificação aos Agentes de Policia
por cada criminoso de morte que prenderem, e de.....
200$000 réis «se forem prepotentes que tenhão homens
armados em seu séquito, dando-se a mesma gratificação
quando o criminoso de morte for morto em acto de. re-
sistericia, nos casos do art. 118 do Cod. Crim.

«O Regulamento do Presidente do Ceará, pois, não
tem aquelle caracter de irritabilidade, com que foi apré--
sentado na Câmara: não tem por fim dar aos Agentes
de Policia maior prêmio quando matarem a esses pre-
potentes em acto de resistência, do que quando os pren-
derem, como se disse:»

Na seguinte sessão respondeu-lhe Vasconcellos:
«Sobre o Presidente do Ceará mandei á Mesa um

Regulamento deste Presidente, feito em virtude de uma
lei da Assembléa Legislativa Provincial, lei que tem ar-
ti$os contrários á Constituição, por isso que revogou ar-
tigos do Cod. Crim. Peço que se¦ rèflicta que não é do
Cod. do Proc. •

«No Regulamento, expedido para a execução desta
lei, diz o Presidente-quem prender um criminoso de morte
terá a gratificação de 100$000 réis; se o criminoso for
prepotente terá 200|000 réis. Ora, entendi eu que em,
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um paiz onde regia tal Regulamento, não havia Ordem,
cAsseverãò que ò Código permitte matar em casode. resistência. Ora, verdade é que o Código aútorisa aosofficiaes de Justiça para empregar todos os meios paraeffectüar a deligencia. até mesmo a morte, no caso de

que ale outra sorte nãq possa ser desempenhada a deli-
gencia; mas este direito deve ser entendido com muitasrestricções, deve ser entendido para casos extremos; po -

y^^S^^^^^^^^^MM^imS^ÊL os cidadãos aresistir, e até a matar' os officiaes da deligencia, quando
«Quandoum official de Justi,-a faz morte a pretextode deligencia, deve ser justificado, deve passar porum processo que o innoctnte, e só então é que nãoé responsável pela morte. Mas no caso de que se trati,não se acorocôem os qfficiaes de justiça, os Agentes dePolicia, a commetterem esses actos atrozes!

:«Ora, um juiz inimigo de um cidadão qualquer não
pode, de acordo com o Agente de Policia, metter essecidadão em processo, pronuncial-o em caso de morte paradepois ser morto pelo Agente de Policia, que declara tel-omorto em acto de resistência, e com certidão do Juiz deDireito ir receber os, 200$000 réis de gratificarão?"Não me lembro de ter lido em. legislação alguma dis-
posição semelhante.

«Em outro tempo, no caso de rebellião, punhão-seem; leilão as cabeças dos chefes-.de rebellião; mas por-se em leilão a cabeça de um pronunciado por crime demorte, que pode ser innocente, ou não ter morte pelodehcto que se diz commetteu, é cousa estrondosa!»Estou de acordo com a critica em these; mas étorça confessar que Vasconcellos infelizmente mostrou-sena discussão, mais parcial do que criminalista, e meno"cnminalista do que partidário, chefe político supremo.Na obra do adversário ausente e bem intencionadodescobno, apezar do seo talento solar e competênciaum so defeito, e deste fez grande celeuma, um verdadeiroçavailo de batalha. E não beijou mais nada, já nao digo
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merecedor de elogios, mas da sua approvação, de que o
publico podesse ser sabedor!

Preferiu ser um accusador -implacável, qiiand même,
a ura critico justiceiro e imparcial, qualidades que a sua
figura homerica na tribuna parlamentar estavam a se
impórem como indispensável realce aos seos estrondosos
e constantes triumphos oratórios.

O Regulamento criticado encontra-se na Compilação
das Leis Provinoiaes cio conselheiro José Liberato Bar-
roso, Vol. l.°, Segunda Parte, Pag. 140, sob n.° 7, e data
de 7 de Janeiro de 1837; e quem o ler desprevenida-
mente ha de condir que elle honra as boas intenções do
Presidente que o confeccionou, e contem, a par de alguns
senões, muita cousa boa, digna de louvor e imitação.

Não o posso reproduzir por longo e por ser talvez
desnecessário; mas não me posso furtar ao dever de por
debaixo dos olhos attentos cio leitor dous artigos delle
que, si Vasconcellos não encontrou em alguma legislação,
devera sentir que não fizessem parte cia de todos os
paizes:—

«Art. 8 —Todo o cidadão que se sentir ameaçado
em sua pessoa ou propriedade, em logar de rodear-se
de séquito e de armas, recorrerá ao respectivo Agente
de Policia, para que elle dê as providencias necessárias*para a sua segurança, como lhe incumbe pelo art 2.°
da Lei (1); e o Agente de Policia será obrigado a as-
sim obrar, ainda mesmo independente de requisição, e
logo que saiba que a vida de qualquer cidadão é amea-
cada, em cujo caso poderá por em sua guarda e defesa
toda ou parte da força do seu commando.»

\

c i ,r

(I) Lei n.° 61 de 23 de¦'sVombro do 1S36, art. 2: «Este
empregado (Agente de Policia) tora a especial incumbência ' de
prender os criminosos de morte, dissolver os -séquitos e bandos de
homens armados, que vagarem na PçoNrineia. appre.iender as ar-
mas da Nação, que estiverem em mfto dos particulares sem orden
do Governo, e velar na segurança individual dos cidadãos; exer-
cendo cumulativamente com os juizes de pai todas estas funcçõe^
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VArt. 13f:-0s Agentes de Policia ficãfa estrictamente
responsáveis pelo socego e segurança de todos os ha-
bitántes dos $eüs respectivos ièrmosi sendo obrigados adar todas as providencias, afim de qiie nenhum cidadão
necessite rode^r-se de armas e séquitos, e sim ache nosmesrrtos Agentes de Podida toda a segurança e protec-
Ção contra qqalquer inimigo -que ameace sua existência;
e por omissâq a tal respeito á_rão os mesifros Agentes
de Policia chamados á mais séria responsabilidade.»h^^^^^^^^^^è^^^^ bem applic-ir a Vâscon-
cellos a meís^á censura que Bocàge dírigio ao zoilismo
dd P.e José Agostinho de Macedo:
A ¦•¦''•'V.'."'' r ¦" ¦ -'. ti '-' -"' '¦'. 

A"-'.»/.. . ¦-•'.-;,' • . • :'-../' A.'v ';'^é1^::iüm verso mau,
^^ hão louvas !

De mais, Vascôtteèilos esquecera, quando jamais de-vera elqneeer^ a situação excepcional do Ceará e as ex-tráOrdinariàs tiiíficiildadés. com que lutava o Presidente
da Provincia, precisando por isso de meios, de recursos,
fora do conimum, para poder conjurar a crise medonha!
Nào se comem trutas a barbas enxutas, diz o adagio po-
pulari -ti-ti- --¦';-

ti. .tiAlencar não tinha, no momento, a combater um
partido político, inimigos pessoaes, adversários attenciosos,
que o comprirnentassem antes dé desembainharem a espa-da, como os francezes e inglezes na celebre batalha deFontenoy, Para com estes outro devera ser seu procedi-mento, e muito cabida teria sido a censura, si diversonão fosse.

Os inimigos a destroçar não eram os do Presidenteou do seu partido: eram assassinos ferozes, facínoras
prepotentes, inimigos do próximo, da humanidade, quepor si mesmos se tinhão como que colloeado' fora dalei,; affrontando-a; porque fizeram do crime profissãohabitual, e o criminoso não é co-religionario de ninguémcomo muito cjisse o Barão de Cotigipe: Foi para estes*degenerados da sociedade, que ousavam até tentar còh-tra a vida da primeira autoridade çía Provincia, ria pro-pria capital, coram popido; foi contra elles somente queAlencar orgauisoq esse |i§|t> Regulamento, enérgico,
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muito enérgico, é verdade,, mas o único adequado á oc-
çasião tremenda; pois de outro modo o Presidente não
conseguiria o benéfico resultado jque* conseghio de abater
qs criminosos e levantar os homens pacíficos, tornandouma provincia barbarisada, sinão civiiisada, ao menoshabitavel e yia^éiy.: /i-^yxxy- -[^ :

Quando em Paris foram guilhotinados os famososintendentes Foulon e Berthier, perguntava Éarnave muito
£ propósito aos que estranhavam o acto: Et le sana
verse: etaitU donc si pw? Mas note-se, e fique bem
consignado,—por esse Regulamento ou com esse Rega-lamento, effectuaram-se innumeras prisões, expatriaram-
se os assassinos, os scelerados conheceram seo logar;
hão se derramou, porem, uma só gotta de sangue, talfoi sua fiel e patriótica execução! (1)

XXV

Alencar também trouxe ao Ceará a patriótica in-
çumbencia de executar o Acto Acídieional á Constituição
do Império, e conseguintemente a de installar a Assembléa
Legislativa provincial em logar do Conselho Geral deProvincia, creado pela mesma Constituição;

]Foi uma verdadeira çqnquista, sinão a única verda-* 
çleiramente" nacional e benéfica da revolução de.7 de
Abril, quêpassou no parlamento e foi recebida pelo patesob o popular é judicioso titulo de—Franquezag Brp-
yinciaes, :"T ":;"•"' ¦¦-•¦¦- ¦ - ¦ -.-• : •;¦;.:•- *~.y

Mas o que afinal de contas triumphou na respectiva,
lei de 12 de Agosto de 1834 não foi- o que primei-
^p^-^a^^lí#i'|s fautores da revolução. Êiim
a$|oíidadç' jnsu|pèita quem o demonstrai—- a W t§;§": «Hay^n^ãQ nos homens políticos espontaneidade!,

i^^&MliÉ^^ffi%%lM aquecida ao sot dá; wmM
€ «.t«Mp

(1) Durante a longa administração de Alencar, sò se deu
uma morte em resistência, a do celebre erinjiuoso Antônio Çandidd
Sejiítiyi; mas esta muito antes da lei e 4p Jlcgulamerito censuradas
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Não os retinham as. falsas noções de governo que for-líiam a triste atmoívphérà ydos nossos dias. Alguns houve
^^0^^^ÊÊ^^Im^^^^^^^Í$. experiência doActo Addicional o rigor lógico das instituições federaes,
que em germen continha. A, câmara dos deputados vota-ia que o Brasil seria mpnãrchia federativa. Propuzeram-
se tombem, posto não o votasse a câmara', duas signi •
liçativas medidast uma para. que cada provincia tivessea sua constituição particular, feitas por suas assemblêas;
outra para que o governo fosse provisoriamente vitalício
na pessoa do Imperador D; 7Pedro II; e .depois tempo-rario na pessoa de um Presidentes das províncias confe-deradas dò Brasil. Com, tanta energia circulavam asnovas idéas, que outra proposta, aliás igualmente rejei-tada, se Offereceu para que fosse a religião negocio deconsciência, e não Estatuto de lei do Estado. Principiestão energicamente affirmados, hoje espantam pelo vigor
que revelam nas almas varonis da geração de 1831!

«Nesta época os dous partidos influentes, moderado
e exaltado (o restaurado, estava á margem), concorda-
vàm ambos em adoptar as! bases democráticas de um
governo descentralisado; discordavam somente na formada instituição central, incliriando-se muitos para a repu-bjicana. Depois é que o partidoVão regresso, composto
dos servidores de. Pedro I e dos liberaes convertidos,restabeleceu as theorias européas da mònarchia unitária,fazendo da forma realidade formidável; Regressamos,com effeito; volvemos desde então ao systema impe-rial». (1)

Foi o que de melhor na verdade se poude apurarno momento supremo, de conformidade com os respei-taveis intuitos do patriotismo e com as salutares liçõesda experiência. Não salvou-se uma obra perfeita, mesmo
porque perfeição não se pode attribuir ao producto hu-

'.. '-•¦¦,'- '-'''¦.-.'.' 
:..'<" ¦'- 

¦ .' . ;.-.-7 r;: ¦. ¦¦'-¦**¦>.-7. •'.'.;¦>, vy.-^.. ¦¦¦ * :
«* '>'.'" ',, -"¦¦ ¦ ¦ v '.'7 ' '.:' .' ' "' ', :¦ ¦"•...

(1) Tavares Bastos, A ProvvnciaX Estudo sobre a descentra-
Usação no Brasil. 1870, Parte Segunda, Gap. I, Pags. 79 m^m 80.
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• mano, mas um Estatuto digno de uma nação livre, in-
dependente e culta.

Já cincoenta annos depois di/ia o conselheiro Dan-- tas, chefe prestigioso liberal, na sessão do senado de 17
de Junho de 1884: «O Acto Addicional é a carta de
liberdade das provincias, lei liberrinfia como nem os Esta-
dos-Unidos tèem.» E na mesma sessão o Barão de Co-
ügipe, distineto chefe conservador, acerescentava: «Apezar
de todos os seus defeitos, devemos ao Acto Addicional
já meio século de integridade nacional.»

|lf| Era ò juizo severo e imparcial do paiz se manifes-
tando calmamente pelos seus órgãos mais competentes.•Alencar, portanto, estava no; seo glorioso papel de
patriota, acceitando tão honrosa missão; e não tardou em
metter mãos á obra.

;->'¦'¦ 
"'y/y -7-7.7" ,;¦'"¦...;,7 7'.'¦¦'' .?'. ^*,-.':*f-';.77:^' 

"'~v''V'7 '7'' '7i'v7"7'.';-";. ¦-;:..¦ :^': ^V^ ' ' . y ' ¦

Já no dia 5 de Abril de 1835 tinha logar a pri-meira sessão preparatória d'A.ssembléa, no edifício em
que funecionava o Conselho de Provincia, presentemente,a casa ri.0 34 da Praça da Sé (actual do Presidente Caio
Prado), residência do Desembargador aposentado Antônio
Firmo Figueira de Saboia, comparecendo então os 16
membros seguintes:—

Gregorio Francisco de Torres e Vasconcellos, Ma-
noel Torres Câmara, Joaquim José Barbosa, João da
Rocha Moreira, Vicente Ferreira Mendes Pereiro, P.e
Antônio de Castro e Silva, P.e Carlos Augusto Peixoto

_ de Alencar, João Frahklin de Lima, Francisco Paulino
Galvão, B.el Clemente Francisco da Silva, IV Bento An-
tonio Fernandes, B.el José Pereira da Graça Júnior (de-
pois Barão do Aracaty), João Gomes Brasil, P.e José
Ferreira Lima Sucupira, P.e José da Costa Barros Ja-
guaribe e João Facupdo de Castro Menezes.

Foram acclamados unanimemente, Presidente, o P|
Bento Fernandes, e secretario, o Capitão-mor Joaquim
José Barbosa. —

Servio provisoriamente de Regimento interno a Carta
de Lei de 27 de Agosto de 1828.

Reconhecidos no dia 6 os poderes de todos os
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P^H^lIllilll^^É: dirigio-se em corporação; á -Ma*
triz, que era nesse tempo a Igreja dq Rosário, e ouvio
a missa votiva ao Espirito Santo; depois do que offícioii
ao Presidente da Província seientificando-q de que, ha-
vendo numero suftlcientè cp membros presentes para a
Assembléa poder funccionar ordinariamente, marcava a
sessão do dia seguinte para aTaberívira da primeira

No dia 7, por volta do meio dia, ò Presidente da
Provincia é introduzido pela comniissão de recepção,
çoinposta cio major João Facuudo, P.e Carlos e Capitão-
mor Barbosa, no recinto do Paço» d'Assembléa, toma as^*
s|nto ao lado direito do Presidente da mesma Assembléa,
É|j||j|Js^

E' um documento' precioso e rarissimo, que deve
ser conhecido integralmente pelo leitor, rasão por quevou tfánsçrèvel-o coni a devida venia.

¦llílI-0 \ yyí

ySenhores Deputados da Provincia.—. Achandò-me no
meio de vós pelo dever que me impõe a lei, permittí
que vos signifique o, praser. que sinto por me haver a
fortuna deparado a gloria de ser eu o que abrisse os
trabalhos desta l.a (1) Assembléa, vendo conseguido o
systema que fui eu o primeiro que proclamou em nossa
Província ha 18 annos, e pelo qqa.1 tenho sacrificado os
melhores dias de minha vida, todo o socego delia, quasitoda a minha pequena fortuna, parte do meu sangue, avjçla dos nteòs mais eonjunçtos e melhores parentes, e
emfim tudo quanto se possúe de mais precioso.

Bem pago hoje de todos os meus sacrifícios, vendo
minha pátria gozar dó systema que^foi oobjecto delles,
eu passo sem maior preâmbulo a instruir-vos, como me

;.,,.'•;¦ 
'wi.
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(1) Desta l.a Assembléa Legislativa Provincial do Coará;
porque ai;a do Erasil, que se infctaüou, foi a de Sergipe-a 1 de
Janeiro de 1835. Moreira de Azevedo, Lembranças Históricas no
$Qvml das Famílias, 1875, Pag. 251. '
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ordena a lei, do estado dos negócios públicos de nossa
Provincia, e das providencias que julgo mais indispensáveis
ao seu melhoramento.

... .'.-•' . 
••• '<¦"'*¦'

y ' r V* - . . ) • » . ' ¦' "... ygt;

Segurança Publica

Neste ramo o. mais indispensável e para que se in-
ventarão sociedades, e se fizerão leis, tudo quanto tenho
a referir-vos é triste, é mesmo horroroso.

Alem de não haver em nossa Provincia segurança de
propriedade, tendo-se tornado inefficazes todos os meios
legaes de obrigar ao dever homens de má fé, e havendo?
se vulgarisado de tal maneira o furto, que quasi não é
reputado crime, pois não ha exemplo de ser alguém porelle punido; oceorre, o que mais sensível é, que o assas-
sinato se tenha tornado tão vulgar que espanta referir a
historia delle.

Vós sabeis, Senhores, os muitos assassinios que se
coinmettem diariamente a ponto de ninguém se poder
julgar com alguma segurança em siia pessoa, e de se
ter a população tornado quasi insensível ao aspecto de
tão horrível attentado.

Começou-se por assassinar nas estradas, passou-se
ás casas, ás praças, ás ruas, e por fim até nos cárceres
vão os assassinos buscar victiinas á sua ferocidade! No
Aracaty, em uma noite do principio do anno passado, fo-
rão dous malvados á cadeia, que aliás tinha sua * guarda,
e assassinarão com dous tiros de granadeira, dados pela
grade da enxovia, a um miserável que nella se achava
encorreritado; e como nem ao menos se procurasse punir
esse horroroso attentado, a impunidade produziu seo ef-
feito natural.

Em 3 de Dezembro ultimo, já então, não de noite,
mas em pleno dia e sem algum disfarce, um facinoroso
de nome João Rodrigues do Nascimento, atacando, com
um séquito de malvados armados, a villa do S. João do
Príncipe, e pondo em coacção e temor todas as autori-
dades e cidadãos d'aquella villa, mandou arrancar da
cadeia o preso Pedro Vieira, que sé achava ençorrentada?

¦"¦. ¦-'*¦¦ 
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e algemado^ e o mandou pôr em postas no meio da rua,
a i>ret(ixto de uma feroz vingança, por ser esse desgra-
çado o matador cie um seo filho.

Seria um nunca acabar se eu emprehendesse refe -
rír cada um dos horríveis assassinatos que tem tido lo-
gáf' nestes últimos tempos; mas é faciL de prevel-os,
vendo-se que nem nojs cárceres se tem segurança desse
resto de vida qiie lá ^e respira. Bastará dizer-vos, que
segundo as participações \qfficiaes, que tem chegado ao
governo, ale Setembro para cá, tem havido mais de 30
assassinatos, e todos com circumstancias aggravantis-
simás. \' -

Occorre mais, papa cumulo de desgraça, os muitos
assassinos de séquito e prepotência que existem em di-
versos pontes do interior. Ou são Moirões na Serra
Grande, ou Carlos e Maciés em Quixeramobim, ou João
André no Icó, ou José Machado e Vicente Ferreira no
Çariry, ou Antônio Cândido Bentivi nas Lavras, ou José
Leandro na Serra no Pereiro, emfim em qualquer parte
se divulgão esses homens ferozes, que aggregando a si
um séquito de assassinos, e dando com elle um vôo con-
stante ás suas vinganças e malvadezas (1), se tem tor-
nado o flagello e o terror dos sertões; e se por alguns
esforços do governo se acha preso um João André, e morto
em resistência um Bentivi, apparece logo um João Ro-
drigues do Nascimento e outros que não deixão desfal-
car o numero cios facinorosos prepotentes.

,r Accresce que pelas perturbações politicas da nossa
Provincia se derramou tão grande numero de armas pela
população que hão ha facinoroso que não tenha uma
granadeira prompta para executar com ella suas atroci-
dades.

¦ 
'-77-'-Vi'

¦ 
¦

V t:

(1) Nenhum Diecionario, nem mesmo o moderno do Anlete,
traz malvadeza; mas o termo de grande uso no Ceará, ainda hoje'
entre pessoas cultas; por isto não admira que Alencar deite se ti-
yesse servi^Q ha tanto tempo, M ¦ ¦ *'
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Eis, Senhores, um pequeno esboço da segurança pu-
blica, que temos, e que nos é patente a todos.

. 

¦"¦¦'¦''¦ ¦, '

Administração Judiciaria

Tendo-vos dado uma idéia da nossa segurança pu-
blica, fácil é prever qual será a administração judiciaria
da nossa Provincia: uma deve ser a necessária conse-
quencia da outra.

Abolidas as antigas autoridades judiciarias pelo es-
tabelecimento do novo systema, segundo o Código do
Processo, mas nao se achando preparado o nosso pes-
soai, nem o nosso material, para se pôr este em pratica,
não é exagerado dizer-se que de facto não temos admi- f
nistração da justiça em nossa Provincia, mormente na
parte interior delia.

Sendo já bastante defeituoso o Código (1), senão
impraticável para os sertões da nossa Provincia, onde
faltão quasi todos os elementos para se verificarem suas
disposições, forçoso é confessar que a devisão judiciaria,
que se fez na Provincia, aggravou inteiramente os de-
leitos do Código nesta parte. Devendo-se antes lançar
mão do recurso do art. 7 do Código, reunindo-se os ter-
mos uns aos outros, para se poder ter as pessoas que
bastassem ás muitas autoridades judiciarias, que* estabe-
leceo o Código; ao contrario crearão-se ainda nove ter-
mos, alem de 20 que já tínhamos, que subdivididos em
93 districtos de paz, sobre 6 comarcas, alem de um lo-
gar de Juiz do civil, creado especialmente para esta Ca-
pitai (2), requer-se que tenhamos effectivamente èmpre-
gados na administracção da justiça perto de tres mil pes-

(1) Código tio Processo GriminaV. Tem defeitos, 6 verdade;
mas é, ^omo muito bem diz IYla:v\lo Soarei— «uma. das mais bei-
Ia? obras dos nossos estadistas». Exímios Forenses, Pag. 24.

(2) Para o qual foi nomeado o Dr., Joíio Josó Ferreira de
Aguiar, depois lente de direito crimina! da Faculdade do Direito do
Recife, Presidente desta Provincia e Barão de rapoani.,..

Fxercia a vara criminal o ür Jeronymo MartinianQ Figueira
$ç Mello, depois senador do Império, :

¦
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soas, não contando os advogados, inspectores de quartei-rão e ofticiaes dé justiça.
áqsimples enunciado deste numero, Senhores, pa"rece que deveis conhecer que uma população duplicada

da nossa, e mais instruída quatro vezes, não seria talvez
bastante para preenchel-o. Accresce a falta de material
para este colosso de administração. Exigindo o Código
que os criminosos, ainda os que merecem as maiores pe-nas, sejão julgados nas cabeças dos termos, onde estão
cadeias para segurai-os ? Em toda a Provincia temos
apenas ha comarca da capital 4 más prisões; alem des -
tas temos uma casa de prisão no Aracaty, outra no Icó,
outra no Crato, e outra no Sobral, e nos mais termos
nada. pii toda à comarca de Quixeramobim não ha uma
só prisão.

Notem-se agora as faltas commettidas petas jessoasencarregadas da administração da justiça. Os juizes de
paz, uns temem formar a culpa e prender os delin-
quentes, e com rasão; porque vários tem sido assassi-
nados, como aconteceo ao do Popo da Pedra, termo do Brejo,
e outros não sabem nem podem proceder contra os cri-
minosos, porque ignorão inteiramente o Código, e habi-
tando jogares quasi ermos, onde ás vezes não tem quemseja seu escrivão, também não achão" quem execute seus
mandados, e menos quem os aconselhe; outros, porem,são copniventes nos crimes, e procurão lucrar no em-
prego, recebendo peitas dos criminosos, e isto se tem tor-
nado muito freqüente.

Os jurados, essa instituição garantidora da segurança
dos cidadãos, não tem de certo produzido em nossa Pro-
vincia os saudáveis effeitos que delia se dtvião esperar;
ao contrario elles se vão constituindo o mais firme sus-
tentáculo da impunidade, levados quasi sempre de uma
espécie de indifferentismo ou crime; elles se tem deixado
arrastar por uma bonomia mal entendida, absolvendo
quasi sempre os criminosos, ainda os dos mais horrorosos
crimes.

Em S. Bernardo e Sobral, especialmente, os jurados' rão um patrão eterno á impunidade, dando o terlovania
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rivel exemplo de absolverem a um facinoroso, que em
pleno dia havia assassinado, cruel e atraiçoadamente, a sua
própria madrasta no nono mez da sua prenhez, deixando 7tenros filhinhos, victimas da orphandade, que ainda assimmerecerão menos compaixão dos jurados do que o mal-vado, que os havia immolado ao furor do seu punhal.Emfim, Senhores, nesta parte basta dizer-vos que osmesmos matadores públicos do preso Pedro Vieira, emS. João do Príncipe, acabão de ser absolvidos pelo Juryda mesma Villa, onde ha pouco mais de dous mezeshavíão commettido aquella atrocidade.

Para mais transtorno na administração da justiçafaltão-nos jnizes de direito letrados, que encaminhem os
juizes de paz e jurados; apenas temos duas comarcas quede facto tem juizes de direito, bem que com tal infehci-dade que é o mesmo nestas onde muitos assassinatos setem commettido sem se ter feito a prisão e punição dosseus perpetradores.

Nas outras quatro comarcas, em duas nunca os juizes,posto que nomeados, vierão tomar posse, e nas outrasduas, que são a da Capital e de Quixeramobim, apenasseus juizes residirão nellas por espaço de dous mezes, edevendo fallar-vos com franqueza, o desta ultima comarca^no pouco tempo que nella esteve, causou males irreparáveis
pelas doutrinas anarchicas que pregou, e a opposição quefez ás ordens do governo, dirigidas contra assassinos
prepotentes, tachando-as de illegaes, e insinuando contraellas o direito tle resistência. (1)

Lu deixo ao vosso prudente discernimento avaliar
como será perigosa a doutrina da resistência pregada pelopróprio magistrado do logar a um povo ignorante, quemal pode conhecer a legalidade ou íllegalidade do umaordem, e isto nas eircumstancias em que nos achamos,
especialmente nos sertões dos Inhamnns, que o mesmo

.

V,

(1) Refere-se ao Dr. José Antônio Pereira Ibiapina, depois
padre e missionário venerando ; mas, ao meo ver, sem rasão comopresumo tel-o provado na biographia que escrevi deste immortalcearense, nesta Rev., Vol. 2.°, Pag. 157. -«*
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magistrado em seus officios reconhece estar presente-
mente aterrado pela prepotência dos assassinos, a quem
só faziao barreira ás ordens dá l.a autoridade da Pro-
jvincia, as quaes agora perderão muito prestigio da sua
força moral pela doutrina pregada por aquelle magis-
trado; de modo que se elle voltar ao seo logar, indis-
pensavel será proceder contra elle, e até vós, Senhores,
talvez vos vejais na necessidade dé lançar mão da facul-
dade, que vos concede o § 7.° do art. 14 da Lei de 12
de Agosto de 1834. (1)

Alem clisso Senhores, divulga-se um indifferentismo
quasi geral ao crime, ninguém se importando de punil-o,
antes apresentando-se o maior patronato ao criminoso
ainda do mais horroroso crime. Basta dizer-vos que até
aquelle João Rodrigues do Nascimento tem encontrado
uma protecção quasi gerai no mesmo logar, que vilipen-
diou com sua atrocidade.

Releva ainda lembrar que neste indifferentismo ao
crime tem entrado os promotores públicos, pois não ha
exemplo de uma denuncia ou de actos de alguns delles,
afim de promover, como sao obrigados, a acção da justiça.

0 resultado de tudo isso, Senhores, é que os crimes
se estão commettendo todos os dias; mas a punição dei-
les não se vê, salvo quando o ódio e a vingança ou
mesmo essa tendência quasi geral, que pela impunidade
vae adquerindo muita gente para a ferocidade, produzem
castigos, como o que deo João Rodrigues do Nascimento
ao matador de seu filho, as justiças de Quixeramobim
ao réo Estado José da Gama, e as do Crato aos des-
graçados Pinto Madeira e José Mariáho.

. 
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Finanças

Aqui demorar-me-hei pouco para mo.strar-vos o

(l) Os papeis ainda chegaram a ser remettidos á Assembléa;
mas não se chegou a iniciar o julgamento; porque o Dr. Ibiapina
deo sua demissão, e seguio, como deputado geral, para o Rio de Ja-
lieiro.
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triste estado em que nos achamos. A questão é de
garismos; elles fallão muito claramente.

Segundo cálculos daThezoararia, que vos serão apre-
sentados, a receita^ provincial para o anno financeiro s^~
guinte é de 16:038$229 réis, e a despeza de 66:_77$560
réis, vindo a ser o déficit de 5Q:639$331 réis. Nem ao
menos nos pode restar o recurso, que nos ministra o
art 34 da Lei de 8 de Outubro de 1833, para suppirmos
com a receita geral o déficit da receita provincial; por»
que a receita arrecadada na Provincia está orçada era
107:648$307 réis, e a despeza também geral feita na
Provincia é de 14l:289$224 réis, vindo o déficit a ser
de 33:G40$917 réis, que unido ao déficit da reeeita pro-
vincial, vem a fazer o déficit geral de 84:280$248 réis.

Instrucçâo Publica

Neste ramo, Senhores, também não temos sido nada
felizes. O dinheiro, que se tem despendido, desde 1830
para cá, poderia ter produzido melhores effeitos, e em
vez de muitas cadeiras com pequenos ordenados, se ti»
vessem estabelecido menos, mas com õMenados, que
convidassem pessoas capazes a dirigir a ítiocidade.

Temos 21 cadeiras providas de l.as lôttras, e nestas,
segundo os últimos mappas recebidos, exiâtem 565 alum-
nos, porem geralmente fallandó tem pouco adiantamento.

Ha na Provincia 6 cadeiras de grammatica latina
creadas, mas só 3 estão providas, e n ellas ha 41 alum
nos. Na Capital temos as cadeiras de Francez, Philosophia
e Geometria, alem de uma de Rhetorica, que foi ceada,
mas que até o presente não tem sido provida. Na ca-
deira de Francez ainda ha 11 alumnos, na de Philoso-
phia apenas 2, e na outra nenhum; e mesmo nos annos
anteriores pode-se dizer que estas duas ultimas cadeiras
tiveram a mesma sorte; porque não tem passado de um
ou dous alumnos, e estes nunca tem acabado o anno,
ou não tem feito exames.

¦ 
¦



!:::;-.. ".' ..'7/., y ¦¦ vi '• y. ' :.-. ¦" ¦.'" ,'¦-.'¦:. y r" > ¦ . .;i í '¦ ¦' " y. ¦' .*..v ' *'-7__ ¦ *.'**

*y "'?*]

'y'y 
.'''.'v

'Z-::ZyZ
Mfâjwt&f&fâ

Z: '::

iii !:'Z-''~^-;'':'y'''y'y

¦z>z(-

-V

161 REVISTA TRIMENSAL
iflT

Administração Ecglesiastioa
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A mania de subdividir freguezias, que for geral emtodo Brasil, também accom 111 etteu a. nossa Provincia. e

por isso, tendo ja nós número de freguezias superior ánossa população, çrearão-se nestes últimos tempos maisde 5 freguezias; que unidas- ás que já tínhamos fazem ototal de 30. Destas estão coHadasMG e encommendadas
7, e desprovidas 2, até quasi extinctárs, não havendo pelasua pequenhez quem as queira parochiar.
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Obras Publicas.
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Nesta parte, Senhores, fácil é narrar o nosso estado-
porque, como nada temos, não custa dizel-o.

A' excepção de uns edifícios da Capital, como o
palácio do governo, a casa da fazenda, esta pequena casaem que tos achaes. os quartéis e uma. casa feita para0 Ensino Mutuo (1), nada mais ha, chegando a desgraçaa nao termos uma fonte em que bebamos água, e nemo menor meio de desembarcarmos no nosso porto semsermos mergulhados nagua e na areia.

Durante o pouco tempo de minha administraçãocomecei a lazer uma estrada, meia legoa tão somenteesta ieita, e comtudo neste gênero é a obra maior meo Ceara tem tido, e é a 1.» vez que se vio na Provinciaempregarem-se os dinheiros públicos no melhoramentomaterial do paiz.
População

Desejei, Senhorea, dar*yos uma idéia precisa doestado da nossa população; mas não me foi possível nopouco tempo de minha administração adquirir os docu-mentos necessários para os fazer. Fui obrigado a fazero meu juízo pelos arrolamentos de 1813, únicos que
' 
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rivirilLEp° Gdi7üci2,em que actualmente funcciUViea^ na Praça do Ferreira. lona a Guarda
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temos, e segundo elles contando sempre com um acres-cimo constante de população (pois que todas as povoaçõesda I rovmcia tem crescido) eu conto sem medo de errar
que a população da nossa Provincia monta a 200 milalmas, e que destas apenas a oitava parte é escrava.

Eis, Senhores, um esboço do estado actual dos nossosnegócios públicos. Deixo de fallar-vos do abatimento em
que se achão a nossa agricultura e o nosso commercio;
porque seria fazer muito extensa esta exposição se tra-
tasse de desenvolver os motivos do atrazo destes dousramos da riqueza publica.

Demais, vós conheceis bem o paiz. e sabeis quenestes dous objectos tudo está no berço, sendo forçoso'•écònhecer como causa primordial do abatimento do pri-meiro, e por conseguinte do segundo, que delle depende,
a indisposi,'ão que se observa em nossa população parase empregar na lavoura, e a nenhuma industria com queá ella se applica nesse mesmo pouco que faz.

Melhoramentos

Passarei agora a dizer-vos francamente o que julgoindispensável ao melhoramento do estado pouco favorável
em que nos achamos.

Não sei se é o ardente desejo, que me anima pelomelhoramento da Provincia quem me faz entrever queo nosso caso não é desesperador; ao contrario, divulgo
recursos iminensos: nossa Provincia, que fora muita
gente faz delia a mais triste idéia, suppondo que nem
água temos para beber, quanto a mim não necessita
senão de um impulso para se verificar o seu melhora-
mento. Está em vossas mãos dál-o, o mais fará o solo
abençoado, o clima bello em que vivemos.

A falta de segurança publica, em que nos achamos,
e que se deve considerar como o primeiro mal que nos
ataca presentemente, eu reconheço, Senhores, que nào
pode ser perfeitamente remediado senão pelo desenvol-
YimeDto da instrucção e da civilisação; porque só por
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meio destas a população pode chegar a possuir a perfeita
coüvicção do& seus direitos conjunctamente com a dos
seus deveres, afim de gosar craquelles, contendo-se na
orbita destes. Mas isto não é objecto de um dia. ,

Força Publica.

Contando com a índole branda e caracter pouco
obstinado que se divulga na nossa população, eu cuido
que a creação de uma força policial de 200 homens, com-
mandadapor qfíiçiaes amoviveis ad nutum, e positiva-
mente encarregaria da prisão dos criminosos e prevenção
de novos delicjlos, fará conter a corrente dos horrorosos
àttehtados, que nestes últimos tempos tem feito a nossa
desgraça.

E' sabido que só pela total impunidade, que tem
.produzido o transtorno geral da administração judicial,
é que os crimes se tem tornado tão freqüentes. O go-
vernò, vendo 9 pequenez da força policial, actualmente,
s0 vio na necessidade de nomear mais um 3.° com/nan-
dante, á imitarão do que se fez na Corte, e aggregar á
Companhia de Permanentes mais alguns guardas, alem
dó numero de 50, que se lhe havia marcado; e espera
que esta medida mereça a vossa approvação.

Divisão Judiciaria
, C -" ',•'"¦" 

,"- \ -r " rV*^ \.\ 
i'¦¦.

I 
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A..¦ t,y ........ '.'-•.-Cumpre mais, Senhores, que façais uma melhor di-
visão judiciaria. Conservae, sim, as 6 comarcas creadas,
afim de termos, mais juizes letrados, que dirijão os juizes
de paz e municipaes; porem reuni os termos, e de 29.
que são, fazei \2, cabendo 2 á cada comarca; e só assim
tereis talvez ajnda com difficuldade pessoas que cheguem
para as muitas entidades judiciarias, que exige o Código.

Julgo conveniente marcar um districto maior para a
jurisdicção do juizo do civil da Capital. Indispensável se
faz lambem diminuir o numero dos círculos de juizes de
paz. Não é possivel que só para a justiça de paz te-
nhamos disponíveis 465 pessoas, que tantas exigem os.
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93 círculos, que ora temos, não contando os officiaes de
justiçados inspectores de quarteirão. Antes tenha o ei-
dadão o trabalho de caminhar algumas -legoas e achar a
justiça do que não a encontrar de facto a pretexto de
a ter perto, como ora vae suecedendo.

Si unirdes a estas providencias, Senhores, a lei que
regule os casos e a forma por que o governo possa
nomear, suspender e demittir os empregados da admi-
nistração da justiça, para fazer com que os logares es-
tejão preenchidos por quem de facto os exercite com
promptidão, vós vereis que a nossa administração ju-
diciaria melhorará, e pelo conseguinte restabelecida ficará
a segurança publica, que ora nos falta.
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Para augmentar a nossa receita, e pelo conseguinte
remediar o déficit, que existe actualmente em nossas fi-
panças, e que tem de ser augmentado com as provi-
ciências que deveis tomar, julgo que não será mesmo
necessário estabelecer novos impostos: indispensável, sim,
se faz estabelecerem-se melhores regulamentos, para se
fazer effectiva a arrecadação dos existentes, cujo prodücto
actualmente não entra no thesouro, talvez, pela metade
do que deveria. Para prova disto, Senhores, basta dizer-
vos que o imposto de 5 réis da carne verde tem ren-
dido na proporção do um boi morto por dia em toda
Provincia, quando só na Capital se matão 6 e 8 dia-
riamente.

Um estabelecimento de diversas rendas no interior
da Provincia, e que tenha o seu assento ou no Crato
ou no Icó, fará ariecadarem-se os impostos d'aquella im-
portante parte da Provincia, onde a Thesouraria quasi
nada pode influir pela grande distancia em qiie se acha,
sendo ao mesmo tempo sabido que os impostos d'aquelles
logares, quando bem arrecadados, projuzirão unia sbin na
muito considerável. !

Q governo, reconhecendo,a neoessiiUl-) cbste esta,-
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beleciíí^euto n^quella parte dá Provincia, e mormente nas
actüaes circumstancias> em que se despendem no interior
grandes somraas com o pagamento dos destacamentos
àji indispensáveis, acabade insinuar a Thesouraria para
fazer residir, ora no IcÓ, ora no Crato, um official da
Tèesouraria; que como agente da mesma receba, dispondo
as soiumas indispensáveis ao pagamento dos ditos des-
tacamentos. Este official está a partir, e é de esperar
que desta providencia se colhão grandes frtictos.

ti ¦ 
, ¦ ¦-.'¦' 

'ti 
- ti, *,* <. -,. -¦'.'.,•< ' ;«;., ¦

'¦ "T' i ., ¦¦.'-¦ ''¦¦'¦ >¦¦ '' ¦'"''''

Agricultura.
*"A -¦'¦'.¦¦' ¦', ti:¦¦' ..- ¦'¦¦ .- 

' '" ¦ ti" ' A". 
'* •¦'-: ti-

'¦'ti "' 
ti"¦ :'- .*.'..

'¦ 
.'.-ti-:'-'":•.'-.'_ 

* 
ti" ' ti\ 

¦

'ti-titititititi: '.'¦-ti 

tititititititititititi:,.:;'"A
A -

/.'¦' 
~" '" ' 

-¦¦¦ ti-'-"..;¦; 
'.'•-:ti':''"' 

ti' ¦>¦¦'¦'.';•'¦'',!'¦ 
*v'', ¦'' ,' r

¦ >¦¦ ¦»"' •'¦¦ ¦*' A

¦ ¦ .¦'•¦''.'"";.'¦¦'''.'\;. '.. 
¦' 

>. 
¦ 

'"';¦ 

.,.-¦

• -
' •:.. r.

s .* . .. ¦¦ ¦ i. a ,. ¦ ¦*'¦ ;* . ,'
¦¦-¦¦¦¦:""¦ 

*¦:¦*'A*'_'V. ¦.¦;>';:.. . 1 . * ¦' - ._.¦*"..-¦! a' ¦¦..-¦*¦. :
'¦¦"' 
¦"'"¦ ¦<-' ¦,tv'1" ¦ •¦.' ¦¦*' - . .

ti- ¦' 
-¦

ti ::'- ti'' *'.
. A , . - . A

titi ''¦¦ ti . 
' -.5':'.,'• •..-'. - , , »

i ¦;•,¦¦¦¦:"-¦•.. ¦•¦.,¦?.¦'.¦-"¦¦', .. 
v:'.•¦>*:.:. ¦-.-. -ASé

Alem disto, Senhores, cumpre dar um impulso á
nossa agricultura, fazendo que nossa população se ap-
plique á ella.

Eu lembro para este fim a creação de urna Com-
panhià de trabalhadores, em todos os municípios, nas
quajes $ejão alistados todos os indivíduos, que não tenhão
a renda que os constitua guardas nacionaes, afim de
serem assalariados pelos agricultores pelo preço que for
corrente no paiz, supprindo-se deste modo a falta de
braços para a lavoura.

Se isto fizerdes, Senhores, esta gente, que ora vive
ociosa, fará logo crescer a agricultura como necessária
conseqüência. É se a isto, Senhores, acrescentardes a
providencia de habilitardes o governo para abrir duas
estradas em direcção ás villas do Icó e Sobral, que fa-
cültem'a eonducção dos productos destas duas impor-
tantes localidades da Provincia para ã Capital, vereis
logo njuitos navios em nosso porto a procurar os ge-néros de que abundarmos, e que nos deixarão os direitos
das fazendas que consumirmos, não em Pernambuco,
como agora succede. Logo que isto tiver logar teremos
meios de melhorar o nosso porto, para o que julgo não
terá a fazenda publica de fazer grandes sacrifícios, peladisposição que observo nos negociantes da Capital, paraçoadjuvarem esta indispensável obra.
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Para pôr em melhor pé a instrucçao publica em
nossa Provincia não vos lembro, Senhores, por ora a
creação de novas cadeiras; ao contrario julgo conveniente
supprimirem-se algumas, que collocadas em logafes de
muito pequena população, se tem tornado outras tantas
sim curas aos professores. Julgo, porem, muito conve-
niente, que do dinheiro das cadeiras, que forem suppri-
midas destineis uma qnantia com que o governo possa
gratificar a 5 professores dignos deste nome, e que de-
vam residir nas õ primeiras localidades da Provincia,
isto é, Capital, Aracaty, Icó,. Crato e Sobral. '

Se isto fizerdes, Senhores, poderemos depois de três
ou quatro annos ter alumnos destas principaes escolas,
para irem dignamente óccupár as cadeiras das outras
povoações menores. Por ora de certo não temos, guar-
dadas algumas pequenas excepções, mestres que mereção
este nome, e não os teremos jamais pelo methodo ora
seguido; porque os pequenos ordenados não convidão a
homens capazes a se encarregarem da possivel tarefa de
dirigir a mocidade.

Quanto ás aulas maiores da Capital, e que por ora
não tem alumnos, eu desejava que seus professores fos-
sem aproveitados para o ensino de l.as lettras e de
grammatica latina da Capital, até que entre os mesmos
alumnos apparecessem alguns, que se quizessem matri-
cular nas aulas maiores.

Religião

Convém muito, Senhores, melhorar a situação dos
parochos em nossa Provincia. Vós, que conheceis quanto
nosso povo se deixa levar pela voz da religião, deveis
conhecer que são os parodios as pessoas mais aptas
para plantar a moral, adoçar os costumes, e mesmo in-^
cutir no animo dos povos um amor verdadeiro ás nossas
instituições livres. Mas para isto conseguir-se iiidispen-
savel se faz que as freguezias sejão occupadas por sa.
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cerdotes doutos e virtuosos, e poderá a virtude e a in-
^^^^í^^0fS^^M^ a pobreza e a miséria ?

; Bubdivididas as freguezias, como: estão, e sendo di-
minutissima a congrua estabelecida, elías não chegão para
a subsistência dos parochós, E que vantagem pode pre-
sentemeuté oflerecer o estado clericâl, que convide pes-
soas a habilitarem-se competentemeiite ? O que succede é,
Senhores, diguãfflol-ô francamente, que quasi ninguém
hoje se destina ao estado ecclesiastico senão quando não
tem prestimo para nenhuma outra cpusa, resultando d'a-
qui que, guardadas algumas excepções, a consciência e
direcção espiritual dos povos então entregues a homens,
a quem faltão todos os elementos necessários para des-
empenharem o custoso offíeio de parocho.

.Cumpre, pois, Senhores, que façais uma melhor
divisão de fregüeziaa, ou estabeleçaes uma congrua mais
vantajosa, se quereis terx parochos que promovão a paz
e o bem espiritual dos vossos conterrâneos. Podereis,
para o augmento das congruas destinar a quantia orçada
para os coadjuctores, que nem existem.de facto, nem ha
delles a maior necessidade.

Obras.

Para dar impulso, Senhores, ás obras publicas in-
dispensáveis, como as estradas de que vos falllei, julgo
de absoluta necessidade que crieis uma Companhia de
trabalhadores, que scjão etfectivamente pagos, vestidos e
aquartellados á custa da fazenda publica, e entregues á
disposição do governo. Esta Companíiia deve em tudo
assimilar-se á uma companhia de guarda policial, e só
a differença deve ser que esta terá em seu quartel, em
vez de armas, -foices, machados e enchadas, e todos os
instrumentos de laboragem.

Só assim se poderá trabalhar nas obras publicas;ao contrario, nunca teremos pessoas, que voluntariamente
se queirão empregar nellas; devendo mais lembrar-vos,
que com estes princípios impraticável é na nossa Pro-
vinda a idéia de emprezas, que só poderão ter logar
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quando os individuos tenhão maiores capitães, com quea ellas se proponhão, e mesmo se livrem dos prejuízos,
que ora os impedem de negociar com o governo.

Releva aqui notar a falta extrema, que temos de of-
ficiaes obreiros para qualquer obra, que se queira empre-
hender ; e por isto o governo tomou o expediente de
mandar, por intermédio do negociante da praça .de Per-
nambuco, C.el Antônio Marques'da Costa Soares, engajar
na Europa 6 officiaes, sendo 2 de cada um dos 3 officios
seguintes: pedreiro, carpina e ferreiro. Para garantirmelhor a vinda dos mencionados obreiros já o governomandou porá disposição d'aquelle negociante 3 contos
de réis tirados da quantia destinada para as obras pu-blicas no corrente anno financeiro.

Espera o governo que vós approveis, por um acto
legislativo, as condições com que se mandou effectuar
este engajamento, as quaes vós serão presentes.

Seccas

7.Y ,- .,.:¦ ¦ ' * 7 ¦ :7 ¦ 
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Não posso deixar, Senhores, de oecupar a vossa
attenção, lembrando-vo?, que sendo uma das maiores
calamidades physicas da nossa Provincia as seccas, que
de annos a annos perseguem e deixão os nossos campos
despidos de gados, que aliás nos annos prósperos formão
a nossa maior riqueza; cumpre que appliqueis vossos
cuidados em preparar os meios de attenuar este mal,
quando não possa ser de todo remediado.

Não me atrevo a induzir-vos por ora a por em" ef-
feito as fontes artezianas; porque ainda supponho esta
empreza superior ás nossas possibilidades, con vindo antes
esperarmos que ellas appareção em alguma outra pro-
vincia do Brasil, para então com melhor conhecimento
de causa nos propormos a eífectual-a em nossa Pro-
vincia.

Por agora devemos contentarmos conr promovermos
a factura dos açudes- Nós temos já uma lei geral, que
algum incentivo dá para a factura dessas obrasj mas
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foi tão diminuto o prêmio, que ella offereceu que nem
um efleito tem causado. (1) a
||| Cumpre, pois. duplicar a quantia destinada n'aquella
lei para o prêmio» de cada braça de açude que se fizer;
^^SJS^'!^^^É^^f§Í^^|^^K^p6^!®li_Í^ câmaras por suas posturas
Obriguem os proprietários ricos a construírem em suas
fazendas estes reservatórios;
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IlISlSS^M^^SSÜWflí Qüe P°r o*'*1 julgo conve-
niente dizer-vos, não porque mil outras providencias não
^^^^^^^^^^^^^^^^^tij^.; mas não sendo
)òssiyel fazer tanta cousa de uma vez, contentei-me com
embràr-vos aquillo que eu julgo possível praticar-se na

presente sessão.
Alein disto á ^tossa prespicacia e patriotismo não

escapará o mais de que necessitamos, para fazer-se a ven-
tura da Pátria, que de vós tanto espera e necessita. Vós
sabeis que as instituições só se firmão no animo dos
povos quando por meio clellas se conseguem bens reaes.
De que serve o dizer-se que somos livres se a falta de
segurança e a pobreza nos acompanhão? Fazei, pois,Senhores, que cesse a impunidade", e que a nossa popu-lação se applique ao trabalho, e nós seremos felizes.

Cidade, da Fortaleza, 7 cie Abril de 1835. (2) v "
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José Martiniano de Alencar.
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- (1) Refere-se ao Decreto de 5 àc Agosto de 1832, cujo art.1 .° dispõe;
« O fazendeiro, creador ou lavrador que no Ceará construir,

em sua fazenda ou á margem da estrada publica, açude de pedrae, cal, receberá pelos cofres da Provincia unia gratificação de 10$000róis por cada braça de extensão, somente necessária á re preza das
águas; eo que construir de terraço, receberá uma gratificação do
5S000 róis, paga peto mesmo modo, comtanto que plante no terraço
arvoredos, devendo a sua serventia ser publica unicamente para ouso das águas, sendo o seu proprietário ou proprietários obrigadosa conserval-o e raparal-o,»

(2) Na sessão de 8 tomaram assento José de Castro SilvaJúnior o Sênior; e tendo comniunicado o Padre Pructuoso Dias Ri-
fieiro e o Coronel Agostinho José Thomaz de Aquino nao poderem
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Não virá fora de propósito informar ao leitor queessa Falia teve resposta, tal e qual como se praticava
nas câmaras dos deputados geraes e no senado com re-
lação á Falia do Throno. Foi assim que na sessão de 25,
por volta de meio dia, o Presidente da Provincia recebeo
em seu Palácio a commissão respectiva, que leu o se-
guinte officio: ."_*'•

« Ill.mo e Ex.mo Snr.—Nós nos julgamos bastante-
mente honrados com a eleição que de nós fez a Assembléa
Legislativa Provincial, para fazer chegar ao conhecimento
de V. Exc.a a sua resposta á Falia, com que se dignou
V. Exc.a installal-a no dia 7 do corrente.

w-

Padre Bento José Fernandes.

Vicente Alves da Fonseca.

Francisco de Paula Pessoa.» (1)

Eis a Resposta:

« 111.mo e Ex.mo Snr.—A Assembléa Legislativa Pro-
vincial, penhorada da solicitude e zelo, que V. Exc.a tem
manifestado em pesquisar quaes os males, que mais de
perto e mais vivamente opprimem a Provincia, fazendo-
.os sentir á mesma Assembléa na Falia, que lhe dirigio;
reconhecendo o cuidado com que V. Ex.a esmerilhou os
meios de oppôr-lhes obstáculos, ou de os fazer succumbir;
intimamente convencido das boas intenções de V. Exc.a
para com o solo que o vio nascer: tributa á V. Exc.a

tomar parte nos trabalhos da l.a sessão, foi convidado a tomar
assento o supplente Bacharel Antônio José Machado, que morreu
senador do império.

Na sessão do 9 tomaram assentos os deputados reconhecidos
Francisco de Paula Barros, Francisco de Paula Pessoa, depois se-
nalor, o Vicente Alves da Fonseca.

(I) Esta commissão de resposta á Falia do Presidente da
Provincia foi nomeada a requerimento de João Gomes Brasil, contra
os votos do Pte Costa Barros Q do advogado Torres e Vasçoncolíost
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aquella gratidão de que se fazem credores os bemnè-
méritos da Pátria, em cujo numero eolloca V. Exc.a
^f^^l^^Cpl^ ignorância da mor parte dos habitantes
da Provincia, a iminoralidade, conseqüência necessária da
falta de instrucção do conhecimento do bem real, que é
aquelle que pode tocar a todos em' partilha, e que deve
ser considerado como o resultado das acções virtuosas
l^^^^lí^i^lpÉp^^ quase nenhuma policia; a falta
de punição dos crimes e criipes horrorosos, o atrazamento
da agricultura, commercio e industria, canaes da riqueza
provincial; o déficit do thezouro e a sensível differença
entre á receita e a despeza geraes e provinciaes, per-
dendo-se entre mãos, ou pouco zelosas ou pouco escru-
pulosas as rendas publicas: tudo isto, Ex.m0 Snr., que
fez o objecto da Falia de V. Exc.a, tem dolorosamente
magoado esta Assembléa, convencida da existência destes
flagellos, que gravitão sobre os cearenses, e que de dia
em dia se vão tornando mais robustos, e por isto mais
difficeis de se desarraigarem.

«Esta Assembléa passa a examinar, como deve, as
medidas offerécídas por V. Exc.11, como mais salutares e
profícuas; e esperando de V. Exc." a continuação da
sua cooperação, protesta, observando a actuai Constituição
do Império, promover tudo quanto fór justo, honroso e
de vantagem ao povo cearense, de que faz parte.
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Jocupam José Barbosa,
Presidente.

rs

R* Carlos Augusto Peixoto de Alencar,
1.° Secretario.

*
;.« ¦*¦'¦¦...¦...¦..¦

José dc Castro Silvei Júnior,
2.° Secretario.»
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Presidente da Provincia agradeceo nestes termos:—« Louvo muito os sentimentos patrióticos, de quese acha animada a Assembléa Legislativa Provincial a.
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prol dos melhoramentos do paiz, e agradeço cordeal-
mente as demonstrações de estima e confiança, que acaba
de dar á minha pessoa e á minha administração. »

O Presidente d'Assembléa, ao ouvir esta resposta
do Presidente da Provincia, declarou que—ella era rece-
bida com especial agrado.

Quem alguma vez assistio a essas etiquetas prati-cadas entre as duas casas do parlamento e o Chefe da
Nação, vê que no Ceará, dessa vez, observou-se reli-
giosamente a pragmática.

XXVI
A primeira sessão da primeira legislatura d'Assem-

bléa Provincial do Ceará é incon testa^elmente de todas
a mais fecunda e importante, menos pela prioridade do
que pelo patriotismo com que se occupou dos mais vi-
taes interesses da Provincia n'um tempo em que as boas
noções do governo e d'administração agora é que se ião
tornando conhecidas, apoz de um acanhado e recente
tirocinio.

Alencar a impulsionou para o bem, e ella acceitou,
sem restricções nem reservas, sua superior iniciativa e
ascendência, como aconteceu a D. José para com o Mar-
quez de Pombal.

Contando com sua illimitada confiança, Alencar che-
gou a adiantar, por sua conta, algumas medidas, que
lhe pareceram de urgência e vieram a ter sua appro-
vação e auxilio. Entre esta? sob.resáe a da creação e
installação do Banco Provincialjlo Ceaírã, ;nesta Capital,
no dia 7 de Setembro de 1835 (í), cujos Estatutos, do-

(1) Ponipêo, no seu Ensaio Estatístico citado, Tom. 2.°y
Pag. 314, o dá installado eni 1836 por mero equivoco, e este pro-
veio da lei provincial n.° 3(5 de 5 de Setembro de 1836, que é
apenas a reproducção fiel do projecto n.° 3, apresentado pelo Ca-
pitão-mor Barbosa na sessão de 3 de Agosto do mesmo anno, dar
ao Banco, já installado, as garantias de que precisava, para me-
lhor attingir ao seo fim, como se poderá yer na Compilação citada
do conselheiro José Liberato, Tom 1.°, Pag 43.

Ha documento do punho de Alencar, assignando a data, qiiQ
dou, çonjo se verá nja-is ao diante.
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cuinehto Mrée interessante, merece ser transcripto in-
tèe:. râlhi m

¦_.,¦'¦';. ...—*"

¦"¦:.' :.'7' '.!.¦'';•¦¦•- -

';','"' Y.7

V
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«Artí 1.—Estabelecer ^se-ha, na cidade da Fortaleza,
uni Banco dè. Girculação e Deposito, que se denominará
Banco Provincial do Ceará, o qual durará por espaço
de dez annos, se antes disto a maioria dos Accionistas
nao resolver a sua extincção: o tempo de sua duração
será contado do dià do começo das snas operações.

Árt. 2.—O seu capital não poderá ser elevado acima
de 40Q" contos de réis, divididos em • acções de 100$000
réis, que serão realisadas pelos subscriptores em moeda
de prata ou oiro pelo valor designado na Lei de 8 de
Outubro de 1833f em pagamentos periódicos da maneira
seguinte: no 1.° periodo 30$000 réis, no 2.° 3õ$000
réis; e no 3° igual quantia, intermediando o prazo de
seis mezes de um a outro pagamento.

Art. 3.—Qualquer subscriptor poderá no 1.° fazer
effectiva a entrada do total das acções que subscrever, ou
de duas partes dellas, das quaes terá o dividendo corres-
pendente; aquelle, porem, que deixar de fazer as entradas
cfàs contas de duas acções nos períodos designados não
terá direito a dividendo algum.

Árt. 4.—A1 proporção que se fór realisando a en-
trada das acções, a Commissao nomeada para recebel-as,
dará ao Accionista uma cautela, que depois de installado
o Banco, será substituída por uma apólice, que lhe ser-
virá de titulo de suas acções: esta apólice poderá ser
transferida a outrem, precedendo as necessárias decla-
rações no livro competente; e o novo possuidor ficará
gosando dos mesmos direitos que, aquelle que transferir,
gosava.

Art. 5;—Será livre a qualquer individuo, Nacional
Òu Estrangeiro, da Companhia, subscrever até duzentas
acções, e não mais,e nem será permitiido á alguém ac-

* ... ... : : ¦¦ 7' 'i.. :

(!) Impresso na Typographia Patriótica, 1335.
Fqí também publicado pelo Snr. Joaquim do Carmo Filho no

Ççqremç n. 209 de 19 de Setembro de 18^7,
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cumular maior numero, ainda que seja por meio de
compra.

Art. 6.—Logo que a Commissão nomeada para re-
ceber o valor cias acções tiver a quantia de vinte contos
de réis, convidará a todos os possuidores das mesmas,
para em Assembléa Geral fazerem a installação do Banco
e a nomeação dos Directores.

Art. 7.—Reunida a Assembléa Gerai dos Accionistas,
procecler-se-ha á eleição de ires Directores e três The-
soureiros, dos quaes cada um servirá dous mezes effec-
tivamente, e todos juntos formarão a Junta de Direcção
do Banco, que se reunirá em sessão ordinária duas vezes
por semana, e extraordinariamente todas as vezes que
fór necessário. Esta eleição será renovada de seis em
seis mezes.

Art. 8.—A Junta será presidida pelo Director, que
estiver de serviço eífectivo, e na sua falta pelo Thesou-
reiro, e em falta deste pelo Director que tiver servido
no mez antecedente. Todos os negócios serão decididos
á pluraridade de votos: o empate importa a regeição. da
questão. Quatro membros reunidos podem deliberar.

Art. 9.—A nomeação da Junta de Direcção do Banco
será feita por votação de todos os Accionistas, podendo
os que morarem fora da Capital remetter seus votos em
carta fechada, e só não votarão os que residirem fora
da Provincia.

Art. 10.- O numero de votos, a que os Accionistas
terão direito para a eleição da Junta, será regulado pelo
numero de acções, nas proporções seguintes: pOr uma
acção até 2, um voto; por cada 2 acções, uão excedendo
de 10, um votr»; por cada 4 acções acima de 10, não
excedendo de 30, um voto; por cada 6 acções acima de
30, e não excedendo de 60, um voto; por cada 8 acções
acima de 60, e não excedendo de 100, um voto; por
cada 10 acções acima de 100 e não excedendo de 150,
um voto; por cada 25 acções acima de 150, e não exce-
dendo de 200, um voto.

Art. 11.—O Banco terá* por objecto de suas ope-
rações dar dinheiro a prêmio, nunca a menos de meio

i.',«*¦•.*. 
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por % ao mez, nem por maior prazo do que o de um
anuo: 1.° sobre hypótheca de jóias de oiro e prata, pe-
drás preciosas e moradas de casas, dentro da Cidade,
por dous terços do seu valor em moeda de prata ou oiro,
na forma da Lei; 2.° sobre fiança de qualquer Accionista
até o valor de suas respectivas acções; 3.° sobre letras
endossadas por três negociantes ou quaesquer outros in-
dividuos chãos e conhecidaniente abonados.

Art. 12.—Findo o prazo da hypótheca, se não forem
remidos |os penhores, proceder-se-hâo immediatamente ás
formalidades legaes para o pagamento do Banco, pondo-
se em deposito o excesso para ser entregue ao seo res-
pectivo dono.

Art. 13.— Os Directores, que derem dinheiro a
prêmio sem as segurauças exigidas no art. 11, serão
responsáveis por seus bens pelo bom e real embolso
das quantias que tiverem sahido do cofre.

Art. 14.—O Banco polerá também descontar letras
de cambio pagaveis na mesma espécie de oiro ou prata,
na razão do valor legal, sendo as letras revestidas dos
requisitos exigidos no art. II; e os que fizerem some-
lhantes transacçõas serão por ella? responsáveis na forma
do artigo antecedente.

Art. 15.—Do dinheiro, que se depositar no Banco,
não se pagará prêmio algum; dos trastes, porem, de oiro,
prata ou jóias pagarão seus donos nieio por % ao mez
sobre seo valor.

Art. 16.—O dividendo dos lucros do Banco será
feito todos os semestres.

Art. 17.—O Banco não poderá celebrar transacções
algumas com o governo sob pena de ficarem inteiramente
nullas.

Art. 18.—Os prédios ou trastes cie oiro, prata o
pedras preciosas, que o Banco houver de possuir em
solução de suas dividas, serão immediatamente vendidos
em hasta publica, e seo produeto posto em giro.

Art. 19.—As notas do Banco terão a seguinte m-
scripção — Ao Portador desta nota pagará d vista o The-
toureiro do Banco Provincial do Ceará a quantia de....
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em moeda de prata ou oiro na forma da Leg—, e serão
assignadas pelo Presidente e Thezoureiro em effectivo
exercicio, e endossadas no verão por alguns dos outros
Directores. Estas notas serão das quantias de 6$ réis,
10$ réis, 20$ réis, 50$ réis e 100$ réis.

Art. 20.—Para a escripturaçao do Banco haverá um
Guarda-livros, que vencerá o ordenado de 360$ réis
annuaes, e um Caixeiro, que também servirá de porta
fora, com o ordenado de 240$ réis, também annuaes,
pagos ambos a quartéis vencidos em notas do Banco.

Art 21.—Sempre que uiti ou outro Accionista, que
possuão um numero de acções acima de 20, exigirem
um balanço no cofre do Banco, será este eífectuado.

Art. 22.—O cofre do Banco terá três chaves, das
quaes uma estará na mão do Director, outra na do
Thesoureiro, e a outra na mão do Guarda-livros, e não
poderá ser aberto sem a concurrencia de todos três.

Art. 23.—As operações do Banco, assim como os
respectivos balanços, publicar-se-hão pela imprensa todos
os semestres.

Art. 24 -Os presentes Estatutos serão obrigatórios
até que uma Assembléa Geral de Accionistas julgue ne-
cessario alterai-os ou revogal-os.

Art. 25. -Os Directores farão os Regulamentos ne-
nessarios para o regimen interno da casa cio Banco e
de seus empregados; mas nunca alterando os Estatutos
que só o poderão ser pela Assembléa Geral dos Ac-
cionístas. (1)»

(1) Eram Accionistas do Banco: José Martinia-no de ' 7n-
car, com 20 acções; Joaquim Mendes da Cruz Guimarães e 7'
noel Caetano de Gouveia, com 10 cada um; José Antônio .7-
chado, José Joaquim da S.a Braga, Martinho de Borges, Luiz ¦' •
drigues Samico, José Maria Eustaquio Vieira, Francisco de Paula
Pessoa, Padre Manoel Ribeiro Bessa do Hollanda Cavalcante e
Manoel José de Albuquerque, com 5 cada um ; Vicente Alves da
Fonseca, Joaquim José Barbosa, com 4 cada um; José Dias Ma-
cieira, Antônio Telles de Menezes, Henrique Alves, Joaquim José
Machado Pinientel, Pedro Lopes de Azevedo, João Facundo de
Castro Menezes. Benedicto Luiz dos Santos, com 2 cada um, Jo-

<f
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Esse, Báncõ ,(4) deo grande impulso á Provincia,

como dizia Alencar ao Cônsul do Brazil em Lisboa, Ma-
noel Carlos cie Souza Corrêa, em officio de 5 de Junho
de 1836:—

« Devo certificar á V. S.a que a Provincia marcha
em progressivo andamento em todos os ramos de seu
engrândecimento, e a prova disto é o estabelecimento de
ura Banco provincial, installado no dia 7 de Setembro do
amy) passado, nesta Capital, o qual váe dando forte im-
pulso á riqueza do paiz.'*.

Infelizmente uma instituição de tão grande e pro-
vada utilidade, não poude sobreviver á guerra terrível
do espirito partidário. «Quinze annos depois, mais ou me-

ií'-77"7"7767 ' -¦•-¦ '"¦¦ ¦'
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aquim José Rodrigues, João Franklin de Lima, Antônio Joaquim
Pereira,'.Simfto Barbosa Cordeiro, Francisco Xavier de Araújo
Morgado, André Bastos de Oliveira, João Paulo do Miranda, Luiz
Vieira da Costa Delgado Perdigão, Jorge Accursio e Silveira, P.°
Bento Antônio Fernandes, Manoel de Torres Câmara, P.e Manoel
Severino Duarte, P.e Carlos Augusto Peixoto de Alencar, José de
Castro e Silva, Manoel José de Vasconcellos, Ignacio Pinto de Al-
meida e Castro, Pe Francisco de Paula Barros, Agostinho Fran-
cisco Barreto Tocantins, Pedro José Antônio Vianna, Manoel De-
lerraano Paes, Francisco de Paula Martins, José de Castro Silva
Júnior, João da Rocha Moreira, Thomaz Lourenço da Silva Castro,
Joaquim José Barbosa Júnior e P.e Antônio de Castro e Silva, com
uma cada ura.

(I) O Banco foi installado na antiga casa de José Joaquim
da Silva Braga, sita á rua da Boa Vista, hoje Floriam Peixoto,
onde muito mais tarde morou o Visconde de Jaguaribe, e trabalhou
a typographia da Constituição. Delia, aliás onde funccionou a
Prensa do Algodão, unia Escola Primaria, a Thezouraria Pro-
vinclal go 1. Batalhão de infanteria da guarda nacional desta Ca-
pitai, sò restam duas portas, a casa n. 31, loja do Snr. Jetulio
Magalhães. O mais foi demolido para alinhar-se a Rua das Flores.
Depois o Banco passou a funccionar na Theaouraria de Fazenda,
no antigo edifício isolado, sito na Praça de Palácio, hoje do Gene-
ral Tihircio, e demolido mais tarde.

Na casa de Braga foi eleita a Junta, que ficou composta dos
Directores Capitão-mor Barbosa, Machado e Braga, e dos Thezou-reiros Gouveia, Martinho de Borges e Saraico ; e nomeou, sob pro-
posta de Braga, Guarda-Livros a João Baptista de Castro Silva,actualmente venerando conselheiro, uma das glorias do fancciona-
JisníQ brasileiro.

.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

nos, lia-se no Cearense, n.° 415 de 18 de Março de 1851
o seguinte Edital:

«De ordem da Directoria do extincto Banco Pro-
viricial do Ceará se faz publico que, tendo-se de ultimar
a liquidação cias contas do mesmo Bauco, elevem todos
os possuidores de apólices e aquelles que se acharem
por pagar de qualquer dividendos, apresentar seus titulos
legaes no prefixo prazo de 90 dias, a contar da data do
presente annuncio, afim de serem pagos com os fundos
existentes em letras do dito Banco, que se pas são a
cobrar; e findo o mencionado prazo não serão mais acl-
mittidas reclamações.

« Fortaleza 25 de Janeiro de 1851 —Augusto Car-
los de Amorim Garcia.»

Sirva-lhe de justo epitaphio o juizo insuspeito do
C.,!l João Brigido. nas suas Ephemerides do Ceará, n'4
Republica, n.° 94 de 26 de Abril de 1893:-

« No anno de 1830 installou-se na Fortaleza um
Banco provincial de emissão e desconto a esforços cio
Presidente Alencar. Esta instituição de credito mfluio
muito para o incremento que teve a cidade nessa admi-
nistração, e fomentou o desenvolvimento da Provincia no
sentido da viacão, colonisação, açudagem, artes, oln-
cios, etc. »

XXVII

w
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Alencar também não precisou de autorisação da
Assembléa Provincial, nem sequer de que ella se abrisse,
para tratar do engajamento de artistas europeos que
viessem trabalhar nas obras publicas da Província, pois
já a 3 cie Janeiro cie 1835 elle officiava neste sentido
ao C.el Antônio Marques da Costa Soai es, no Recife, por
sua conta e risco:

« Desejando eu na qualidade de Presidente desta
Provincia promover algumas obras publicas, para melho-
ramento da mesma, e havendo nesta cidade extrema ne-
cessidade de officiaes obreiros indispensáveis a ditas
obras, lembrei-me de me dirigir a V. S.a, rogando-lhe

queira escrever ao seo correspondente em Lisboa ou no
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Porto, para este engajar dous officiaes de cada um dos
três officios seguintes—pedreiro, carpina e ferreiro, sendo
um de cada um dosmencionados officiaes mestre de
risco, e o outro que trabalhe debaixo da direcção delle.

«O engajamento será, feito por dous annos, ao me-
nos, e por quatro, ao majs, obrigando-se os ditos obrei-"os a virem estar nesta provincia o tempo que fór ajus-
tadoá inteira disposição do Governo delia, ganhandonualmente e pago a quartéis o salário que pelo cor-

nondentc de V, S.a fór com elles estipulado, do queIo sepassarão as .competentes clarezas ou escripturas,
esta Pre> dencii a fazer firme e valioso

ca-jvespoanente de r. 3.a e segundo suas
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:- ; Pode V. S.f mandar adiantar aos mesmos enga-
,:' Vtf as despezas indispensáveis ás passagens delles para-Província; e, como pode acontecer largar eu a

Ms.dencia neste Ínterim, Co.mprometto-me como par-'"SUr a fazer valioso tudo que por V. S.a fór obrado
;J r^oito, e a pagar por minha fazenda particular>• iiíiiqúer ilespeza que por acaso seja paga pelo Governo

h Província, esperando merecer de V? S.a toda brevi-
Jade neste negocio, com o que muito beneficio fará á

;ta Provincia, e um grande favor e coadjuvação á minha
ad ministra ção. »

A 28 de Maio do mesmo anno Alencar se dirigiu*0da ao importante negociante do Recife Antônio Joséáe Amorim acerca do engajamento de colonos européos
para a Provincia:

« Entre os melhoramentos, que na qualidade de Pre-sidente desta Provincia, e mesmo como cidadão residentee estabelecido nella, tenho procurado promover-lhe, acolonisação estrangeira me tem parecido um dos mais im-
portantes, e por isto não tenho cessado de applicar á ellaos meos cuidados; e tendo já posto em pratica algumasdehgencias a respeito, lembrei-me agora de dirigir-me aV. S.a, pedindo-lhe queira favorecer esta pretensão, ajus-tando com alguma casa de commercio dessa Praça quete«ha embarcações na carreira das ilhas, para rondar

*#¦*
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vir uma dessas embarcações carregada de colonos da
Ilha da Macieira, ou de qualquer dos Açores, para esta
Capital, asseverando á essa casa que aqui receberá
promptamente a mesma embarcação toda despeza de
transporte dos ditos colonos, ao que eu me obrigo já
como Presidente cia Provincia, que me julgo autorisado
a mandar pagar por conta dos dinheiros destinados para
as obras publicas as despezas necessárias á factura das
mesmas obras, e já como cidadão agricultor do paiz, que
pretendo tomar alguns á minha conta particular, para os
empregar na agricultura, e também para outros agricul-
tores, que os receberão para o mesmo fim, segundo a
palavaa que já me tem dado.

« Emfim eu me eomprometto perante V. S.a a fazer
effeetiva a indemnisa;ão das despezas com a vinda dos
colonos até o numero de duzentos, sendo muito para
desejar que elies cheguem á esta Capital até Outubro
próximo futuro, tempo próprio de se começar a fazer
aqui os roçados para o plantio do algodão, em que na-
turalmente se deverão empregar com muita vantagem
delles e utilidade do paiz. Devo prevenir a V. S.a de que
os colonos, que mais desejamos, sao os moços, robustos
e casados.

«Espero que V. S.a, em quem se descobrem tão bri-
lhantes qualidades, não deixará de se interessar por este
negocio, no que terá de prestar o mais relevante ser-
viço á esta Provincia que lhe será grata, assim como
o mais especial favor a este, que desde já se assígna de
V. S.a Affectuoso e agradecido creado. »

A 20 de Janeiro do anno seguinte Alencar lem-
brou-se igualmente em boa hora de officiar ao Cônsul
Geral do Brazil em Lisboa, Mariano Carlos da Silva
Corrêa, interessando-o nesse negocio:

« A necessidade de braços industriosos, que dêem
impulso á nossa agricultura, é uma das primeiras que
hoje em dia se sente no Brazil, e mormente nesta Pro-
vincia, assás extensa e muito despovoada; e tendo-me eu
proposto na qualidade de Presidente delia a promover
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por todos os meios a meu alcance o seu melhoramento,
reconheço que nenhum" maior lhe posso promover do
que a intròducção de colonos, que venhão augmentar a
sua população e ao mesmo tempo dar novo desenvolvi-
mento á sua industria.
r «Em taes condições lembrei-me de me dirigir a V.

S.a, rogando-lhe queira interpor sua influência a favor
deste negocio, escrevendo para as Ilhas dos Açores, so-
licitando ali a vinda para esta Provincia rle algumas fa-
milias, com especialidade de agricultores e creadores,
sendo todos do campo, onde sempre reina mais simpli-
cidade nos costumes.

« Eu tenho convencionado aqui com,vários capita-
listas para receberem esses colonos, pagar-lhes as pas-
sagens e de suas famílias, e suppiil-os de suas primeiras
necessidades; sendo elles obrigados a pagar essas des-
pezas com seu salário pelo preço corrente do paiz, e
depois cie pagas estabelecerem-se então pelo modo que
lhes convier,' prestando-se-lhes sempre toda protecçáo e
adjuctorio.
," ¦-' * |i'ogo que V S.a se digne avisar-me de que em
algumas das ditas Ilhas tem uma porção de colonos des-
tinados a vir para o Ceará, far-se-ha chegar á ella uma
embarcação convenientemente aprestada para os conduzir
directamente ao porto desta capital, onde apenas che-
guem serão conduzidos ás fazendas dos principaes agri-
cultores do paiz, que se tem obrigado a recebel-os.

« Pode V. S.a mandar já afiançar á essa gente, de-
baixo de minha palavra de honra, que aqui serão rece-
bidos e tratados com toda hospitalidade, e que o paiz
offerece os mais fáceis meios de commoda subsistência
pela extensão e fertilidade de suas terras ainda quasi
incultas, e pela salubridade do seu clima.

«Contando com o patriotismo de V. S.a e seu zelo
pela prosperidade da nossa,pátria commum, espero re-
ceber esta coadjuvação de V. S.", com o que, alem de
prestar um beneficio real á esta Provincia, que lhe ren-
clerá mil graças, fará p mais especial favor a mim, que
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do instituto do CÊarX

desde já tomo a liberdade de offerecer-lhe meus fracos
serviços.» (1)

A resposta foi satisfactoria pelo que se colhge do
seguinte officio de Alencar :

«Ill.,no Snr. Faltao-me expressões para bem signi-
ficar a V. S.a a gratidão em que me deixou o seo officio-
de 23 de Abril em resposta ao que eu havia dirigido á
V. S.a em (lata de 20 de Janeiro do corrente anno; e
certo de que minha pretensão achou apoio no seo pa-
triotismo, desde já conto com o praser de ver brevemente
entrarem no porto desta capital alguns centos cie colonos
industriosos, que dêem forte impulso â agricultura da
Provincia.

«Como espero receber breve a participação de V.
S.a, segundo me previne n'aquelle seu dito officio, para
mandar a embarcação receber os colonos, desde já me
adianto escrevendo ao negociante da Praça de Pernam-
buco Antônio José de Amorim, pedindo-lhe para mandar
fretar em Lisboa uma embarcação para aquelle fim, en-
tendendo-se com V. S.a para melhor arranjo deste negocio.' "r " ° a eorrespon-
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dencia que tenho tido com o mencionado negociante,
assim como remetto a elle a que tenho tido com V. S.a
a semelhante respeito, para poderem obrar de accordo.
Mas quando aquelle negociante por qualquer incidente
não mande a embarcação, eu rogo á V. S.a que a queira
fretar nessa cidade por minha conta e debaixo de minha
responsabilidade; pois por este mé obrigo a indemnisar
aqui, ou mesmo fazendo sacar letra para onde V. S.a me
indicar, de toda a despeza com a passagem dos colonos*

«Previno a V. S.a que a mesma embarcação pode toe
mar carga aqui para a Inglaterra, sendo-lhe convenha,
para isto convirá que haja antecipada participação para
se fazer aqui preparar a carga, e ella não ter demora.

« Convém muito que venhão os cincoenta gallegos,
de que V. S.a faz mehsão, e também alguns officiaes de
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leiro em
(1) Idêntico officio dirigio Alencar ao Vico-Consul Brasi
mi Liveruool—João Francisco Fróos. .
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officio mecânicos, especialmente ferreiro, pedreiro e car-
pinai e só reçomhiendò á V. S.a que não venhão homens
bêbados* Viciosos e deboxados. Eu darei por valioso
tudo quanto V. S.a ajustar com os colonos e obreiros:
debaixo das seguintes bases:

4 l.tí Que não ganharão aqui mais do que costumai
ganhar os jornaleiros do paiz, cujo salário é presente--
mente o de 320 réis em moeda do Brasil, inclusive sus-

« 2.a Que serão obrigados a ficarem engajados, ou
com os particulares ou com o Governo para os occupar
nas obras publicas, até pagarem pela 5.a parte^ dos seus
salários as despezas do seu transporte e de suas fa-
milias.

«3.a Que depois de findo o seu engajamento e paga
a despeza do transporte, poderão se estabelecer no paiz,
como bem lhes aprouver, podendo V. S.a afiançar-lhes e
mandar-lhes afiançar, debaixo de minha palavra de honra,
que elles encontrarão a maior hospitalidade e o melhor
acolhimento, não só do Governo, como em geral dos
particulares; pois ha aqui um desejo sincero de receber
colonos.

A Provincia se acha em perfeita paz, não tendo
penetrado nella a mais pequena sombra dessas desor-
(íens, com que tem sido fia gelladas as duas extremidades
do Império. Alem disto ha ainda um motivo peculiar á
ella,para que os colonos sejão aqui mais desejados do
que nas outras Províncias, e é a pouca quantidade de
escravatura, que nella existe, e por conseguinte ha nece;i-
sidade de braços para se occuparem da lavoura.

« Devo ainda certificar á V. S.a que a Provincia
marcha em progressivo andamento em todos os ramos
do seu engranclecimento, e a prova disto é o estabeleci-
mento de um Banco Provincial, installado no dia 7 de
Setembro do anno próximo passado nesta capiial, dando
forte impidso a riqueza do paiz. (1)
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(1) Eis o documento official autheirfcico, a eme alludi,—de
ter sido o Banco do Ceará installado a 7 de Setembro de 1835.-
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«Eu'< rogo á V. S.a queira divulgar estas idéias, para
que os colonos de melhor vontade se engajem, e com
mais pressa busquem um paiz, onde por certo não po-
derão deixar de ser felizes.

« Eu torno a asseverar a V. S.a, debaixo de minha
palavra de honra, que todas as despezas com a vincia
dos Golonos serão promptamente satisfeitas com seu aviso;
pois eu me eomprometto a pagál-as por minha fazenda
particular.«Espero de V. S.a este beneficio real ao meo paiz
natal, com o que, alem da gloria que lhe resultará de
concorrer para o engrandecimento de uma parte da nossa
pátria commum, ganhará mais um direito á gratidão des-
te, que se presa de ser de V. S.a-Illm0 Snr. Markno
Carlos de Souza Corrêa, Cônsul Geral Brasileiro—José
Martiniano de Alencar. Palácio cio Governo do Ceará, 5
de Julho de 1836.»

Ainda Alencar teve necessidade de dirigir-lhe este
officio, datado de 30 de Agosto, que bem mostra as dif-
ficuldades que por toda a parte se levantavam diante cie
si, e a tenacidade com que elle procurava removel-as e
com effeito as removia;

«Estou de posse da l.a e 2.a vias do officio, que V. S.a
me dirigio com data de 23 de Junho do corrente anno
dando-me parte dos obstáculos que o Snr. Vice-Consul
na Ilha de S. Miguel lhe apresentou acerca da vinda de
duzentos colonos açorianos, que em meo officio de 5 de
Julho ultimo eu havia pedido a V. S.a que solicitasse
para esta Provincia; e tanto pelo que V. S.a me diz como
pelo iuteresse que tem mostrado neste negocio, ainda
estou animado, e breve espero fer aqui os colonos me-
diante a efficaz ceadjuvação de V. Sa. Felizmente os
obstáculos apontados eu não os reputo condições desara-
soaveis, pelo que a ellas me submetto.

«Incluso achará a relação das pessoas, aqui resi-
dentes, que querem e se obrigão a receber os colonos,
não como escravos, sim como homens livres. Alguns
os querem para recebel-os em suas fazendas e partilhar
com elles os lucros dellas, conforme fór ajustado. Ou-
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tros os querem para feitores de escravos. Outros ha, e eu
sou um delles^ que pretendem dar terras aos colonos
para plantarem canna, com a única condição de moerem
nos seõs engenhos de meiação, como é. costume aqui
mesmo eritre a gente der paiz. Outros, porem, querem
assalariar os colonos, pagando-lh^s o preço corrente do

.paiz, que segundo disse "a V. S.a n'aquelle meo officio,
regula agora 320 réis diários, inclusive comida; mas
como aos colonos se paga a passagem e se tem de adi-
antar alguma cousa para as suas indispensáveis despezas,
deve o salário ser modificado por esta rasão.»

Com tantos esforços expendidos, afinal o Ceará muito
ganhou, embora não apurasse todas as vantagens que
desejava e esperava; pois a 18 de Junho de 1837 chega-
ram ao nosso porto apenas 120 colonos portuguezes (l),
mas todos homens válidos, trabalhadores e bem compor-
tados, que fizeram fortuna e constituíram famílias nume-
rosas e honradas, que ainda hoje honram-lhes o sangue e
o nome com uma descendência abastada e conceituada,
composta de estimaveis conterrâneos e dignos conci-
dadãos.
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Urgia melhorar o estado de viação da Província,
ffüe era o peior possivel, de modo a habilitar o governo
a estender, com a máxima brevidade, sua acção por toda
a parte.

Alencar baixou a seguinte Portaria:—
«O Presidente da Provincia, autorisado pela Lei Pro-

vincial n.° 43 de 14 do corrente mez para mandar en-
gajar em S. Cloud 50 trabalhadores adestrados na fa-
ctura de estradas, para serem empregados nas obras pu-
blicas desta mesma Provincia, ha por bem encarregar o
B.el Marcos Antônio de Macedo (2) desta commissão;

(1) Pompêo, Ensaio Estatístico citado, Tom. 2, \ Pag. 314.
(2) O Dr. Marcos de Macedo, como já disse em outro lo-

gar deste trabalho, era filho de pães cearenses, mas nasceu ac-
çWvntalmonto era Jaicós, no Piauhy, seudo Presidente dessa Pro-
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devendo passar-se aquella cidade para este fim, e reger-
se pelas Condições que á esta acompanhão, arbitrando-
lhe uma gratificação mensal de cem mil réis para as
despezas de viagem, a principiar cio dia em que embarcar
do Recife até aquelie em que voltar da referida com-
missão.

«O Presidente espera do zelo e patriotismo cio en-
carregado a fiel e prompta execução de uma commissão,
que deverá ser de muito proveito aos interesses da Pro-
vincia.

«Palácio do Governo do Ceará, 15 de Setembro de
1836-Alencar.»

As Condições eram as seguintes:
-Art. l.° O engajamento será feito por seis annos,

durante os quaes cada engajado vencerá o ordenado
marcado na Tabeliã junta, ou aquelie por que se ajustar.
Deste jornal se descontará pela décima parte a despeza
feita pelo Governo para a sua passagem e a de sua ia-
milia, se a tiver, e só deixará de vencer o jornal quando
adoecer, em cujo caso será tratado á casta do mesmo
Governo. . ,

— Art. 2 —Durante os seis annos do engajamento
só trabalharão onde o Governo determinar, e não po«
derão acceitar outras vantagens, alem das especificadas
no presente Contracto. . "• '

—Art. 3-0 Governo poderá empregar os menores
de 12 annos de idade para cima, que tiverem, pelo jor-
nal que se convencionar com os pais, e este jornal será
addido ao do chefe da família, a que pertencerem, para
fazer-se o desconto de que trata o art. Io.

__Art 4—Findos os sois annos, se o Governo nao
estiver indemnisado das despezas feitas com o engajado,

"
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vincia em 1847 e seu representante na câmara dos deputados

na legislatura de 1818. Foi juiz de direito do Icó e Crato, nesta

Provincia o de Vassouras, na do Rio de Janeiro. Apozentado neste

cargo passou-se para Stutigart, na Allemanha, onde falleceu em

J8t)9. EU'a cie grande talonto e ülustrayão.
7 .» '

'V' - ¦-'¦ •'¦• "7 ¦ "7 . -..¦¦¦ ,'¦¦¦¦ .¦ .¦¦ 7 " ¦ • ' ¦,. ,¦ ¦'•'¦..¦¦>.'. 7 * ¦- .- ^ . ¦..¦'.¦•¦¦.¦. ^.- . ¦ ¦ •¦ ¦..-.,

.:-*:• ¦'-.''".. 7 .;.: ¦ /;,.-.¦, -¦ -.*¦¦'¦ ¦--¦ . - ¦ ¦ ¦ -. ¦¦¦ ¦-- ¦ ' ^ .- ¦'!>••'... 
. ¦¦¦:.. ..¦: yy- -v" ¦.¦- ¦•¦ .:«,¦,¦¦¦ ¦-•..= ¦¦ ¦¦¦-¦-¦ -; 5- 7 ¦-.-.¦.."'--¦¦7-'->^~;l ..;'¦.' y.

,_V'y ¦.*,,'..,.j,'y '¦'¦' .. ¦"¦'. ."¦-.¦- •''' ¦'¦ "!'¦.' 
7r." • - '."':'." '¦'•"''..'."!; ¦¦''¦¦, '' -' ¦ -"'" C'7 

" ' ¦'" ¦ *í"'\v-'' ""' *r "'*'''¦ *&&'¦¦ -."-' ¦ '¦"'.'"'¦ 
-'" ¦•'."'"" [¦¦': 

'¦"¦'¦ ;-""'v ¦'.'¦¦;>¦;.:-/.;;,¦

' 7:"::7 - ¦ . 
'•



:./x-

¦ * " ' 
.' •. .

¦ ' 
7 ! 7

.¦'¦'

' 

- ¦

'¦..;

¦ 
. • ' 

. } 7 ¦/ '

i 7 
' ¦'..:.. '•„'¦': ;7 " v " ¦ 

y 
' ¦.. 

. 7 . ¦ ? 7 .. '.7 , . .¦
¦ ¦.. '¦"" 

7'7í>7; ¦•.;¦"_¦': ¦i'\K'mmr-'-/'''':<''\im''': mi< ¦'r^mmr-^mmm^m^^m^m^"

/'-•,;" ¦ ¦."\. ¦ ¦ • 1' • . 
'; 

.k 
'k[

190 REVISTA TRIMENSAl;
'•¦.'" *','«' .'"¦' '¦ 

• «¦'-'.' ¦-.Y...7-Y ¦'¦ '..-¦'¦ -¦
'-."'"' ' 

• ' 
í>7 "' . 

.'- : 
"' "¦-' 

¦ ¦

.'':. ..";V " ¦¦¦'¦;..''¦"[ '''/ "';¦" '¦¦ :\ ¦ 
' ¦ ¦ ' ' ' '"''7.\vy.'y'--'^- ;,Y.;:.:;7'';';;'.Y';y ;',.,' \.vjy,;.".. ,'" -' *'¦ '¦"' ' '' '.' '."¦'" 

/.•.,;- •';-.' y * '*' '¦', '* ''''.<.';¦ .¦¦..,.•¦','."'¦ ¦ ;..-:

será este Obrigado a contínuar o engajamento ' até ^ue
ás pague. WêÊm$:?W&W& 7"':'S| Art. 5 —O Governo dará quartel aos engajados,
tanto dentro dos povoados, como fora delles, e fornecerá
a ferramenta necessária.

—Art. 6—Tanto os engajados como o encarregado
do engajamento, assignarão termo, em que se deverão
estipular as condições do çontracto, o qual, sendo lavra-
do perante o Cônsul ou o Agente do Brasil, e na falta
perante qualquer autoridade territorial, será reraettido
ao Governo. .'¦'/'

—Art. 7—O encarregado do engajamento só deverá
contractar com pessoas de bons costumes é habilidade
éi.n seos" oificios e poderá estipular maiores ordenados a
mestres de oificios em relação á sua capacidade pro-
fissiõnàl; assim como" modificar ou alterar a Tabeliã dos
jornaes, se assim julgar conveniente, comtanto que o ac-
crescimo não exceda de 20 % sobre o total da mesma
Tabeliã.
— Art.'8-Logo que o encarregado do engajamento
effectuaí-o remetterá para esta Provincia os engajados,
que principiarão a vencer os seus jornaes assim que fo-
rem recebidos pelo Governo.

-Art. 9—0 encarregado do engajamento fica auto-
risada para comprar algumas máchinas e a ferramenta
que mais indispensável fizer-se para o trabalho do en-
gajado.

Palácio do Governo do Ceará, 15 de Setembro de
1836—José Martiriiano de Alencar.

Ers a Tabella
Dous carpinteiros dé machado .... 25$000

—Dous carpinteiros de obra branca e car-
pina .............. 24$000

—Quatro pedreiros. . . ..', .... 25$000
Dous canteiros. . . 7 . . ... . 24$000

—Dous ferreiros . . . . . ,' . ". . . 24$Q0Q¦— Dous cavoqueiros. . . . ; . . ... . 20$000
§oimna . . ,.',,', , ,.....f .,.,; r:.t. < i42$.QQQ
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•Dous valladores . . . ..¦--.
¦Vinte e nove trabalhadores simples .

Somma total.
-Despeza mensal
-Despeza annual
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164$000
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Palácio do Governo do Ceará, 15 de Setembro de

m\tXDr?Marcos de Macedo dirigio Alencar este of-
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ficio:— ,
«Confiando muito do seu patriotismo tenho-o no-

meado oara ser o encarregado de ir lazer em S. Cloud

r^gaj-men.. de 50 trabalhadores, para serem empre-

gadôrnas obras publicas desta Provmcia, na forma da

Lei n° 43 de 14 do corrente mez.
«Em conseqüência V. M.» receberá com este a mes-

ma Lei (\) e a Portaria, pela qual o nomeo, e a labella
do numero de operários e seus respectivos salários, afim

d" q_e tudo sirva de sen governo no desempenho desta

commissão.
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«Também inclusa achará uma letra da Thezoufam
desta Provincia contra a dessa, a seu favor, de dous
ínn^s de r^s para as primeiras e mais indispensáveis
r^at da viagem e mais objectos tendentes á mesma

S^indtfstve a ferramenta 
^—.«»nue V M.ce reduza essa quantia a moeda de oiro ue

SKnn rfis ou de prata de 9d0 réis nessa Praça, se assim

?$__ rZ conveniehte do .«e letra de negocante

dessa para alguma Praça da Europa. r
«Advirto á V. M/* que, alem da gratificação de cem

mil r«s m» que lhe tenho arbitrado, se lhe abo-

"'* -.
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íl^ W este o seu conteúdo: ír ¦

Art. único. O Qovorno flca aatorisaa, para ~-»^
i «m Qaint, rioud cincoenta colonos adostralos na factma de

íLS.ti£TconZes U- favoráveis, . .o poder eonsegn.r

rS-toW«-- «a Pelúcia o do reS.oÇt.,v. cofre, pelo
<M,l se far^o ^s despeaas necessárias.»
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nará-mais uma, quantia igual á importância da sua pas-
sagem maritimá de ida e volta.
| «Gomo V. M.ce váe á esta commissão, devo apro-
veitar o ensejo para o encarregar de promover a immi-
.graçao de colonos v(e até mesmo o autoriso para as-
signar qualquer termo por parte deste Governo) de que
acharão nesta Provincia terreno gratuito para se esta-/
belecerem na agricultura, e receberão toda protecção do
mesmo Governo. ;
i «V. M.ce fará persuadir. ,á essa gente que esta Pro-
víncia tem-se conservado isenta de commoções políticas,
que^ tem flagellado as duas extremidades do Brasil; que
marcha com passo rápido para o seo eagradeeimeiito ; e
a prova disto é a creação de um Brico Provincial, que
muito apoio váe dando ao comnercio e á agricultura;
que o espirito dos seus habitantes é inteiramente inclinado
aos melhoramentos reaés do paiz; que emfiin ha ainda
uma graiiio quantidade de terrenos incultos, mas muito
próprios para a lavoura, o que so exporão pela uno de
colonos industriosõs para se tornarem outros tantos pra-
dos ameaissiinos.

«O sea patriotismo1 e perspicácia lhe sugerirão outras
muitas rasõe.s, com que induza aos industrioso.s suis.sos
a virem prover esta nossa cara pátria, quo para se tor-
nar o melhor paiz do mundo, só lhe faltam hoaieas quelhe desenvolvam as im.neiisas riquezas, com que o mi-
moseou a natureza.

« Deus Guarde a V. M.ce Palácio do Governo do
Ceará, 17 de Setembro de 1836 -José Martiniano d'A-
lencar.»

Entretanto, tratando-se de um caso tão sério em to-
dos os sentidos, só digno de respeito e mesmo louvor,
ein vez de despertar estímulos na opposição, que já se
levantava vehemente contra a administração dê Alencar,
houve quem, desde logo, procurasse mettel-o ao ridiculo
na câmara temporária. Na sessão de 19 de Julho de
1837 dizia Miguel Calmou du Pia e Almeida, deputado
pela Bahia, e qae devia ser mais tarde senador pelo
Ceará e Marquez de Abrantes: —

A
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«0 dictador procura captar a benoyolencia do Go-
yerno Geral, imitando-o em grandes medidas; manda o
nosso Governo buscar agricultores a Fellemburg: o Presi-
dente do Ceará manda buscar trabalhadores a St. Cloud!...
a St. Cloud na França!... a St. Cloud, Senhores, sitio
que só é notável, porque nelle ha um palácio de verão
dos Reis de França!... (risadas). Entretanto eu não
posso deixar de felicitar ao Sr. Alencar por se haver
voltado tanto para a monarchia! já não quer trabalha-
dores sinão de sitios Reaes!!.. . (apoiados)'»

Mas deveras o caso não era para risadas, e menos
ainda para a tortura da verdade e das melhores in-
tenções.

Si Saint Cloud fosse somente notável por esse pa
lacio real, muito triste seria a notabelidade que delle
viria para a monarchia; pois não foi em outro palácio
que no dia 1.° de Agosto de 1589 foi assassinado pelo
dominicano Jacques Clemente o mais devasso e inepto
rei de França—Henrique 3.°

Alencar, porem, queria bons trabalhadores, e não
podia encontrados mais a contento em outra parte.

O C.eI João Brigido nas suas Ephermrides citadas,
n'A Republica n,° 96 de' 28 de Abril de 1.893, diz:

«Em Janeiro de 1838 chegou ao Ceará o B.el Marcos
Antônio de Macedo, que fora á Europa em commissão
do Governo Provincial, trazendo 16 francezes, contra-
ciados para trabalhos no Ceará. À' Coiouiseição europeu,
'promovida por Alencary bem que diminuta, muito devéò
o Ceará.»

XXI

*

Melhorar o nosso porto, dando-lhe ao menos em que
se podesse embarcar e desembarcar com segurança e
decência, devia .ser outro empenho do Alencar.

Já a Assembléa Provincial, no art único da lei n.°
3 de 13 de, Maio de 1835, tinhá-o autorisado para «em-
prehender a obra do levantamento das paredes do re-
cife fronteiro ao porto desta cidade, para melhoramento
do mesmo porto; podendo despender a somma que pela

, „.-*.
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lei do orçamento fosse arbitrada, ficando logo destinada
uma quantia sufticienté para a despeza do anno correntes

E na Lei do orç|tn|||to provincial n.p 23 de 4 de
Junho do mesmo anuÒ, ''0lí. 10, se tinha marcado..... /
11:000$000 réis para «entradas, pontes, fontes, levanta*
mento das paredes do recife, reparo de palácio e secre-
taria do governo, ensino mutuo e outros.»

Só faltava, portanto, dar impulso ao trabalho.
Alencar mandou tirar a planta e fazer o orçamento

pelo engenheiro francez doão Estevão Seraine (1), e re-
nietteu-os ao Ministro da Marinha, pedindo-lhe o au-
xilio das luzes do pessoal technico a seu cargo.

O pedido foi tomado na devida consideração, como
se vê do seguinte Parecer, quevall e a pena ser lido1 (2):

«Ill.mo e Ex.raoSnr. Ordenando V. Ex.a por Aviso de
9 do corrente mez, que eu informe sobre a utilidade da
obra projectada para melhoramento do porto da Capital
do Ceará, eu vou satisfazer quanto permittem meus aca-
nhados conhecimentos.

0 officio do Presidente, orçamento e planta respe-
ctiva não fornecem os dados precisos para julgar do
merecimento da obra, não dizem, como devião, qual a
utilidade, que se espera de tão grande despeza, nem as
razões em que se funda o autor da planta para esperar
seguro esse melhoramento, qualquer que elle seja; tam-
bem se não diz que o recife natural faz parte da obra,
antes o contrario se collige; e assim difficil é formar um
juizo exacto sobre tão sério objecto.

Entretanto, como não posso persuadir-me que se
queira construir um recife inteiramente novo, entra em
minha analise, como hypothese, que o centro da obra
é o recife fronteiro á Prainha (3): se por este motivo

'¦¦<''':' ¦ ' 
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(1) O Dec. n.o 159 de' 22 de Setembro de 1840 autorisou
o Governo Geral para conceder-lhe carta de cidadão brasileiro.

- (2) Foi também publicado pelo illustrado Dr. G. Studart
nas suas Datas e Factos, vol. 2.', pag. 105.

(3) Sitio onde se ediflcou a primeira alfândega, de quehoje náo restam raais vestígios. No alto fronteiro se ediflcou
também a Capella da Couceiçao, hoje do Seminário, a qual pormi»to tempo chamou-se Igreja da Prainha.
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houver desaccôrdo em minhas considerações, seja elle
attribuido ;á mesquinha informaçi^, que me foi sujeita,
a qual eu ampliarei quanto ms for possivel.

Neste porto só ha fácil communicação com a terra no
momento da baixamar, sendo quasi impossível no caso
contrario: assim succede por haver junto á praia um re-
cife superior ao nivel do mar no refluxo, o qual offerece
aquella commodidade, oppondo-se á vaga exterior. E'
neste acontecimento diário, que se funda o proveito da
obra, e não sendo possivel onerar pela banda de dentro
do recife, claro fica que se dirige somente a conseguir um
porto onde se possa embarcar e desembarcar á qualquer
hora, e com este fim pretende-se elevar o recife, para
que não seja vencido na préa-mar. Um dos seus extre-
mos dista da praia menos de 50 braças nas marés de
sezigias, e tem 250 braças de comprido, pouco mais ou
menos, com direcção E. O. proximamente. Para conseguir
seo crescimento quer o autor da planta estabelecer duas
rampas (usarei dos seus mesmos nomes para não haver
equivoco) um massiço e um paredão.

A grande rampa n.° l com largura para N. E. por
todo o comprimento do recife, por si só é capaz de pro-
duzir um mal superior áquelle que se quer evitar; a
parte occidental dos rochedos fica mui próxima do es-
treito canal de barlavento, que não tem mais de duas e
meia braças de fundo, e logo ao pé está o pequeno baixo
do S. ou do Meio.

Ora, bem se vê que as pedras lançadas para a
formação da rampa, rolando umas sobre outras, vão ob-
struir este canal, e serão a origem de um novo baixo,
que pode unir-se com o outro, que lhe fica para o N. O.;
e tão pouco atteudeo a isto o autor da planta, que deu
á sua rampa nesse logar mais vinte braças de largura.

A outra, que se designa com o n.° 2, e que se quer
construir (segundo eu penso) pela banda de dentro do
recife, só é própria para aterrar o transito das lanchas,
que ainda tem dez ou doze palmos de fundo; porque
a corrente não deixa repoisar'as areias'que para alli são

1 evadas por differentes meios, e fazendo esta rampa com,

'
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que o mar augmente em superfície para o lado da praia
já muito espraiado, sendo menos a corrente, consentirá
por este modo a formação de pequenos baixos, que aca-
barão reunindo-se para inteira mina do porto. Mais ai-
guma cousa direi que ajude a conceber o que deixo¦dito..:.. ''¦¦: y Itflll

( ; , Concluo, pois, declarando estas duas partes da obrar
não só prejudiciâes, mas também desnecessárias, ainda
quando se julgasse proveitoso elevar o recife; porqueeste, precedendo pequenos reparos, tem base sufficiente
para sustentar qualquer acereseimo.

Não convenho. porem, em que o. recife se accres-
cente, não obstante a facilidade de o fazer sem as duas
rampas, e por conseguinte com muito menos despeza; os
fundamentos desta minha opinião são os seguintes :

Quasi todo o littoral da Provincia do Ceará seacha coberto de comoros de areia mui fina e solta li-
gados uns aos outros; o vento é sempre forte e ao longo
da costa: elle arrasta comsigo esta areia, a qual cedendo
lentamente á sua gravidade especifica, câhe sobre aságuas do porto: seja isto uma das causas do facto se-
guinte:

Antigamente entravão as embarcações pelo lado ori-
ental do recife acima mencionado, hoje nem uma lancha
por alli pode passar; e onde nessa epocha fundeavão assumacas, está agora edificado um telheiro da Nação.

Não se supponha que este aterro natural tem sidomui lento; porque ainda vive quem vio o mar na po-sição em que hoje está edificada uma linha de casas: enem se pense que este terreno foi conseguido pelo tra-balho dos homens. Recifes ha na ponta do Mucuripe quefazem hoje parte da praia, e que em outro tempo fica-vão bem distantes: por tudo isto posso amrmar também
que o mar retrocede neste logar, o que será fácil deacreditar, sabendo-se que elle avança em outros, como
por exemplo, na Villa de S. Miguel (em S. Catharinaj,onde os habitantes forão forçados a estaquear as testa-das de suas casas para evitar a destruição, que já ou-
U;as havião soffrido. O pharol mi ilha de S. Anna (no
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Maranhão) acha-se em perigo; porque o mar avança
sobre elle. (1)

Provado assim o movimento das águas em certos
logares, justificado fica tainbsm o seu retrocesso em ou-
tros. Mas, ou seja por isto que o porto da cidade da
Fortaleza se estreita continuamente, ou por causa das
areias, que lhe são levadas pelo vento, a obra pode ser
de proveito momentâneo; porque entendo que o recife,
que lhe serve de base, será unido á praia em breves
annos; e por isto julgo que não deve einprehender-se, e
quando se desprezem as considerações, que sujeito aos
superiores conhecimentos de V. Exc.a, sejão em tal caso
supprimidas as duas rampas; porque em vez de serem
necessárias, são muito prejudiciaes, e leve-se em conta a
despeza que indispensavehiente se ha de fazer com
fundidores e canteiros, que não lia nenhum na Provincia,
e o autor do Orçamento não fez delles mensão, talvez,
porque julga esta gente desnecessária!!!

Tenho expenclido minhas idéias segundo minha con-
vicção: conheço as difficuldades que soffrè o commercio
cPaquelía Provincia, e por isto eu vou apontar o re-
médio. "

O rio Ceará, situado 5 milhas para o N. O. da ei-
dade, pode tornar-se uma fonte de riqueza para a Pro-
viricia; ó este o porto que a natureza lhe deu: foi aper-
feiçoado pelos Ilollandezes, e muito espaçoso, e tem tan-
to fundo que podem os navios amarrar-se ao matto.Ex-
isto, é verdade, um pequeno baixo na entrada, mas pode
ser removido para sotavento com uma machina de es-
cavação.

So V. Exc.11 mandar tirar a planta deste rio e costa

(1) Presentemente temos outro exemplo frisante no que-
bramar que se fez: o mar, fugindo dello espantosamente, a
ponto do deixar em seeco o logar onde fundeavam navios, tem-se
arrojado com tanta fúria sobre o arraial Moura-Brazil, que já
dostruio a mor parte dçlle!

'¦W



m

.r'rr

." ¦¦ 7.

" 7v7,y ,.__.¦ y.v7 .•¦>^,.':
¦

7" .-..7'; .:',7>v - VA"V

*¦ 
, - ,

.r'«*'í"" ' ¦«

iii REVISTA TRIMÈNSAL

... 

•""'.' ¦'¦

¦¦.¦'..-¦>'¦*¦''.. •-'.."• '•¦*¦''.- ¦' ¦. .

.¦.7.' ¦¦?'. '¦ '*: .' '"'

adjacente por pessoa, que não receie a mudança da Ca-
pitai para este excellentej logar, conhecerá sem duvida
que elle offerece vantagens. mais permanentes do que
aquèllas que podem attribair-se á obra de que tenho os
documentos, que V. Exç,a se dignou enviar-me, e que
eu devolvo.

Deus Guarde a V. pxc.a Rio de Janeiro 21 de
Agosto de 1837—in.n?0é|iX.M0 Snr. Ministro e Secre-
tarío de Estado dos Negócios da Marinha (l)—Joaquim
Lúcio de Araújo, 1.° Tenente Reformado. *

v Este Parecer parece fitado por um homem de bom
s3uso e enteilido na mitpria; mis ressente-se de falta
de perfeito conhecimento no seu autor das cousas da
Provincia. Si era infeliz a idéia do levantamento do re-
cife, não era menos a 4° aproveitamento da barra do
rio Ceará para um porto/ idéia que nunca occofreti mais
a ninguém.

Mas outra foi a rasão por que Alencar não mais
se occupou do assumpto, em que tanto empenho mos-
trava. O Regente Feijó tinha renunciado o poder ines-
peradamente nas mãos dqs adversários a 18 de Setembro
de 1837; de modo que aQ mesmo tempo que chegava-
lhe ás mãos aquelle Parecjpr, chegava-lhe também a irá-
portanto noticia política, que importava na sua desti-
tuição da Presidência, como aconteceu.

Por esta mesma rasão deixou Alencar de tentar na
Capital as fontes arteziarças; assim como a vinda de
camellos (2) das Canárias pu Egypto por Gibraltar; para
o que já estava autorisadq pelas Leis Pròvinciaes n.° 63
de 25 de Agosto e n.° 76 de 19 de Setembro de 1837.

7y"'7.-~7 7 ,.»»••...' ':¦,¦¦'/¦':,i'",:í

> •''

(1) Era Ministro da Marinha o Viee-almiranto Tristão Pio
dos Santos.

(2) Em 1859, o Dr. Jo&o Silveira de Souza, Presidente da
Provincia, mandou vir do Argel quatro casaes de camellos. Em
1869 só existiam três camellos, inclusive um já nascido no Ceará,e foram arrematados, perdendo-se completamente a. raça, ,í?r 'SKífiíws!
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Havia grande escassez d'agua, tanto potável como
de gasto, na Capital. A não ser o riacho Jaearéeánga,
só corrente pelo inverno, o mais eram poços, que sec-
cavam pelo verão, quasi sempre muito longo, sinão
continuado pelas seccas, entre nós, periodicamente certas,

Alencar não perdeu tempo a prover ao* mal.
Comprou, em 1836, á D. Feliciana, viuva do boti-

cario Bernardo José Teixeira, por 1:600$000 rs., duzentas
braças de terreno, em que fez o conhecido reservatório
d'agua do Pajehú.

Das águas desse reservatório Alencar fez derivar
uma corrente, para um chafariz, que mandou construir,
na Rua Bebaiw, hoje Senna Màdüreira, perto do Pa-
lacio do Governo, contíguo á casa de .residência do seu aju-
dante de ordens Ten.e João da Rocha Moreira, do qual
ainda existem, como attestado, umas grandes frentes em
seo logar.

Outra espécie de chafariz também se formou, com
a denominação popular de Bica, na subida do oiteiro
da Prainha, entre as chácaras do.C.el Joaquim Mendes
da Cruz Guimarães (hoje do Palácio Episcopal), e a do
Major Manoel Franklin do Amaral (actualmente do Ma-
rechal Moraes Rego), o qual desde muito deixou de
existir.

As águas por fim iam lancar-se no Maceió, abaixo
da fortaleza, formando antes uma aguada publica, de
grande proveito pára as lavadeiras de roupa. Passavam
essas águas por uma ponte, que ainda existe inabalável,
no caminho da praia, pela rua Senna Madurara, ao
chegar á casa de banhos da Municipalidade.

Ao centro da população mais desvalida, onde mais
se notava a falta d'agua, perto actualmente do Collegio
da Iramaculada Conceição, Alencar fez abrir um grande
poço, que logo tomou, pela grande serventia que pres-
tava, o nome significativo de Cacimba do povo. Foi trans-
formado era chafariz que existio até bem pouco tempo sob
a guarda de um empregado da Çaniara Municipal,
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. De tudo isso resta apenas, alem da ponte cie quefallm, p ítyekú, com esta inscripção no frontespicio domodestomonumento que o Dr. José Júlio mandou le-vantar á entrada;
.Reservatório d: água mandado construir pelo Presi-dente da Provincia Senador José Martiniano de Alencarem 1837, e reconstmidp em 1879na administração doA^mQ Presidente da Provincia Dr. José Júlio de Âlbu-,

}qyerqúe Barros.
,;7Í»;aç«àgem pela Provincia é que Alencar não
poude ser tão feliz. Seus esforços não chegaram a sercoroados dos resultados benéficos que esperava. Dessavez, não era dos adversários que se queixava, mas dos
próprios amigos ou correligionários que vergonhosamente'mentiram algumas vezes á sua cdnfiança, deixando-o ra-lado de desgostos. Era o caso de repetir com Voltaire-Livre-me Deus dos amigos que elos inimigos eu sabereiUrrar-me.

Quem fizesse um açude de pedra e cal ou de areiaem suas terras, provando-o perante a Presidência da Pro-vincia com attestádos das autoridades locaes. tinha di-reito a uma remuneração pecuniária. Pois houve quem"provasse seo bom direito, não a um prêmio em dinheiromas a um processo ou á cadeia, pelo furto escandaloso
que queria fazer á fazenda provincial, que muita genteentendeu ser patrimônio ou caixa do seo partido!Foi preciso recuar em tempo como signal de valentiae de. moralidade.

7 .

Tornando á Capital, é preciso que diga que Alencardotou-a também com uma illuminação a azeite, da qualainda hoje se encontram nas quinas de alguns edifíciosparticulares os apparelhos já envelhecidos em qne se de-penduravam os lampec5.es, como que recordando aindaesse traço d administração bemfeitora.
y Nas estradas, que mandou abrir por toda a partenao deixou Alencar memória menos grata, até porque'para elle fazer á Provincia mais este beneficio, teve deyçncer o prejuízo popular que só declino, porque elle dá
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a medida exacta do fatal atraso mental em que ainda seachava a nossa população sertaneja.
Alencar era maçon de subido gráo no Rio de Ja-neiro, com Feijó, José Bento e outros sacerdotes. Che-gando ao Ceará tratou de crear uma loja— União e Be-neficeneta, filial do Grande Oriente, ã qual associou todosos padres e o pessoal mais selecto da capital, e func-cionava sem mysterios nem reservas. (1)No centro a noticia, porem, causou escândalo, e quehavia de pensar ,e dizer a respeito a gente ignara e su-persticiosa? Risum tenealis !-que Alencar tinha mandadoabrir essas estradas, para que os pedreiros livres tives-sem por onde correr, quando se damnassem! e por issoandavam os matutos por atalhos e rodeios, em vez deandarem por essas estradas reaes!

As primeiras estradas que se fizeram foram as da

/•'
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(1) Funccionava em ura sobradiiiho de Manoel Caetano de
2S!T?^fa?XrJa A Boa-Vista> mais ^do demolido, onde estáHoje a loja Notre Dame. \.,;
a„ ra«?V fta L°Cal d0 Cearense Jacaúna, n.° 251 de 2 de Julhoüe 1834, ve-se bem quanto era publica a existência da maçonaria:' « Q dia 21 de Junho ó festival para a mor parte dos habi-tantes do velho e novo mundo, e para a Maçonaria é um dos maisíaustosos nos seus annaes, que o solemnisa ou com actos de re-gosijo ou do beneficência.

A sociedade— União e Beneficência, querendo soleranisar estodia por um modo mais duradouro, quo resultasse em beneficio doalguma pessoa digna delle, resolveu faze!-o por um acto de bene-licencia, promovendo entre os sócios, que se reunirão, uma sub-scnpçâo voluntária, quo produzio 9U$000 réis a favor da filha do1 rooursor da Liberdade da sua Pátria, e Martyr delia, o Padre JoãoKibeiro Pessoa, do saudosa memória, um dos prímoiros brasileiroscultores da arvore da Liberdade no Solo Brasileiro e que com oseo sangue a regarão; ficando a subscripeão aberta para os au-sentes que voluntariamente quizerom augmental-a.
« As virtudes desta senhora, que vive na villa da Urubure*tama em companhia da família do seu finado tio Padre FranciscoUrbano, fazem honra âs cincas do seu digno progenitor; por istoa Sociedade União e Beneficência tem em vista minorar'a durezada sua sorte, procurando-lhe um acerto digno delia e dotando-aadequadamente aos fundos da mesma Sociedade.»

¦
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ca pitai para Meeej ana, (1) e d ahi para o Aracati, Icó e Cra-
to; e ainda da capital para Sòure, Marâhguape» Baturite è
Sobral, Nenhuma devia ter menos de 32 a 40 palmos
de largura, devendo-se plantar arvores sombrias de
ambos os lados de todas ellas, (2) y!

Alencar não fazia também menos empenho pela agri-
cultura, que procurava estimular quanto possivel.

E' digno de ler-se o art. 1° da Lei Provincial n.°
95 de 30 de Agosto de l«37í

«Não se pagarão por dez annos os direitos provin-
ciaes do cíhár wcafé e assucar fabricados nesta Província.
Alem desta isenção perceberá a .gratificação de cem mil
réis cada um dos trn-s primeiros agricultores que apre-
sentar de sua lavoura no mercado cinco arrobas do pri-
meiro gênero, e terá uma medalha de oiro, cujo valor
não excederá de trinta e dous mil réis cada um dos
cinco primeiros que apresentar uma arroba deste mesmo
gênero. A medalha terá a inscripção que o governo de-
terminar.»

Como um exemplo ou estimulo mandou vir um enge-
nho de ferro, o primeiro que chegou á Provincia, e fêl-o
assentar no seo sitio Alagadiço-novo, em Mecejana. (3)

Para concluir sobre o lado material e moral da

(1) A ponte, que ainda existo no caminho, sobre o rio Cocô,
foi obra sua, embora tenha sido depois reparada e concertada ai-
gangas vezes por oceasião das enchentes do rio.

Alencar ia, no fim das semanas, para o seo sitio na sege que
trouxera (o primeiro desses vehiculos que veio 4 Provincia); por
isso diziao seus inimigos que só por luxo e commodidado própriafizera elle esse beneficio!

(2) Ver a Lei Provincial n.° 46 de 15 de Setembro de 1836.
(3) Esse engenho foi assentado pelo carpina francez Gagnó,

sob a direcçao do engenheiro Seraine. Delle em pouco tempo jádistillava-se aguardente, que começou a competir com a de Per-
nambuco; donde o seguinte verso popular:

Não bebo da aguardente
Do sitio do seu Alencar;
Só bebo da pernambucana,
Que passa as ondías do mar.
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administração Alencar, darei a palavra ao C.el João Bri-
gido; porque neste ponto reputo-o insuspeito e justo:

« O senador Alencar, derradeiro Presidente da si-
tuaçao abriiista, teve de lutar contra a ferocidade d:>s po-
tentados do, interior da Provincia, a quéíil pretendeu
domar, fazendo-os perseguir por todos os meios ao seu
alcance, notadamente os Moirões, familia que se tinha
constituído um terror nos limites do Ceará còni Piauhy.

« Embora de muita agitação, os nove annos, que
precederam á declaração da maioridade do Imperador,
constituiram um periodo de proveitosa ^gestação.

« No meio dessa luta, executava-se o Acto Addi-
cional, que tinha alargado a esphera da acção das Pro-
vincias, e o eminente administrador lançava os funda-
mentos do progresso moral e material dó i Ceará, en-
saindo, com grande intuição do futuro, quantos melho-
ramentos a Provincia, mais tarde, veio a considerar
indispensáveis á sua civilisação. t

« Vias de communicaçâo e transporte, instituição de
credito e capitães, lavoura, colonisação, poços, açudagem,
encanamentos dágua potável, aclimação de áhithaes, il-
luminação para a Capital, tudo, emfim, quanto se tem
realisado em meio século, ou se tenta1 aindía; realisar, foi
iniciado por elle com uma previsão e prespicacia ad-
miraveis.

« Nos seus trabalhos, porem, veio surprendel-o a
queda do Regente Feijó, e portanto dos seu$ amigos
políticos.» (1)
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Deixei para o fim o lado politíçò d admdistração de
Alencar; mas não é tão fácil, como parece lá primeira
vista, distrinçal-o. y

Dáe-me boas finanças que vos darei boa poji^, disse
o Barão Luiz. Com certeza si as cifras não governam
o mundo, dizem todavia como elle é governado.

^1) Resumo Chronologico da Historia do Ceará} Pag. 51
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PlIfJli^iSS é, a política de Alencar não podia sermelhor, comparável á do Marquez de Pombal. Quando:^^^0S^^mEê^^4^^ ao poder hão havia no
JrariO de Portugal nem eom que pagar as despezás feitasèotn os füneraes do antecessor de D. Jôzé; mas quah-do deixou -o eram florescentes, o mais ^ofesivel, âs fi-Danças da velha I^ròpole. |§S

assim aconteceu à Alencar, si magna componere
pà/fvit:titmt,. 0 patriota cearense recebeo as rédeas d'ad-
^joisjráçjao em, tal penúria (|ue~ a Thezouraria de Per^hàhibuco à sOcçorria com vinte e quatro contos de réisannualmente. Entretanto fez muitas obras, montou todos os
çe|tiços resultante^ da promulgação do Acto Addicional,'^í^ffi^^^^i^sWw-fiSil^^iTlÉÈB^^Biâlfeiè' e munições $Ê
ÉI|M^I8P_Ri!iãSli ao resgate da divida nacionalexterna vinte e seis contos de réis, que remetteu em
I^ój&Q para a Inglaterra. (2)COiti effeito uma má política, em parte alguma, ja-mais daria tão feliz resultado. Não é. porem, dessa de
qm mequero occupar agora; mas da que falia Max Nordau«d a^úélla, em que não ha tregoas, nem repouso, em que
|I1Í||I| deve continuamente combater, vigiar, espreitar,
jpejâ.uísar as pegadas dos outros, e apagar as próprias;dojníiir com as armas nà mão e os olhos semi-abertos'ení^üe cada homem é um inimigo; em que temos a mão'levantada contra todos, e a mão de todos levantada con-
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_.!_.___ ( \ °_ S1r* 9onz^ Du(lue' nas suas evoluções Braziloirascitadas, tratando dos Cabanos do Pará, diz á paz 165 •«As Provincias do norte faziam verdadeiros esforços nara ommPf verdadeiros legalistas paraenses. A do Maranhão man-
MÊÊ^^é^ cohtihgentos de tropas. O P.e Josó Mar-
SISP^^^P^^^^® formott unia foiva expldicionana dirigida por ura sobrinho seu. por nao ter ura fllho rim»inarchasse á frente delia, diase elle.» q
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tra nós; em que somos sem cessar vilipendiados, moles-lados, calumniados, contendidos; em que vivemos, numa
palavra, com a pelle vermelha sobre a pista de guerranas florestas antigas.»

E' cousa que eu poderia dizer em paginas muitas,si quizesse fazer provisão de documentos e tradições;mas eu preciso cie escrever somente o necessário, semsacrifício da verdade, que devo manter na deducção dosfactos.
Quando Alencar assumio as rédeas dadministração

ainda não havia em todo o Brasil partidos políticos de-finidos e arregimentados. Havia elementos em fermentação,em elaboração em todas as Provincias, á espera da senha,da iniciativa, que devia partir do alto, a capital do Im-
perio; porque a pedra só cahe em cheio até á base, quandoimpellida com força do pincaro da montanha.

A eleição senatorial de Alencar bem prova o amai-
gama de quasi todas as forças vivas da Provincia; assimcomo a ultima eleição para Deputados á Assemoléá Ge-ral (1), á feição de todas as que se fizeram nas demais
partes.

Governavam absolutamente os abrilistas, isto ê, oschamados exaltados, que se collocaram á frente da simu-
lada revolução de 7 de Abril, quando Vasconcellos, omaior gênio politico que já teve o Brasil, logo apoz da
promulgação do Acto Addciònal, hasteou na câmara tèm-
poraria a bandeira de um novo partido, o partida doregresso, que mais tarde tomou o nome de conservador.

«Fui liberal, bradou elle com tanta eloqüência qiiari-ta orientação dos homens e das cousas do futuro, fui
liberal, então a liberdade era nova no Brasil, estava nas
aspirações de todos, mas não nas leis, não nas idéias
praticas: o poder era tudo; fui liberal. Hoje, porem, é

yiy-:.,-77;:7.

' ¦..

(1) Foram eleitos: Dr. Josô Antônio Pereira Ibiapina, Ma-
noel do Nascimento Castro e Silva, José Mariano de Albuquerque
Cavalcanti, P.e Antônio Pinto de Mendonça, Vicente Ferreira; de
Castro e Silva, Dr. Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, Major
Joaquim Ignaçio da Costa Miranda e Francisco Alvos Pontes,
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diverso o aspecto da sociedade; os princípios deniocra-
ticos tudo ganharam e muito comprometteram: a socie-
dade, que então corria |isço pelo poder, corre agora
risco pela desorganisaçãoe pela anarchia. Como então
quiz, quero hoje servilway ^quero salval-a* e por isso sou
regressista. Não sou transfuga, não abandono a causa
que defendo no dia dos seus perigos, da sua fraqueza;
deixo-a no dia em que tão seguro é o seo triumpho que
até o excesso a compromette. Quem sabe si, como hoje
defendo o paiz contra a desorganisação, depois de o ha-
ver defendido contra o despotismo e as commissões mi-
litares, nâo terei algum dia de dar outra vez a minha voz
ao apoio eá defesa cia liberdade? Os perigos da socie-
dade variam; o vento das tempestades nem sempre é o
mesmo; coirio hade o político, cego e immutavel, servir
o seu paiz?» v-- ¦'¦>'-: \:' ..j ....._

Essas palavras inspiradas, essas idéias patrióticas,
como a faísca electrica, tocaram o coração de todas as
Províncias, fizeram a luz e levantaram o incêndio.

No Ceará organisou-se logo o novo partido, tendo
á sua frente Albuquerque, Machado, Ferreira e outros, e
deo logo cómbàtè a. Alért|ar, que então já se achava reu-
nido aos Castros, chefadcfs por Manoel do Nascimento,
Ministro da Fazenda, fornjando o partido liberal.

¦\; Aquelles tomaram á denominação esdrúxula de eu-
rangueijos, è esttéâ a ,4© chimarigos\ nomes dos dous par-
tidos rivaes tia Provincia.

Na Capital publicava-se um único periódico—O Pu-
blicador Cearense, que foi substituído, pelo Correio d'As-
sembléa, em homenagem á recente installação d'Assem?
bléa Legislativa, Provincial; e este mesmo era governista.
Por isso a opposição, sem órgão na imprensa, não ti-
nha outro remédio sinão:-pedir ao Maranhão, Pernam-
buco, Rio de Janeiro e Minas algum espaço nos seus
jornaes, para dôfénder-se p aceusar.

Em um tempo de communicações ainda muito dif-
ficeis e morosas, por mar e por terra, era um expediente
tão incommo^o quanto desanimaclor.

. Jbiapina, Figueira e Pinto de Mondonça haviam, na.

-:¦ ¦ " 
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câmara, adherido a Vasconcellos, e de volta á Provincia
trataram desde então de prover ao caso, creando A Op-
posição Constitucional, sob a redacção dos tres e de Al-
buquerque, lente de philosophia.

Não passou do 7.° numero. Alencar manda recrutar
o único impressor-typographo (1), e o remette para o
Pará, a despeito da isenção consagrada na lei de 7 de
Outubro de 1830.

Este acto deu brados na Câmara dos Deputados,
estigmatisando-o com vehemencia Honorio Hermeto Oar-
neiro Leão, depois Marquez de Paraná, na sessão de 21
de Julho de 1837:

«Eu fazia e faço um grande conceito do Snr.Alencar
Como homem privado tratei com elle, e pareceu-me que
desejava acertar. E' este o conceito que delle faço. Como
Presidente, porem, parece que elle tem governado o Ce-
ará de uma maneira frenética, apaixonada, com espirito de
facção, com espirito de partido (apoiados). Quando digo
que o Snr. Alencar tem governado com espirito de fac-
ção, com espirito de partido, refiro-me a actos públicos
e impressos.

«Allegou um Snr. Deputado que o Snr. Alencar
mandou prender um impressor, mas appareceo outro Sr.
Deputado em defesa, dizendo que o impressor era avul •
so! Isto é como ludibriar a rasão publica, esquecer-se
de que nós estamos em um paiz livre, que temos Con-
stituição; é esquecer-se das idéias liberaes por que tanto
pareceu no principio querer pugnar o Snr. Alencar.

«Ora, no Ceará disse-se que não existia senão uma
imprensa do governo. Apparcce outra imprensa; e, como
não havia compositor para ella, é engajado esse compo-
sitor. Nessa imprensa publica-se o jornal, creio que de-
norninado Opposiçâo, sahem apenas sete números, e eis
que o Snr. Alencar recruta o compositor; Pergunto: não

¦

¦

¦

¦ 777.-...." ' '•¦'¦' 77.
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<1) Chamava-se Aureliano Marcolino de Mello, mineiro. Em
1937, subindo os conservadores ao poder, teve baixa; e foi nome-
r4q çsçrivão oe orphaos 4e Ogro-Preto. . • •
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era:esse o compositor da imprensa? Não se foz calar a
imprensa por meio do recrutamento do compositor? E o
Snr; Henrique de Resende até ridicularisa, dizendo queo impressor era avulso!! Não mostra o recrutamento queo Presidente não quer tolerar as conseqüências da liber-
dade da imprensa?Que não quer soffrer opposição? Quecalca as leis para fazer calar a imprensa e a opposição
que lhe faziam ? (apoiados).

7 ^«Se acontecesse esse recrutamento em qualquer outra
província, em que houvesse varias imprensas, era uma
violência recrutar um homem que tinha garantia na
leipara hão ser recrutado; mas não era tão grande a
offensa á liberdade, como n'aquella provincia em que não
havia nenhuma outra imprensa mais do que a assalariada
pelo governo.

«Portanto o que quer o Presidente é tornar-se*in-
contestável, é não ouvir os clamores. O que prova este
acto de mm homem que tanto padeceu pela liberdade?
Prova que esse homem não está nas circumstancias de
exercer a primeira autoridade em uma provincia, onde
foi vexadò e opprimido, como em 1817 e 1824.»¦r Alencar effecti vãmente excedeu-se. o infelizmente não
ficou nisso.

Procedeu-se á eleição para a nova legislatura, e fo-raín.eleitos Deputados Geraes todos os da chapa doseo partido (1)
. ( Já não era a um tempo uma victoria para si, e uma

punição ao adversário ?
: A imprensa da opposição havia desapparecido, e estaestava abatida, asphyxiada. A única esperança, que ali-inentava, esta mesma frustou-se: a tregoa com que con-tava indo Alencar, corna senador, tomar parte nos tra-b.alhos da sua câmara. A Assembléa Provincial (2). a

¦

'"-'•', " ¦¦' . ¦ •

*

t(1) Foram eleitos: Dr. An.lró Bastos de Oliveira
t5f;ttt0\ Di': Í°ã0 CaP1sfcllanp Bandeira de MelMiranda, Vicente do Castro, IV Carlos Aiiçusto Peixotocar, m dose Ferreira Lima 'Siiminira â y^á m^ü^a

de Oliveira, Manoel
le Mello, Costa

™7'P e' Th-Xw ü - 'T™'^ L:arl°S AU-llSt0 l)°ÍXOt0 ^ AIO.1-
ít \r Perroira lj|llla Sucupira e José Mariano

wvJiL oZeT° 
dG & ?* Ag0S.t0 de 1S3°- ° MaÍ01' Facundo»j>re*oap4 este re^Uenmaafco, (pio foi approvado •
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Câmara Municipal da Capital, e as da Provincia, e as au-
toridades civis e ecclesiasticas haviam, porem, represen-
tado ao Regente, pedindo a continuação de Alencar na
Presidência, e a supplica tinha sido deferida.

Depois de tudo isso não padece duvida que Alen-
car excedeu-sé ainda mais, dirigindo ao Ministro do Im-
perio este inconvenientíssimo officio:—

«N.° 52-111.'"° e Ex."10 Snr. Julgo do meu dever
communicar a V. Exc.a que os deputados por esta Pro-
vincia, Jeronyino Martiniano Figueira de Mello, juiz de
direito do cível desta Capital, e o P.e Antônio. Pinto de
Mendonça, vigário de Quixeramobim, desesperados pornão sahirem reeleitos para a 4U legislatura, procurão portodos os meios a seu alcance vingar-se desta derrota,
ainda compromettendo a tranquillidade da Provincia.

Sabidos do Puo de Janeiro apenas acabada a diária
de 20$000 réis, sem mais se importarem com os inté-
ressantes negócios que.se devião tratar ^Assembléa Ge-
ral, correm á esta Provincia, não a occuparem seus em-
pregos,, nem a tratarem de alguns arranjos lícitos de
suas casas, e sim a caballarem para s&rem reeleitos: em
conseqüência váe o primeiro para Sobral, logar de sua na-
turalidade, e o segundo para sua freguezia, e tanto um
como o outro não ponpão manejos para o fim pretendido,
querendo o primeiro coinprometter atá alguns membros
de sua familia, que todos são mui defensores da ordem,
da legalidade e do governo; e o segundo cuidando de se-
duzir os habitantes honrados d'aquella freguezia, que já
tinhão sabido conhecer a hypocrisia política de seu pa-
rocho.

'.. - ¦ '"'.' *'' ¦ '¦" 
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«Tendo-se espalhado na Capital do Império, e até dentro da
representação nacional, quo a Província do Ceará geme oppressa
debaixo da influencia do E.v.mo Snr. Presidente Alencar, roqueiro
quo esta Assemblòa leve uma representarão ao Governo Supremo,
desmentindo taes calumnias.»

A representação, foita polo L° secretario Padre Carlos, con-
cluia pedindo a conservação de Alencar na Presidência.

Na sessão de 8 foi lida e approvada a redacção,
-"¦.... "t. .. „-. ^ 

¦; ' 
.. ..." ¦.:.¦¦

¦' 
¦.

* 7 " -

... 7 
'¦ ¦ 

;. 
¦



¦ y 
'¦¦ 

::'-. .' 
~'yy " 'y-

¦ ¦-.¦-. ¦ ., ;;¦¦¦-¦- V , ¦• K. ;¦ ¦

"y^yyz.
7 

^ 
¦ 

"

'... ¦¦¦'. ' ..¦ . * -.
-.¦'--¦¦¦¦ ¦¦ 

.

'*i>pi ¦ ',»' . 
. !w: '. •.:i

¦»: '¦'. ;,.i '•<'- -CS:S;' <;¦ -'•'/

111 RiViSTÁ MÍMÉNSÁÍ,

E como apezar de todos os esforços, nada podes-
sem conseguir, soífrendo uma derrota tal que o primeiro
apenas teve 27 votos na comarca de sua naturalidade,
sendo os eleitores 114; e nesta, onde é empregado, pouco
mais de 30 dentre mais de 150 eleitores; e o segundo
apenas obteve 11 votos no collegio de sua freguezia, na
qual nem ao menos sahio eleitor; voltão immediatamente
á Capital, e por meio de uma typographia dante-nião
preparada para o negocio das eleições, procurão preparar
a Provincia para uma revolução, começando por atacar
a Assembléa e o Presidente do Ceará, envenenando to-
dos os actos de ambos, empregando a linguagem sedu-
ctora da classe Ínfima da sociedade, visivelmente insti-
gando as massas populares a se revoltar contra as leis
da mesma Assembléa e ordens do Presidente, tudo para
se vingarem injustamente; pois não me deve ser impu-
tado como culpa ter o bom senso cearense rejeitado das
urnas eleítoraes a impostores políticos, que sob pretexto
já tão sabido de opposição ao Governo, deixão a mais
medíocre intelligencia apanhar o fim real de suas decla-
mações constantes,, todas demonstrativas do frenezí de
empolgarem empregos e dé se perpetuarem nas deputa-
ções, a despeito da triste figura que nellas teem feito,
como á V. Exc.a não será Occulto nessa Corte. (1)

Tenho tido alguns avisos de que estes deputados,
não reeleitos e desgostosos, procurão de propósito exci-
tar qualquer perturbação na Provincia, para assim tisna-
narem a gloria de quem ha mais de 26 mezes tem re-
gido a Provincia na mais perfeita paz, e que tem dado

(1) Na sessão de 3 de Junho de 1835 já os voreadores PadreManoel Severino Duarte, e os negociantes Manoel Caetano de Gou-veia, Francisco Nicacio Moreira Lima e Antônio Vicente Ribeirosob a presidência do conego Antônio de Castro Silva, «deliberaram
unanimemente apresentar á Regência o senador José Martiniano d'A-lencar Orno o salvador do Ceará, pela perseguição que fazia aoaassassinos.» c :

Essa deliberação camararia tantbem conclúia p;ela conservaçãodo Presidente no governo da }PMvinciá, ^como garantia da ordem
publica. x :",y--'¦ >fe; vy- < - ->;»
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impulso ao seu melhoramento, o que realmente causa in-veja a esses meos inimigos politicos. Outras pessoasme têm afirmado que o fim dos dous deputados é mefazerem largar a Presidência desgostoso dos insultos
que me fazem pela sua typographia, ou então fazerem-
me perder a força moral, para não poder continuar no
governo da Provincia.

Como quer que seja, eu posso affirmar a V. Exc.a
que já estou um pouco costumado a arrostar alguns pe-rigos e vencer algumas difficuldades em minha carreira
politica, estou de firme acordo a não desamparar o meu
posto, e com elle os destinos de minha Pátria, se não porordem de quem me o conferio, e não para satisfação de
energúmenos desesperados, que aliás nunca soffreram o
mais pequeno incommodo, nem se dispozeram ao mais
pequeno trabalho por amor da Pátria, occupando-se uni-
cimente em depremir a honra cPaquelles que atravez de
longa carreira politica, toda marcada com trabalhos e
sacrifícios de todo o gênero, adquerirão um nome e• uma
reputação, que fazem sombra, raiva e inveja a ingratos, queaté devem parte de sua elevação aos bons officios dos
mesmos a quem atassalhão.

E quando elles queirão transtornar a ordem publica,
pode V. Exc.a ficar certo de que aproveitando-me da força
moral de que goso na Provincia, e da physica que tenho
á minha disposição, eu lhes farei conhecer que cá fora
não gosão da immunidade com que anarchisão o Brasil
na Câmara dos Deputados; porque estou de acordo a em-
pregar contra elles todos os meios que as leis permitti-
rem, e mesmo a salvação da Provincia o exigir; é cóàdj u-
Vado por este mesmo bom senso do povo, que acaba de
os desprezar nas eleições, espero que não só a Provincia
continuará era pa_, como até não parará na carreira bri-
lhante de prosperidade em que váe, e que tanta raiva
causa a quem quasi não tem que perder nella, e que não
se querendo occupár em cousa alguma de melhoramento
para o Paiz, só q^er viver de enredos politicos e â custa
dos subsidies.

Digne-se V. Exc.a levar todo o expendido ao cOA^e-

K' ' ' "
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cimento do Regente, em Noine do Imperador, a quem
parecéo-me córiveniente fállar com esta franqueza, para
que, inteirado de tudo, possa mandar-me as suas ordens,
como julgar conveniente e que eu cumprirei fielmente,
mas também para conhecer o verdadeiro motivo das
calumniasé insultos com que estes dous Deputados atas-
salbão o Presidente do Ceará.

Deus Guarde a V. Exc.a Palácio lo Governo do
Ceará 24 de Dezembro de 1836 -ílí>° e Ex.m0 Snr.
Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja - José Martiniano
d1 Alencar, Presidente. »

Mas inconveniente, e até - condemiiayel, foi o proce-
dimeMo de Pantoja, dando publicidade a esse officio, tal-
vez escripto em confiança, e com certeza em um momento,
de máu humor.

E nao só publicou-o como também publicou este
Aviso seo em resposta! ;,

«Ill.m0 e Èx.mo Snr. .0 Regente, em Nome do Im-
perador o Senhor D. Pedro 2.°, a cujo conhecimento levei
o officio de V. Exc.a de 24 de Dezembro do anno pas-
sado, no qual relata que os dous Deputados Jeronymo
Martiniano Figueira de Mello e o vigário Antônio Pinto
de Mendonça, irritados por não terem sido reeleitos,
tratão de atassalhar por meio da imprensa o credito de
V. Exc.a. e talvez pretendão levar ainda mais longe o
seu frenezí, folgou de ouvir a linguagem enérgica e de-
cidida de V. Exc.a, e me ordena que lhe responda, que
comquanto seja ás vezes bom desprezar calumnias e in-
trigas de miseráveis aventureiros, ha mister empregar
contra elles as armas da lei.

0 mesmo Regente espera, comtudo, que elles não
conseguirão pór em perigo a tranqüilidade publica; mas
se por desgraça isto houvesse de succeder, está con yen-
ciclo de que V. Exc.a, empregando todos os meios, quelhe dão a força moral adquerida pelos bons serviços e,
que lhe têm valido uma boa reputação, e de mais a força
physica de que dispõe, conterá os anarchistas em seus
deveres, e que para isto empregará a mesma energia e
cjecisão promettidas, e que é de esperar.
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Accresce que já havendo nessa Provincia lei, que
autorisa a remoção dos empregados, seria conveniente
usar delia a respeito desses empregados. E se esse juiz
sahir do seu logar sem licença, é necessário nao pagar-
lhe o ordenado, e até mesmo fazel~o processar, conforme
as circumstancias do caso e nos termos legaes.

E' de lastimar que os anarchistas se nao desenga-
nem, e que faliando sempre em patriotismo, cavem sem
descanço a mina da Pátria. O Governo está firme em não
transigir com tal gente e supplantat-a escudado na lei
sob qualquer aspecto que appareça. E V. Exc.a deve con-
tar sempre com a approvação cio Governo todas as vezes
que desenvolver com toda a energia as medidas conve-
nicntes á manutenção da ordem publica.

Deus Guarde a V. Exc.a Palácio do Rio de Janeiro
em 25 de Fevereiro de 1837—Gustavo Adolpho de Agui-
lar Pantoja. Snr. Presidente da Provincia do Ceará. Cum~
pra-se e registre-se. Palácio do Governo do Ceará em
11 de Abril de 1837 —Alencar.»

Figueira de Mello, Deputado Geral por esta Pro-
vincia, duiz de Direito desta capital com familia e for-
tuna (1), e o conego Pinto de Mendonça, também De-
putado Geral pelo Ceará, onde era vigário collado de
uma das mais importantes freguezias, como Quixeramobim,
ambos qualificados ofticialmente de miseráveis aventa-
reiros !

Mas si esses dous distinctos cearenses (2) mereciam

¦ 
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. (1) Na sesão da Câmara Temporária de 19 de Julho de 1837,
dizia Figueira de Mello, justamente magoado: —

«Snr. Presidente. Tendo eu sido offondido em minha pessoa
pelo Snr Alencar, julguei que devia á Provincia, de que sou natural
e representante, onde tenho empregos, bens e familia, apezar de
ter sido chamado miserável aventureiro pelo celebre Pantoja »

Celebre e tristemente celebre, como se poderá verificar, lendo-
se sua imparcial biographia no Annuario Biographiéo de Macedo,
SuppTõiiionto, Vol. 1.°, Pag. 489.

(2) Figueira de Mello foi depois disso— Presidente do Ma-
ranhão e do Rio Grande do Sul, chefe de policia de Pernambuco
e da Corte; Desembargador do Recife e da Corte, Presidente de
p>mba$ essas Relações, e Ministro do Supremo Tribunal de Justiça :

¦-... , í, ' >¦-"7 \~v -
¦': y-;,£;'*.¦¦¦..'.?7y 77

., - ¦ ¦ - 
~ 

rr'-

"''':., *77 'íTSTys:!

%yy

hií. ¦¦¦7. ": ....

íi'**J& i ¦¦y'ZZy' -'¦¦¦.. **'

'*" s , ¦77W



SraHBS^x'1;;.' 
'.'¦'' \A;',;'Aí.Y'.,,a.:,-^ :¦¦',„.: ¦¦¦'ti.ti^/y 

ti--' -¦¦"-Ji 'ti ' -J ¦•.'.' {.,'¦' .' \ ti;;:''] ti-ti 
'titií'.-

'/, A
;¦< *r

CAÍ

- *... *,

¦¦.'.¦¦; 
**" 

.:'.

: '"

il REVISTA TRIMENSAL

¦ ¦*¦' -s. ¦ A A.., ¦ ¦ *•**- *¦ ''*_' 
A 

'' ¦'.'¦ .' 
'¦¦ 

.-'¦ 
'*¦*.' '"ti

'

:W ti' 
' ¦ '

.- 
'-_•' 

V'1'-' "''¦• ti^-ti,' "'tt V"-~}''-'ti.- Ú 
* 

. •'",,','- ' 
':' •• A' ¦¦ ti' ¦; '•>"'..;' A t ¦*' ", ¦ .... ,. . 

¦ . ^ V 
'"._*'"' f' \ 

"^L^ ' ' v" 'l

taes qualificativos, que qualificativo mereceria o Snr. Pan-
tola, quando em 1842 foi eleito Deputado Geral pelo
Ceará; onde nunca veio, não tinha bens de fortuma nem
jfaniilia, sem jamais ter sido eleito por provincia alguma,
nem tnesttio pela Bahia* sua terra natal? -

E, em substancia, qual a falta ou crime de Figueira
e Pintou Responda ainda Honorio pelo mesmo discurso
de que já dei uma parte..:'."

«Leião-se os dois officios que correrão impressos,
um dirigido ao Ministro do Império. Uma autoridade
que fica tão fora de si, que não guarda mesmo o decoro
ao Ministro, a quem devia considerar seu superior, por-
que continua o exercer a presidência; Uma autoridade que
se permitte usar de phrases tão indecorosas, não quer
tolerar cousas talvez muito inferiores.

«Veja-se o'officio do Presidente do Ceará sobre os
dois Snrs. Deputados que se assentão nesta casa, e co-
nhecer-se-ha que não teem outro delicto senão preten-
derem ser reeleitos, como se o Snr. Alencar, quando De-
putado, não desejasse ser reeleito, e não promovesse a
sua reeleição peíos meios que estavão ao seu alcance!!
Como se, quando Presidente, o Snr. Alencar não promo-
vesse a reeleição daquelles Deputados que partilhão seus
sentimentos.! »'

O illegal recrutamento cio impressor e esse impen-
sado officio sâo inquestionavelmente nuvens que passa-
ram por sobre o sol brilhante da administração do patriota
cearense; são factos que só se justificam pelo systema de
Scípiào: quando o vencedor de Zama foi aceusado por
Catão de haver enriquecido com os despojos de Antio-
cho, em vez de responder, segurando na sua coroa de
ouro de que usara no dia do triumpho, disse: «Em igua1
dia venci Annibal e submetti Carthago, vamos ao Capitólio
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:ti VA''' • '-ti -

.. ti.':-j'\ti-:" "

¦

ti ¦

Deputado Geral por esta Província c Pernambuco, e senador polo
Ceará. Era gra-cruz da ordem de Christo.

Pinto de Mendonça foi ainda Deputado Geral pelo Ceará e
escolhido senador do Império um lista sextupla, emborco §çn$ç|9
pupilasse sua eleito.
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e demos graças aos deoses.» Todos o seguiram, e fica-
ram só os accusadores.

• Sto, Alencar fez muito, muitíssimo pelo Ceará, com
risco da própria vida! devem-se também esquecer no
seo julgamento essas faltas, e não se levarem á balança
da justiça esses pesos, insignificantes, no numero e ta-
manho, á vista de innumeros e enormes, que valem por
outros tantos benefícios inoWidaveis.

Onde resplandescem grandes cousas, diz Horacio,
não nos incommodemos com pequenas. máculas, ou de-
vidas ao descuido ou á fraqueza humana.

VètitM tM plura nitent in carmina, non ef/o paneis
Offendar niaculis, quas aut incúria fait,
Aut humana param cavit nal'ura. (1)

Com a renuncia do Regente Feijó e a elevação de
Pedro de Araújo Lima, depois Marquez de Olinda, ao
seo logar, a 18 de Setembro de 1837, foram no dia se-
guinte chamados os conservadores ao poder em todo o
Império. (2)

Alencaf, em conseqüência disso, sendo exonerado, pas
sou a administração ao Vice-Presidente, Major João Fa-
cundo de Castro Menezes, a 25 de Novembro do mesmo
anuo, sendo nomeado Presidente effectivo o Capitão gra-
duado de engenheiros Manoel Felizardo de Souza e
Mello (3); e seguio, a tratar de negócios seos particu.-
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l\) Arte Poética, Liv. IV» Epist. ad Pisone, Vers: 351.
(2) Vasconcellos foi encarregado de organisar o gabinete de

19 de Setembro oe 1837. que ficou assim organisado :-Jushça e
interino do Império, Vasconcollos; Fazenda, Calmon;Estrangeiros,
Antônio Peregrino Maciel Monteiro, depois Barão de Itamaraeá;
Marinha, Joaquim José Rodrigues Torres, depjFs \ iscando do Ita-
borftbv. e Guerra, Sebastião do Rego Barros.

(3) O Dr Frederico Augusto Paraofòna, na Oração Funebre
aue proferiu no 7° dia do fallocimento de Alencar na^Corte pn-
bücada no Commercial (da Fortaleza-, n ' SM de 2/ de Abrd de

«Foi'tal a política do Alencar, foi tão benéfica que quando.
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lares, para o Grato, donde partio em direcção á Bahia, em
cujo porto embarcou para 0 Rio de Janeiro.

Agora só torâaTemos a vêi-o em 1840, quando tiver
de occupar-me da sua segunda breve, mas agitada ad-
ministração; e então; reatarei o íío dos acontecimentos,
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tresannoa-depois, elle deixou a presidência, pela ascensão do ga-
bir.ete Vascòncellos, este distineto estadista mandou substituil-o
pelo conselheiro Manoel Felizardo de Souza e Mello, eTeeonimundou -
lhe que nada mudasse do i^ue Alencar tinha feito, e nao hostüisasse
o partido que o h;ivia apoialo. B Va^coioellos era acerrinn ad-
versario polititío do illustre finado h

Oa Vas3once'.lo3 nio fea tal racomnoila-.ão, eD.n:» nao de-
vera fa_er,òissi dilema, b nlo á ciujriu, com não devora ciun-
prir.O ooitrario seria i}:u.i política dj àorriipjii, ialiiia do governo
e da Provincia.
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AMIGOS1.° e 2.° BO REGIMENTO
DADO A

André Vital úe Negreiros a U de Abril de 1655, os ws
SE REFEREM AO CEARÁ.
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l.—Procurareis certificar-vos do estado em que se
acha a Capitania do Ceará, para sua deífesa. e como
se hão os Portuguezes com os Gentios naturaes, aos quaes
fareis confiar, e conservar a amizade, e boa corespon-
dencia como dantes, e também vos informareis do estado
em que está a Mina de pratta, que se diz que os Olan-
dezes fabricarão, e se he de algum rendimento, e se está
longe do porto do mar, e os mais particulares e reque-
zitos que convém, para se mandar beneficiar, ou se não
fazer caso delia, de que me avizareis com toda a clareza
pelo meu Conselho Ultramarinno.

2.—Fareis tomar por,lista todas as pessoas, que na
Capitania do Ceará me estão servindo, e em que Postos,
paia serem matriculados no livro da matricula desse
dito Estado, e de lá lhe mandareis fazer seu pagamento,
na conformidade das pessoas, que nelle me servem, e
era uzo, e costume, antes que os Olandezes oecupassem
aquella Praça; o qual pagamento lhe mandará fazer o
Provedor da minha fazenda pela lista, que vós lhe der-
des por vós assignada, ordemnando que se lhes faça na
espécie, que mais lhes convier para seu uzo, e a quantia
que se montar, será levada em conta aos Almoxanfes,
ms que lhe forem tom % lis de • seu recebimento, por vir-
tude deste Capitulo, que para isso será registrado no
livro da dita matricula.
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Ill.mo ;e Ex.mo Snr.—Havendo ajRegência em §0W
do Imperador, em sua sabedoria - e solicitude pelo bepi

.da nação, escolhido a V. Exc.a para o smandar.soccorrer
esta provincia e auxiliar-me na guerra contra os re-
belcles, que insidiosa e atrozmente perturbaí-am a' paz je
transtornaram a ordem publica, e urgindo á administração
e ao bem geral que eu mé recolha á capital da mespia

í provincia, cumpre que V. Exc.a, já .empossado do com-
s.mando das 1 tropas d-ella. e informado, como está, do

estado dos negócios d'esta comarca, tome -desde logo
;a seu cargo velar na segurança e defeza»,da;mesma,
como:; em! consolidar a paz obtida em conseqüência das
victorias alcançadas pelas armas macionaes, e Ldo=tri-
nmpho da causa publica contra os inimigos :d'ella^ue,
xsupposto se acham debellad.os, dispersos e;abattidos,rCein-

tudo ainda falta prender os infames traidores, ^ntonío
Manoel de Souza, Joaquim Pinto Madeira, Miguel Tor-
quato e outros, que tem escapado a todas as nossas
deligencias. Além disto ha hjéstâ comarca e nos faizes
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liraitrophes da parte da Parahyba e Pernambuco grande
itúinero de sectários cPaquelle pérfido partido, e muitos
faceinorosos, que ainda infestam e coininettem atroci-
dádes e horrores contra os cidadãos pacíficos e amigos
da lei, a quem cumpre proteger, assim como perseguir
os rebeldes e criminosos para se conseguir o perfeito
restabelecimento da ordem. Resta igualmente extinguir o
veneno da rebelhão, cujo pestifero contagio tem infec-
tado uma grande parte (festa comarca e das limitrophes,

je ao 111 esmo tempo auxiliar e inspirar ura nobre estimulo
ás i^unticgiaiidades e ás autoridades respectivas para que
promovam a felicidade publica, a mais restricta policia
e a observância das leis. E' esta a grande e importante
tarefa que cabe agora á V. Exc.!l; porquanto a guerra
actual não .offerece. um theatro correspondente á sublime
.estratégia de V. Exc.n, que terá entretanto occasiões de
exercitar proveitosamente os seus talentos políticos, o seu
patriotismo e o reconhecido zelo e firmeza de caracter,
com que V. Exc.1' se tem sempre empregado no serviço
cio Brazil, nossa chara pátria. Fundado em taes princípios
e na acertada escolha que a Regência tez de V. Exc.a,
confiando-lhe uma commissão de tamanha importância;
regresso para a capital descansado n'esta parte, que fica
ao cuidado de V. Exc", para curar dos outros negócios
da provincia, sem que comtudo me esqueça um momento
de prover sobre as necessidades do exercito e de au-
xiliar a V Exc.a em tudo quanto carecer, esperando que
me communique e mo proponha quanto julgar conve-
niente a bem dos negócios cPesta comarca e do serviço
nacional/ como que me partecipe tudo o que occorrer a
respeito Todos os com mandantes d'esta comarca e das

"forças auxiliares teni ordens para obedecerem á V. Exc.a
"e 

observar pontualmente as suas ordens; e demais tica
:V. Exc* autorisado para requisitar, em caso de^ urgência,
auxilio cie força armada ás províncias do Rio Grande do
fíorte, Parahyba, Pernambuco e Piauhy, como também
todo soccorro e cooperação, de que precizar, ás auton-

Jactes.civis, policiaes e judiciarias, tanto desta comarca
;fc©raVdalcoraarca. velha, da qua', também se tor preciso,

.
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chamará a força de que carecer; ficando assim umas
como outras autoridades na inais restricta responsâbili-
¦f^í^ft^^^S^liittílfcil^S^ Deos Guarde a V?
Excft. Palácio do Governo na villa do Icó, 4 de Setembro
de 1832—José Mariano de Albuquerque Cavalcanti.—
Snr. Pedro Iiabatüt, General Commandante das tropas
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Ill.mo e Ex.1*10 Snr.—Acciisò recebido o officio de V-
Exc.a de 27 de Setembro próximo passado, ao qual respon-
derei satisfatoriamente, cumprindo á risca o ordenado
nelle, logo que chegue ao Icó, onde conservo os regis-
trose mais papeis da minha secretaria.

O resultado da minha proclamação de 22 do mez
passado foi virem-se-me apresentar mais de 700 dissi-
dentes na villa de S. Matheus e Ponto do Cotovello; e
no acampamento do Correntinho 800 e tantos: e antes
de chegar a este logar recebi carta, alem de muitas
mensagens do ex-coronel Joaquim Pinto Madeira e do
vigário do Jardim Antônio Manoel de Sousa, pedindo-mc
que. si eu lhes assegurasse as vidas e os mandasse in-
continente presos para,o Rio de Janeiro á disposição do
Regente do império, se me veriam entregar no Corren-
tinho. Prometti-lhe cumprir o que pediam em nome da
Regência: assim, logo que chegaram a minha presença
remetti presos ao Jardim, e seguem a Pernambuco guar-
dados pelo bravo e subordinado capitão José Joaquim
da Silva Santiago. Elles vinhão acompanhados de innu-
meras famílias; eu e a pouca tropa que me acompa-
nhava vimo-nos cercados de mais de mil pessoas de
todos os sexos e idades; os que vinham armados com
armas da nação m^as entregaram, e as fiz conduzir para
a villa do Crato. Deste modo creio terminada a guerra
civil, e removidas todas as causas, que a poderiam re-
produzir. As justiças ordinárias farão o resto.

Os juizes, e não eu, são que com fiança tem posto
na rua alguns presos sem processo ou corpo de delicto:
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DO INSTITUTO DO CEARA

eu somente fiz tirar da enxovia para a salla livre, com
sentinella á vista, o tenente Sabino, e o fiz para honrar
a farda, que herculeamente concorreu para a indepen-
dencia da nação, e que sempre nos campos da batalha
tem sabido sustentar á custa da sua vida a honra e
liberdade brazileira; mas, eu ainda o repito, não fui quem
o soltei.

Portanto, julgando concluida a minha commissao,
peço encarecidamente a V. Ex.a passaporte para seguir
com o meu estado-maior e piquete a Pernambuco por
terra, e a tropa restante da expedição descerá para a
capital ou Aracaty (como V. Exc.V determinar) e todos
nos reuniremos em Pernambuco para seguirmos^ para o
Rio de Janeiro. E' somente o que peço a V. Exc.a, fi-
cando V. Exc.a certo e convencido e todos os bons cea-
renses, que respeito, que não viemos roubar a gloria dos
Agostinhos, e Tenente Cavalcante ou de pessoa atguinae
nem os invejamos. A expedição não deu um só tiro, não
commetteu um desacato, mas vio deante de si rendidos
centenares de dissidentes e seus principaes chefes e sol-
dados deporem as armas fratrecidas, e retira-se coberta
das bênçãos das miseras familiasrque dormem ao relento
debaixo das arvores, por verem queimadas suas habi-
tações, roubados seus haveres, e mortos seus chefes de-

pois de rendidos, etc.
V. Exc.a tem ordem do governo supremo para fa--

zer retirar a expedição, nós todos assim esperamos,-
fiados na sabedoria, prudente política e brazileinsino de
V. Exc.a Fiz pagar o que se devia á tropa do major
Francisco Xavier Torres de soldos atrasados e etapas.
Mando para commandar o Jardim o alferes Canuto. Na-
quella villa e seu termo acham-se organisadas oito com-
panhias capazes de manter ali a boa ordem e coadjuvar
ás tropas desta villa, onde nomeei o tenente Chaves
coinmandante de policia para auxiliar os juizes de paz a
manter a tranquillidade e segurança publica em virtude
das recommendações de V. Exc.a

Deus Guarde a V. Exc.a como sinceramente dese-
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ÉÜ REVISTA TRIMENSAL
•^

íamos. Quartel Geral do commando das tropas da prp-,
^incia do Ceará na villa do Crato, em 17 de Outubro
de 1832. ÉvÊMBmSmfíixxyMi W \ ífl -

Ilí.™0' e Ex."10 Snr. José Mariano de Albuquerque
Cavalcanti, presidente da provincia do Ceará. ~- Pedro
Labatut, general.
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2 de Janeiro. Assentamento da l.a pedra da l.a
fabrica de fiação e tecidos cie Sobral, que 4 pertencente
a uma sociedade cujo principal acciomsta e o seu di-
rector-gereiite C.el Ernesto Diocleciano d'Albuquerque.

19 de Janeiro. Como offcnsivos do governo do
Marechal Floriano são prohibidos pelo chefe de policia
Waldemiro Moreira alguns dos festejos, que em Maran-

guape se preparavam para a conclusão das tiadicionaes
u.íènas de S. Sebastião. Para fazer enect.va a m;dem

em caso de resistência, seguiu para aquella localidade
um piquete de soldados municiados.P20 

de Janeiro. Publica-se em Fortaleza o 1.° nu-

mero do Ceará illustrado, revista artística, litterana e

SCÍen2.CDE 
.«EiBO-Fundá-se em Aurorauma Oonfe-

rencia de S. Vicente de Paulo *'»^*|:
das Candeias. Foi aggregada a 19 de Agostode 1 8.to.

4 de Fevereiro. Apparece o 1. numero ao i»
¦rcdho, publicação litteraria, umIu,seril,t^ sob a redacção

e eollaboração de gentilissimas jovens de-1 oitava. Ife
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dactoras princinaés Mad.elle8 Luiza Amélia de Paula Ro-

mingos.-r;'7y7;í ;.-'.7'7'-^ 7:;y7'7,: ^ié^ãWMi^^^MàiWM^
19 de Fevereiro. Pelas 11 V2 horas da nópte en-

calha rio porto de Fortaleza o vapor nacional 
"3íanáos,

da companhia poyd, entrado durante o dia dos portos''^^^^^MíãiMiÊ^^ÊrÊÊ^m 
1 
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Comparecendo na oceasião os Snrs. Eduardo Au-
gustõ Veríssimo de Mattos, Capitão do Porto, e Pratico-
mór Major Naspimentò tornaram-se as necessárias^ provi-
deneiasi e se conseguiu com o auxilio 4* maré, ás 21Ji
horas da manhã, safar o referido navio, que tomou o an-
coradouro de ffahq%iáy

10 de Março. Entre 10 % e 11 horas da noute é
barbaramente assassinado em Quixeramobim o Commen-
dador José Nogueira de Amorim Garcia, negociante
abastado e chefe político n'aquella localidade, intendente
municipal e deputado ao Congresso do Estado.

15 de Março. Inauguração do Lyceu do Ceará no
edifício situado á praça dos Voluntárias.

E? esta a respectiva acta:
Aos quinze dias do mez de Março de mil oitocentos

e noventa e quatro nesta cidade da Fortaleza, capital do
Estado do Ceará, reunidos no Edifício do Lyceu o Ex.m0
Snr. Presidente do Estado Tenente^ Coronel Dr. José
Freire Bizerril Fontenelle, Vice-Presidentes Commen-
dador Dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly, Dr. Gonçalo
de Almeida Souto, Coramandante da Escola Militar Te-
nente-Coronel Henrique Eduardo Martins, Cominandante
do corpo de Aprendizes Marinheiros Capitão-Tenente
Augusto Eduardo A. Verissirao de Mattos, Secretario do
Interior Dr. Toraaz Pompeu Pinto Accioly, Secretario da
Fazenda Miguel Ferreira de Mello, Coramandante do Ba-
talhão de Segurança Coronel José Ribeiro Pereira, Pe-
dro d'Araújo Sampaio, Tenente Honorário do Exercito
e actualmente Capitão do Batalhão Patriótico Gustavo
Sampaio, Professor do Lyceu Padre Dr. João Augusto
da Frota exercendo a directoria por antigüidade no iRir
pedinpatO 4° ?<vlre Dr, Justiao Domingues da Silva Ç

'••',. -'y-y y .^l

. 
¦

'

¦

7'^ !ly-V":yy,7;y.:V.' --''¦/'"¦ rV'"' -"' .

¦ ' 
' 

. ¦ ¦ 
'

% A, .< . 
'' "

,, Á&n*'



;.;'.;.'. '-'/'

DO INSTÍTÜTÓ DO CEARA 225

os mais Professores do Lyceu, Desor José Joaquim Do-
mingues Carneiro Presidente do Tribunal do Relação, Des.01
Umbellino Moreira de Oliveira, Major Dr. José Faustino da
Silva, lente da Escola Militar e Commandante do Bata-
lhão' Patriótico Gustavo Sampaio, muitas senhoras e mui-
tas outras pessoas gradas entre as quaes representantes
do Exercito, Escola Militar, Escola Normal, Batalhão de
Segurança, magistratura, e commissões representando di-
versas corporações, o Ex.ra0 Snr. Presidente do Estado
declarou aberta a sessão inaugurando o novo edifício
mandado construir pelo Governo para nelle funccionar o
Estabelecimento de instrucção secundaria, proferindo nessa
occasião um discurso em que historiou os motivos e expoz
a necessidade da reforma da instrucção que o Congresso
o auctorisou a fazer com plena liberdade, expondo ainda
os fundamentos de algumas disposições da mesma refor-
ma e saudando ao professorado e corpo escolar, disse que
esperava que uns e outros correspondessem dignamente
aos esforços e sacrifícios empregados pelo Governo para
elevar o estabelecimento a um nivel condigno ao seu ele-
vado fim, embora as condições do Estado não permitissem
o luxo desenvolvido em taes estabelecimentos por outros
Estados mais. Terminando foi S. Ex.a saudado por geraes
applausos e fez em seguida distribuir impressas em
avulso algumas disposições do novo Regulamento im-
pressò, em virtude de terem os operários da typographia
Official obtido feriado em regosijo pela victona das for-
ças legaes, a qual veio converter em júbilo o pesar que
a todos os bons brazileiros opprimia durante a longa e
doloroza crise em que a negra revolta de uma parte da
armada mergulhara o paiz. Em seguida obtiveram a pa-
lavra os Srs. José Nava representante da classe estu-
flautai, e Roberto Alencar Mattos representante da mes-
ma classe, José de Carvalho representante do Institu o
de Humanidades, Àrthur Encarnação representante do
Parthenon Cearense, Eduardo Saboia representa^ da
Padaria Espiritual, Agost.nho Eneas da Costa repre-
sentante do Batalhão Gustavo Sampaio, o alumno Frota

representante da Escola Militar, Dr. Antomo Augusto de
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Menezes representante da Escola Normal, Francisco Agno
/Soares pantas, representante da Escola Christã. v
^^l^^lii^ não iiavendo mais oradores inscriptos offe-

ríecèu a palavra á queb quizesse utilisar-se d1ella e nen-
Imin orador mais se apresentando, deu o mesmo Snr.
Presidente por encerrada a sessão.

^^^^^^^Ê^MÊÊÊ^^0Ê lavrei eu Manoel de Moura
Ròliüi, Amanue_ise do Lyceu, a presente acta que todos
assignam.

José Freire Biserril Fontenelle—Presidente do Es-
tado—Antônio Pinto Nogueira Accioly — Presidente da
Assembléa—Henrique Augusto Eduardo Martins—Com-
mandante da Escola Militar—Eduardo Augusto Virissimo
de Mattos - - Capitão do Porto—Thomaz Pompeu Pinto
Accioly —Secretario do Interior—Dr. Padre João Augusto
da Frota—Dr.Helvecio da Silva Monte—Professor de His-
toria Natural,Manoel Ambrosio da Silveira Torres Portugal,
Abdon F.do Nascimento, Eduardo da Rocha Salgado, Pedro
Caetano Martins da Costa, José Faustino da Silva, An-
tonio Moreira de Souza, Francisco Fontenelle Bizerril,
Carlos de Miranda, Dr. Pedro Augusto Borges, Manoel
Moreira Pequeno, João Firmino de H. Cavalcante, Hil-
debrando Pompeu de S. Brazil, Gonçalo de Almeida
Souto, Ulysses Beserra, Francisco.do Rego Lemos, Adol-
pho de Castro Fialho, Cezidio d'Albuquerque Martins
Pereira, Sabino Baptista, Joaquim Augusto de Araújo,
Antônio Bastos da Paixão, Agapito Jorge dos Santos,
José Joaquim Domingues Carneiro, Raymundo Guilherme
da Silva, Ranulpho Gonzaga de M. Lyra, Pedro de A.
Sampaio, José Carlos da Costa R. Júnior, Raymundo
Leopoldo Coelho de Arruda, Virgílio Augusto de Mo-
raes, Antônio Epaminondas da Frota, Arthur Augusto
Borges, Dezembargador Umbelino M. cVOliveira Lima,
Justino Domingues da Silva, João C. d'Oliveira Freire,
Rogério Accioly de Vasconcellos.

4 de Abril. Decisão cia Sagrada Inquisição Ro-
mana Universal condemnando os pretensos milagres do
Joazeiro.
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10 de Abril. Fallecimento em Fortaleza do'nego-
ciante C'1 Manoel Tbeophilo Gaspar de Oliveira. Era
filho do Dr. em medicina M. Theophilo Gaspar de Oli-
veira e nascera em Fortaleza a 23 de Outubro de 1849.

O n.° ,3.° anno 3.° da Galeria Cearense traz sen re-
trato e biographia.

de Maio. Primeira sessão preparatória da Asso-
ciação Medico-Plmrmaceutica do Ceará. Presidiu-a o
Dr. João da Rocha Moreira, secretariado pelos Drs. José
Lino da Justa e Guilherme Studart.

de Maio. Publica-se em Fortaleza O Ideal, jor-
nal litterario.

7 de Junho. Em conseqüência de chuvas torrenciaes,
desmorona-se parto do Seminário de Fortaleza.

O bispo diocesano tendo implorado a caridade pu-
bliea, começaram a aftluir os donativos e em pouco tem-
po ficou o edifício reconstruído, e em melhores condi-
ções que dantes, subindo as despezas com as obras á
somma de 24:746$54G.

Para melhor noticia lea-se a «Carta Circular do
Ex.mo e Rvd.mo Snr. D. Joaquim José Vieira, Bispo do
Ceará, agradecendo ás pessoas que concorreram para as
obras tle reconstruemão e reparos do Seminário Episco-
pai do Ceará. 1895»

Eis os termos em que o jornal A Jiepablica noticiou
o facto:

«Hoje pelas 3 1/4 horas da manhã ouviu-se para os
lados da Prainha um grande estrondo, e logo depois o
sino da egreja da Conceição começou tocar a rebate.
Muita gente, apesar.da chuva que na occasião cahia, di-
rigiu-se para ahi e teve de assistir tira lamentável es-
pectaculo. Um grande lance do Seminário Episcopal, do
lado do norte, contíguo á egreja, havia desabado intei-
ramente. x

Nos dormitórios estavam o Sr. Padre Ottoni e 8
seminaristas, alguns dos quaes ficaram debaixo dos es-
combros, de onde foram com dificuldade retirados, mas
finalmente sem terem soffrido contuzão apreciável: o
Padre Ottoni apresenta ligeiras escoriações em diversas
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Jjartes do corpo; o seminarista Raymundo Themistocles
soffrêu ^muitas contusões e teve o rosto ferido.

O tecto dó cubículo do Padre Reitor também abateu,
|>orèm elle nada sofifreu.

Os alumnos que fasiam guarda n'Alfandegà logo que
ouviram o signal de rebate se dirigiram para o logar
do sinistro..,'; V: .'''¦¦

Hoje pela Rianhã, S. Ex.a o Sr. Presidente do Es-
tadoe grande n.° de pessoas foram observar òs estra-
gos. Os prejüizos são calculados em 20 contos de reis.

Foi profunda a sensação produzida por semelhante
catastrophe; não houve quem não a lamentasse.

Esse importante edifício foi construído durante o
episcojjado do finado D. Luiz Antônio dos Santos, Mar-
quez do Monte Paschal, depois Arcebispo da Bahia, a
custa de iinmensos sacrifícios. Nessa obra foi applicado
o prodücto de uma subscripção tirada por aquelle vir-
tuoso prelado em toda diocese, em favor das orphãs do
eollegio da Im maculada Conceição. O Estado pagava
1:200$000 annuaes por. seu aluguel, para nella fupccio-
nar o Seminário e esse dinheiro revertia para o patri-
monio das mesmas orphãs. Com a separação da Egreja
do Estado cessou, porem, esse auxilio dos cofres geraes.

Consta-nos que o resto do edifício ficou muito aba-
lado, receando-se que desabe também.

Desastres sobre desastres são os marcos em que
pretende assignalar a sua passagem o inverno diluvial
de 1894».

9 de Junho. Fallece em Fortaleza Leonardo Mar-
quês Brasil, Barão de S. Leonardo, Coronel da antiga
ôuarda Nacional e Com.dor da Ordem da Rosa.

ftasceu no mtinicipio de Maria Pereira e falleceu aos
77 annos de edade. Tomou parte na guerra dos Balaios
no posto de Capitão.

11 de Junho. Victima de soffrimentos eardiacos
fallece o Conego Raymundo Francisco Ribeiro.

Nasceu na Cidade do Cascavel a 23 de Março de
1^20. Aos 23 annos de edade recebeu as sagradas or -
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

deus, tendo feito seus estudos, com brilhantismo, no Se-
íiiinario de Olinda.

Por carta imperial de 25 de Junho de 1845 foi
collado Vigário da Freguezia de Baturité, onde exerceu
o. ministério, até expirar, por espaço de 49 annos. Foi,
membro importante do partido conservador, que o dis-
tinguiu por mais de uma vez com o mandato de depu-
taclo provincial, tendo também representado o Ceará como
deputado á Assembléa geral.

Possuía grande somraa de conhecimentos. ecclesias-
ticos, e era versado .noutros ramos da sciencia.

24 de Junho. A' 1 hora da tartle, com assistência
do presidente do Estado, bispo diocesano, commandarité
da Escola Militar, commandante do Batalhão de Segu-
rança, secretários de Estado da Justiça e Interior, im-
prensa, funccionarios públicos, crescido numero de se-
nhoras e cavalheiros, é inaugurada a l,a fabrica de meias
cíe Fortaleza.

Precedeu á declaração de inauguração da fabrica a
benção do estabelecimento pelo Rvd. Bispo.

Depois do discurso inaugural proferido pelo Df. Pedro
de Queiroz, foi solemnemente declarada inaugurada a
Companhia Cearense fabril de meias,

Essa fabrica desappareceu, sendo vendidos edifício e^
machinismos em 1899.

24 de Julho. Fallece pela madrugada em Forta-
leza o Monsenhor José Teixeira da Graça, cura da Sé.
Nasceu no Aracaty, em 1853, estudou no Seminário do
Ceará e recebeu ordens de Presbytero em 1876. Foi vi-
gario de Parangaba cPonde passou para uma capellania
da qual foi chamado para cura da Sé.

* Foi deputado provincial no antigo regimen e presi-
dente da Assembléa.

Consultado para aceitar uma das ultimas dioceses"
creadas, excusou-se com máxima modéstia.

A Verdade deu a 2 de Agosto em honra do illustre
morto, que era seu redactor-chefe, uma edição especial
em que collaboraram Paulino Nogueira. Thomaz Pompeu,
Antônio Augusto de Vasconcellos, Guüherrçe Studart;.
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Jfr

Ferreira do Vailev Epaminondas da Frota, José Lino,
Redro de Queiroz, José Carlos^ Gonçalo Souto, Álvaro
de Alencar e outros. >

Seus restos repousam no cemitério de S. João Bap-
tista em mausoléu levantado por seus amigos e admira-
dores. ^W£?£&&$i$M&ã?iMM Í-S1 y. . .

M^M^0B0^^^lifÊM^^S^i W estação de Quixe-
ramobim.e paradas ;Floriano Peixoto e Uruquê na via-
férrea Baturite. v

: 14 de Agosto. Installa-se em Fortaleza a obra da
Adoração nocturna ao S.S, Sacramento sob a direcção
espiritual de Monsenhor Antônio Xisto Albano e presi-
dència 'de José Meneleu de Pontes, um dos membros do
Conselho Central da Sociedade de S. "Vicente de Paulo:

15 de Agosto. Sob a presidência de Manoel Cy-
riaco de Barros instaiia-se urna Conferência de S. Vicente
de Paulo com a invocação de N. Senhora do Rosário na
povoáção de S. Francisco, freguezia de. Lavras.

15 de Agosto. Funda-se em Fortaleza a Academia
Cearense, a qual se compõe de 24 membros eífectivos.

¦V Funeciona bem como o Instituto do Ceará, no an-
dar térreo da Assembléa Estadoal lado do poente.

Entre as disposições de seus Estatutos lê-se que o
preenchimento das vagas, que occorrereni, será feiro por
eleição, em escrutínio secreto, o nome do candidato á
vaga será apresentado por alguns dos sócios eífectivos
ou por meio de carta do pretendente enviada á secretaria
da sociedade, e é condição essencial de admissão ter o
candidato publicado alguma obra litteraria, artística ou
scientifiea de merecimento real ou apresentada manus-
cripta ou inédita á Academia, que a mandará examinar
pela commissão respectiva e julgará si ella preenche à
condição exigida.

Foram sócios fundadores os Snrs. Thomaz Pompeu,
Pedro de Queiroz, WaLlemiro Cavalcanti, Raymundo Ar-
ruela, Álvaro Mendes, J. de Serpa, R. de Farias Brito,
Guilherme Studârt, José Carlos Júnior, Virgílio A. do
Moraes, J. Fontenelle, .José de Bafcplíòs, Antônio Be-
.zorra, F. Alves Lima, Drunimònd da Costa, Eduardo Sal-
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gado, Alcântara Bilhar, Franco Rabello, A. Theodorico
Filho, Álvaro de Alencar, Padre Valdevino Nogueira,
Henrique Theberge, Eduardo Studart, Ad. Luna Freire,
Antônio Augusto de Vasconcellos, Antonino Fontenelle e
Benedicto Sidòu.

Os tres últimos deixaram de fazer parte delia logo
no primeiro anno.

Tendo fallecido, o acadêmico José Carlos Júnior foi
substituído por José Rodrigues de Carvalho, Parahybano.

Alem dos 24 sócios etfectivos ont.i 1-4 correspon-
dentes nacionaes e 12 estrangeiros, todos elles Ameri-
canos- ;

Sua Eerista, que está no 4o anno de publicação,
tem como Directores Pedro de Queiroz, H. Theberge e
G. Studart. •

26 de Agosto. Funda-se em Pernambuquinho com
11 membros uma Conferência de S. Vicente de Paulo sob
a invocação do Senhor do Bonitim.

26 de Agosto. Realisa-se, e:n presença de esco-
lhido concurso de povo, a inauguração da Fabrica de
Cortumes, sita no bairro da Jacarecangi, Fortaleza.

A: hora aprasad.i o Bispo Diocesano benzeu a Fa-
brica, segundo as prescripções hthurgicas, tocando nessa
occasião a Musica do Corpo de Segurança, que durante
o acto executou diversas pe;as do seu repertório. Em
seguida o presidente do Estado, convida-lo pela Direc-
tona, fez a inauguração official, pondo-se em movimento
todas as máchinas, e oavin;lo-S3 então o Hymno Nacional
casar-se com o sibilo da maehma, que transmitira ao
longe a bôa nova do progresso.

7 de Setembro. Funda-se em Fortaleza a sociedade
Congresso de Sciencias Praticas.'Seus 

Estatutos foram approvados em sessão da as-
sembléa geral de 3 de Julho de 1895.

¦ Essa associação, que custea e dirige escholas em
vários bairros da cidade, tem tido por presidentes An-
tonio Bezerra de Menezes, Dr. Guilherme Studart e Te
C.rt Antônio Guedes de Miranda.

10 de Setembro. Lei n.° 158 autonsando a Prest-
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dencia & transformar a colônia Christina èm colônia cor-
reccionál agrieòía, de conformidade com o art. 9° do

||§| 23 de Setembro. Funda-se em Fortaleza com a
invocação de N. Senhora á(\ Patrocínio e sob a presi-
dencia de- José Meneleu de Pontes uma Conferência de

Foi aggregaçla a 19 de Agosto de 1895.
27 de Setembro. No escriptorio da redacção d"0

^^^^^^^p^^^^f^^fljé? a Sociedade Centro LU-
^tterfWia. ^Islíps .''.';• i:fi"^k ;

Firmana os créditos dessa Associação ^ Clamydes, O
Coração, Os pescadores da Tahyba, Versos de hontem,
MyrioSj Prismas,/Facetas, Psalmos, Ruinas, O Simas e
outras valiosas publicações devidas á penna de Uiysses
Sarmento, Rodrigues de Carvalho, Álvaro Martins, Pedro
Muniz, Themistocles Machado, Viatina de Carvalho, Frota
Pessoa, H. Castriciãno, Papi Júnior. ; <

Manteve por algum tempo na imprensa uma Revista
-sob ..o;''título.'^ ,; §iMm$. \ I
|ll|llÍ|ll tido por presidentes Themistocles Machado, Dr.

Guilherme Studart (2 vezes) e Dr. José Lino da Justa.
30 de Setembro. Funda-se em Fortaleza com a

.invocação de Santo Antônio dos pobres e sob a presi-
dencia de Antônio Bezerra cie Menezes uma Conferência
de S. Vicente de Pa.ulo. Foi aggregada a 19..de Agosto
de 1895. ifllili pll 1 Wi
^11 de Novembro. Installa-se na cidade da Re-

dempção (Acarape) uma conferência de S. Vicente de
Paulo s%b a invocação de S. Sebastião. Como consequen-
cia, installou-se abi no dia 18 do mesmo mez um Con-
selho Particular sob a presidência de Antônio Leonel de
Vasconcellos. A Conferência cie S. Sebastião foi.aggre-
gada a 22 de Julho de 1895 e no mesmo dia instituído
o respectivo Conselho. v

; 7 20: de Novembro. Decreto n.° 1894 concedendo
ao Lycôu Cearense as vantagens de que goza o'-Gym--
nasio Nacional.

WM';Ê$y&à Novembro. Distribue-se em Fortaleza 4
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Escola, jornal manuscripto sob a redacção e collaboração
das M.olle8 Joanna Rodrigues, Maria de Mello, Josepha
Freire, Stella Castro, Sara PtO*sas, Raymunda Abreu e
Alexandrina Machado, creanças de manos 12 annos de
i., *

edade.
9 de Dezembro. Fallece em Fortaleza aos 43 an-

nos de edade Fausto Domingues da Silva. Era natural
de Sobral e filho do Dr. Antônio Domingues da Silva e
D. Felina Domingues da Silva.

Entrou muito moço para a extincta Secretaria do
governo sob o regimen decahido e exerceu vários loga-
res, chegando a ser chefe de secçao. Nesse caracter oc-
cupou o logar de official de gabinete de vários presi-
dentes, entre os quaes o Desembargador Calmon e Caio
Prado.

Em commissão do Governo Geral seguiu paia o Rio
Grande do Sul como secretario do Desembargador Cal-
nion, nomeado presidente daquelk provincia sob o mi-
nisterio Cotcgipe, e em commissão do governo da provincia
desempenhou o logar de Bibliothecario da Bibliotheca
Publica, a que prestou relevantes serviços.

Foi um dos fundadores do «Gabinete Cearense de
¦ 

*

Leitura», *
V

9 de Dezembro. Funda-se em Fortaleza a esforços
de Francisco Fontenclle Bizerril a hsdemçw pripaga-
dora d'i arborieultara, cuja directoria provisória ficou
assim constituída; Presidente Francisco Fontenelle Be-
zerril, Vice-presidente Dr. Álvaro de Souza Mendes, Se-
cretario Affonso Américo de Freitas, Thesoureiro Coro-
nel Manoel Rodrigues dos Santos Moura, Orador Dr.
Guilherme Studart, Directores Dr. Henrique Théberge,
Antônio Bezerra de Menezes e Júlio Braga.

Segundo os dados fornecidos pelos Rvd.os Parochos
á Repartição Ecclesiastica em 1894 registraram-se 42220
baptisados, 6757 casamentos e 7952 óbitos, havendo com
o anno anterior uma differença para mais de 2629 bapti-
sados, para menos 141 casamentos, e para mais 302
óbitos. .
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Com relação ás duas íreguezias de Fortaleza foi
este o movimento ¦¦;;; §f $. ti- % ti. '¦ '/-.'ti ¦: ;| |jg|j ;

ÍJSS^^Í^í^ft^íS^^^ílftwi 1006, do sexo
masCuliuo 536, do sexo fêminirío 470, legitimos 834,'

| iilegitimos 172; Casamentos 172"; Óbitos 460.' v
illS^l^iii de 8. Luix de Gonzaga.—Baptisadós 752,
do sexo masculino 378, do xsexo feminino 374, legitimos
633, iilegitimos 119, Casamentos 162; Óbitos 1006.
¦"••A? Total das duas Freqaèuas.-^B^Íls^dos 1.758, Ca-
samentos 334, Óbitos 1.466, sendo adultos 750, parvulos

i?16. homens 821, mulheres 645, estrangeiros 20 e na:-
cionaes 1446. a

No entretanto o encarregado do Registro Civil em
Fortaleza registrou: nascimentos 377, sendo do sexo
masculino 204 e do feminino 173, legitimos 333, illegiti-
mos 44; casamentos 136; óbitos 1309 sendo: parvulos
6:91, adultos 618, do sexo masculino 754, do sexo femi-
nino 555. ' _-._'

A população provável da Diocese em 1894, toman-
do-sê por base os 46442 nascimentos (inclusive os 10
°/o d°s nã° registrados nos livros de baptisadós) deve
ser nunca inferior a 928840 habitantes, calculando-se, no
mínimo, 1 nascimento por 20 habitantes.

Durante o anno íunccionaram. uo Estado 170 es-
cholas primarias, sendo 57 do sexo masculino, 57 do
sexo feminino e 56 mixtas. A matricula cios alumnos
montou a 8687 e o freqüência a 5002.

ti .A

1805
A

13 de Janeiro. Publica-se em Fortaleza o jor-
nalzinho intitulado o Diabo.

2 de Fevereiro. Funda-se em Quixeramobim uma
Conferência de S. Vicente de Paulo sob a invocação do
Sagrado Coração de Jesus.

Em virtude dessa creação fundou-se no dia seguinte
(3) um Conselho Particular.

Conselho e Conferência foram aggregados a 16 de
Dezembro.

-\
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8 de Março, Inaugura-se o telegrapho no IIu-
rnaytá, prolongamento da Estrada de Ferro de Baturité^

10 de Março. Funda-se em Grossos na Capella do
Sagrado Coração de Jesus uma Conferência de S.Vicente
de Paulo por iniciativa do Professor Manoel Gahtioniíio
de Carvalho e Silva, Presidente do Conselho Particular
do Aracaty.

29 de Março. Funda-se em Fortaleza a associação
Recreio Militar, cuja directoria ficou assim composta:
João Bartholomeu lvliér, presidente, Júlio Sampaio,!.0 se-
cretario, Francisco de Mello Rabello, 2.° secretario, e Àl-
fredo Floro, thesoureiro.

âl de Março. Victimado por padecimentos da es-
pinha fallece em Fortaleza Antônio Martins. Filho de
Antônio Dias Martins e D. Francisca Xavier de Albu-
querque. nasceu a 1(5 de Junho de 1852 em Fortaleza,
donde aos 7 annos retirou-se com a famiiia para a villa
do Trahiry e, voltando de novo á Capital, empregou-se
em casas commerciaes como caixeiro de escripU, pro-
fissão qne deixou pela de empregado da Alfândega.

Fez as primeiras armas.na imprensa redigindo em
1875 com Joaquim de Souza o Lino Encarnação a Brixa
e collaborando nos Ensaios Litterarios e Lyrio, outros
dous pequenos jornaes litterarios. Em 1876 redigiu com
Joaquim de Souza e Rodolpiano Padilha a Mocidade,
em 1878 ainda com Rodolpiano e Francisco Perdigão
a Tribuna do Poro e de 1881 a 1882 publicou na Cons-
tituiçjo uma serie de folhetins sob o pseudonymó de
«Deíisle» como mais tarde no Libertador de parceria
com João Lopes a secção A semana.

Os serviços prestados por Antônio Martins no Li-
bertador á causa abolicionista são inextimaveis.

Por ultimo Antônio Martins illuminou com sua penna
as çolumnàs do Norte, orgam da parcialidade politica a
que pertenceu e que lhe deu o alto posto de senador
estadual.

O Diário do Ceará dedicou a sua memória um n.°
especial a 30 de ,4bril de 1895 .<

Conhecemos delle: ,'
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I^Él^P^il^S^^^li^i II de outros dous poetas,

rr Discursopròàuneiado ria sessão inaugural da so-
ciedadè «Cearense Libertadora» a 8 de Dezembro de
188(X Typ. Econômica. ;
5-^0 incendia do Tahoão, poesia, cuja venda reverteu
em favor das victimas dessa grande catastrophe, occor-
rida na Bahia.

Í^|^^^|^^5^^^^^^^|Í§ magna que celebrou
a associação Perseverança e Porvir em 20 de Maio de
1883 pela extincção do elemento servil no Brazil. For-
taleza, Typ. Universal, Rua Formosa 33, Cunha, Ferro
& c^imo. . ; - .//'-. y/\ y
píf|;;| de Abril. Publica-se O Iracema, orgam do Cen-
tro LiMerario, deFortaleza, sob a direccão de Pedro
Moniz e Jülio Olympio. No 2.° n.° já são redactores Ro-
drigues de Carvalho e Pedro Moniz. ^"Transformou-se 

mais tarde numa revista trimensal
sob á redacção scienlifica dos Drs. G. Studart e Justi-
nianô de Serpa, e redacção litteraria de Pedro Moniz,
Rodrigues de Carvalho, e Álvaro Martins.

15 de Abril. Assume o commando da Escola Mi-
litar e da guarnição deste Estado o coronel de enge-
nheiros Dr. Antônio Vicente- Ribeiro Guimarães.

28 de Abril. Funda-se em Barbalha. uma Confe-
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de Santo
Antônio Thaumaturgo.Foi aggrègada a 17 de Agosto de
1896.

28 de Abril. Funda-re na Barbalha um Conselho
Particular da Sociedade de S. Vicente de Paulo, sendo
seu primeiro presidente José de Sá Barreto Sampaio. Foi
instituído a 17 de Agosto de 1896.

28 de Abril. Funda-se em Fortaleza uma Confe-
rencia de S. Vicente de Paulo sob a invocação de N.n
S.a de Nazareth. Foi aggrègada a 18 de Janeiro de 1897.

30 de Abril. Joaquim Lopes Verçosa na qualidade
jle procurador da Sociedade Ceará-Libertador firma com
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

o jjoverno do Estado o arrendamento, por 9 annos e
preço de um conto de réis annuaes, do prédio n.° 55 a
á Rua da Boa Vista, Fortaleza, tudo de accordo com o
despacho do presidente Freire Bezerril em 22 de Abril.

;o0 de Abril. Fallece èfn Fortaleza Augusto Xavier
de Castro, o poeta dos Chromos.

Filho de José Xavier de Castro e Silva e D. An-
tonia Josephina de Castro, nasceu em Fortaleza a 30.de.
Janeiro de 1858.

»• '..'¦". '''... ''. ' ' 7 '."'¦ t7

Jy Baldo de recursos, dedico u-se á vida do funcciona-
lismo, percorrendo os empregos de collaborador na Se-
eretaria do Governo, logar para o qual entrou em fins de
Dezembro de 1878, praticante, 8.° e 2.° escripturario e
director de secçào do Thesouro do Estado.

À Padaria Espiritual, associação a que elle pertencia,
fez colleccionar e imprimir sob o titulo Chromos suas
poesias esparsas aqui e ali nos diversos jornaes. Os
Ghroatnsf que dão um cunho a parte á phisionomia litte-
íaria do autor é pintam com fidelidade scenas e aspectos
da vida cearense, fazem um vol. em 8.° pequeno, de 76»
pp., impresso na Typ. Universal, Fortaleza, 1895.

5 de Maio. Apparcce em Fortaleza O Figariuo.
periódico humorístico; fundado por Antônio de Laffayete,
João de Albuquerque e Nicephoro Moreira. Depois pas-
sou á propriedade e redacção de Carlos Severo e Ni-
cephoro Moreira, sendo este o gravador em madeira.

10 de Maio. Victima de uma lesão cardíaca, fallece
em Fortaleza o Dezembargador aposentado Hypolito Cas-
siano Pamplona,

Era natural do Aracaty e contava 76 annos.
Foi deputado geral duas vezes, chefe de policia,

desembargador e presidente da Relação do Ceará.
10 de Maio. Fundea no perto de Fortaleza o pa-

quete Olinda, procedente do sul, vindo a seu bordo com
seu estado-maior o general de brigada Arthur Oscar,
commandante do 2,° Districto Militar, cuja sede havia
sido passada, provisoriamente, do Recife para Fortaleza.

Acompanhou também á S. Exc.a o 2" Batalhão de
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7yinfanteria, coinraandado pelo Coronel Pedro Paulo da
" Fonseca Galvão,
l!Ílflf|p desembarque fizeram as continências devidas os

alumnos da Escola Militar é o Corpo de Segurança.
Ílii O quartel-general funecionou no àndar-terreo do Pa-

: lacete do Congresso Estadual e ó batalhão aquarfrelqu
l no antigo quaftel de l.a linha. y

consegue pôr-se èra communicação com a cidade de
Quixeramobim cora um percurso de 267 kilometros de

1 de Junho. Installação. da Despensa dos Pobres
de Fortaleza á Rua Formosa n;° 48. E' uma das muitas
Obras a cargo da Sociedade de S. Vicente de Paulo do

À;'-Ceará.,-->^ ;.: ||| f. ¦ -. ;* ¦¦ ;.v.;-;
4 de Junho. O Cora.01' Francisco Joaquim cia Ro-

. cha fallece em Paris para onde fora em tratamento:
y Era proprietário de grandes sitios de café em Ba-
turitée Vice-Cônsul Portuguez em Fortaleza.

9 de Julho. Puhlica-se em Fortaleza o Jornal da
y Tarde de propriedade de José Olympio e redação de

Tiburcio Rodrigues. WWÍ&M:Ê^Sã
14 de JÍjlho. Reapparece na arena jornalística o

Jaguaribe, orgam do Gabinete Aracatyense de Leitura.
Esse jornal data de l#86. y

: 10 de.Julho. O Conselho Particular da Sociedade
de S. Vicente de Paulo 110 Grato funda a Eschola de S.
José para o ensino das creanças pobres.

21 de Julho. Funda-se em Maranguape a Asso-
ciação das Senhoras de Caridade por iniciativa e.esforços
do então vigário Rvd.mo Bruno Rodrigues da Silva Fi-
gueredo. ;

21 de Julho. Funda-se na povoação de Cuncas,
ireguezia de Aurora, uma Conferência de S. Vicente de
Paulo sob a invocação de N.a S.a das Dores. Foi aggre-
gada a 4de Outubro de 1897.

28 de Julho. Publica-se em Fortaleza o jornalzinho
Pif' paf, de propriedade de Raymundo Pinto Bandeira e
redacção de Cassiano Maia,
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íl de Agosto. Installa-se em Quixadá um Club
usical e litterario denominado Alberto Nepomuceno, fi-

cando, sua direetoria composta da seguinte forma: Vi-
cente F. da Motta, presidente; Thiago M. da -Cunha,z
vice-presidente; Raymundo R. de Araújo Costa e Joa-
quim Nogueira, secretários e Rvd. Vigário P.e Antônio
Lúcio, thesoureiro.

11 de Agosto. Funda-se em Fortaleza a Sociedade
Congresso EstudantaU cuja directoiia ficou assim consti-
tuida: Director Roberto de Alencar, secretários Joaquim
Fontenelle e Octavio Mendes e representante Gervasio
Nogueira.

Para a elaboração do programma do Congresso foram
eleitos Gervasio Nogueira, Bohennmdo Affonso e Leonel
Chaves.

23 de Agosto. Por acto dessa dacta são declarados,
nos termos da Lei n.° 20G de 26 de Julho ultimo, de
publica utilidade, para o fim de, mediante previa in-
demnisação, serem desapropriados, nos termos da Lei
n.'° 96 de 5 de Outubro de 181)7, os prédios n.° 25, sito
á praça dos Voluntários, n.° 00, sito á rua Senna Ma-
dureira, n.° 12 e 14, sitos á rua do Cajueiro, os dois
primeiros destinados ao augmento do edifício do Lycêo
Cearense, e o ultimo ao rompimento de nova rua, que vai
da rua Municipal a emboecar na rua da Alegria.

Agosto. Publica-se em Fortaleza A jaudfiia, orgam
Ja classe estudantal. Tinha como director Joaquim C.
Fontenelle e como redactores Joaquim Carneiro, Octavio
Mendes e Gervasio Nogueira.

26 de Setembro. E' desta data a lei n.° 264 con-
ferindo ao presidente do Estado a attribuição de no-
mear e demittir livremente os Intendentes Municipaes.

29 de Setembro. Fallece na cidade de Camocim,
onde exercia o cargo de guarda livros da agencia da
Companhia Maranhense de navegação a vapor, o poeta
cearenso Livio Barreto.

Fulminou-o uma congestão cerebral.
Filho de José Soares Barreto e ü. Mariauna da

Rocha Barreto, nascera a 18 de Fevereiro de 18-70. na
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fazenda dos Angicos, povoação de Ibuassú, termo da ei-
dade da Granja.

Suas poesias; hoje enfeixadas em volume, correm
mundo sob o expressivo titulo Dolentes.

As i^ôfe^es, obra posthuma, foram publicadas em
1897 pela Casa Cunha, Ferro e Ç.a, de Fortaleza, e tra-
zem um prefacio de Waldemiro Cavalcante. ".

Livio Barreto era membro da Padaria Espiritual,
cujo orgam na imprensa, O Pão, dedicou a sua memória
a edição n.° 26, escrevendo-lhe a biographia Arthur
TheOphilo, seu companheiro e amigo.

29 de Setembro. Sahe á luz da publicidade ,em
Fortaleza a Galeria Cearense sob a redacção do Dr. An-
tonió Augusto de Vasconcellos e collaboração de vários
homens de lettras. .

15 de Outubro. Publica-se em Fortaleza o 1.° n.°
do jornal A Penna sob a redacção de Marcolino Fa-
guncles, Graccho Cardoso, Júlio Olympio e Mattos Guerra,
rapazes conhecidos no meio litterario cearense.

20 de Outubro. Sob a invocarão do Sagrado Co-
ração de Maria funda-se em Goyaninha uma conferência
de S. Vicente cie Paulo.

3 de Novembro. Sob a invocação de N.a S.a da
Gloria funda-se em Maria Pereira (Benjamin Constant)
uma Conferência de S. Vicente de Paulo.

10 de Novembro. Sob a invocação de N." S.a cia
Conceição fundam-se Conferências de S. Vicente de Paulo
em Milagres e Junco.

13 de Novembro. Inauguração da linha telegra-
phica entre o Pharol do Mucuripe e Fortaleza para re-
produzir na Praça do Ferreira no torreão da Empresa
telephonica dos Snrs. Pamplona, Irmão & C.a os signaes
ópticos, que tradusein as chegadas de navios e todo o
movimento do porto.
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15 de Novembro. E' inaugurada a linha telepho-
nica para o Pharol do Mucuripe (9 kilometros) com o
fim de fazer as communicações do movimento do porto
4e Fortaleza, (jue são ti aduzidas por um telegrapho op-
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tico collocado no mirante da Estação Telephoniea á Praça
do Ferreira.

lõ de Novembro. Inaugura-se uma pequena es-
tação telephoniea para 10 assignantes na villa de Paran-
gaba em communicacao com a Rede geral da Fortaleza.

Em Parangaba já existia uma linha (única) inaugu-
rada em 24 de Maio de 1894.

19 de Novembro. Fallece em sua fazenda Califor-
nia, Quixadá, o Dr. Arcelino de Queiroz Lima, filho do
Tenente Coronel Pedro de Queiroz Lima, e D.u Francisca
Helena de Queiroz Lima.

Nasceu a 22 de Janeiro de 1837 e formou-se na
Academia de Direito do Recife a 14 de Novembro de
1871, tendo sido no anno anterior um dos membros
mais'influentes do «Outeiro democrático», associação re-

publicana acadêmica.
Exerceu a magistratura em Caninde e Pacatuba e

oecupou os logares de chefe de secção da Secretaria do
Governo e procurador.fiscal interino da thesouraria da
fazenda na antiga Provincia.

Em 1872 fundou o Gymnasio Cearense.
Estava retirado da vida politica em que logrou o

logar de Senador Èitadoal (1891). ,^
28 de Novembro. Publica-se em Fortaleza O Ceara,

oram do partido republicano-democrata do Estado. Re-
dactores Conselheiro Rodrigues Júnior Drs. Martinho
Rodrigues, Álvaro de Alencar, João Othon, e Pedro
Rocha. Substituiu-o o Estado. „,-,•.

6 de Dezembro. Realisa-se em Mondubim a mau-

guração da fabrica Cerâmica Cearense de propriedade
dos Snrs. Olympio, Gondim & C.a

'¦ O 
plano da fabrica, locação etc, pertence ao Dr. H

Autran e a montagem das maclnnas foi effectuada por
Alf''C7°DEIDEZEMBEO. 

Fallece aos 77 annos de edade em

Fortaleza Antônio Rosa de Oliveira, mais conhecido por
Mestre Rosa. .

Era natural da Ilha de S. Miguel e chegara ao Ceara

a 7 de Dezembro de 1838.
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Seu nome está ligado a innumeras construcções
r^igiosàs tiò Estado. '

Foi o introductor no Ceará do pio exercício do Mez
Marianiíb. |i|||fI y^yy tÊSffii WyM l

15 de Dezembro. Sol) a invocação de SanfAnna
funda - Se etn Independência uma Conferência de S. Vi-
conte de Paulo/^^^^^^^^^^fí

25 de Dezembro. A convite do Rvd. José Ray-
mundo Baptista a população do povoado do Jacú muda-
lhe o hoine para Povoado de S. Sebastião.

y Èih 1894 registraramrse no Estado segundo os
Mappas dos Rvds. Vigários 42220- baptisados, 6757 ca-
samentos e 7952 óbitos, e em 1895—10920 baptisados,
6130 casamentos e 7182 óbitos.

Houve, portanto, differença para menos em 1895 nos
baptisados 1300, nos casamentos 627 e nos óbitos 770.

.V?7 7,7 3
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de Janeiro. Funda-se em Fortaleza a sociedade
Auxiliadora Postal, para auxilio mutuo de seus sócios.

de Fevereiro. Inaugura-se em S. Bernardo de
Russas uma casa de ..educação com o titulo de Collegio
dos Sagrados Corações e sob a direcção do P.e João
Luiz Santiago e Ildefonso Gonçalves Rodrigues de Car-
valho.

4 de Março. Conclusão da linha férrea, que liga
a fabrica de tijollos do Cocô, de propriedade de Moura
& C.a, á praça Benjamim Constant na extensão de 4000
metros, inclusive desvios e linhas interiores, sendo a dis-
tancia de 3600 metros da. referida praça á fabrica Moura.

Seu raio minimo de curva é de 100 metros; quasitoda linha é em declive desde a fabrica á praça Ben-
jamim Constant, tendo apenas uma descida de cerca de200 metros com a qual faz entrada no Coco.

8 de Março. Publica-se em Fortaleza a Palestra,
j ornalzindo critico.

15 de Março. No Salão de honra do Instituto de
Humanidades funda-se uma sociedade, que tomou o nome
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de «Congresso Estudantal» e cuja directoria provisóriaficou assim constituída:
Presidente, Mamede Nogueira; 1.° vice-presidente,

Joaquim Cunha Fontenelle; 1.° secretario, Leopoldo Gou-
clim; 2.° secretario, Walfrido Ribeiro; orador, Gervasio
Nogueira; thesoureiro, Manoel Baptista de Oliveira; pro-curador, Gentil H. de Barros Leal.

15 de Março. Publica-se em Maranguape o jor-
nalzinho Equador sob a direcção de Alfredo de Oliveira.

25 de Março. Apparece o Si/mbolo, orgam do
Apostolado Litterario de Baturité.

21 de Abril. Organisa-se em. Fortaleza o Club
União Militar, com o fim de, amenisando a vida afanosa
de seus associados, promover diversões, dando mensal-
mente soirés dansantes.

Sua directoria ficou assim composta:
Presidente, Capitão Alfredo José Barbosa; Secretario,

Alferes Pompilio Jorge de Campos; Thesoureiro, Capitão
Abilio Augusto de Noronha e Silva; Directores, Tenente
Cândido Borges Castello Branco. Alferes Francisco Cor-
reia de Macedo, Alferes Francisco Joaquim Marques Ro-
cha, Graccho Cardoso, Alferes Nabor Drumond da Costa,
Alferes Leovigildo Alves dos Prazeres, Tenente Antônio
Pereira Leitão da Silva, Aluinno Eugênio Francisco Mu-
niz Wanderley, Alferes Albuquerque Tovar, Alferes Je-
roncio Nito cíe Souza Pimentel, Capitão José Capitulino
Freire Gaineiro e 2.° tenente da armada Manoel Gomes
de Medeiros.

1 de Maio. Fallece na Santa Casa de Misericórdia
de Fortaleza a irmã Vicencia, no mundo Rosalia Bernard,
com 78 annos de edade, tendo começado o seu aposto-
lado em 1844.

Viera para o Ceará em 1872. Era natural de Puy,
na França.

13 de Maio. Começa o assentamento dos trilhos da
linha férrea do bairro do Oiteiro de propriedade de uma
associação, cuja directoria se compunha do Dr. João da
R. Moreira, Tenente Coronel Arnulpho Pamplona e Ca-
pitao Alfredo José Barboza. ,
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24 de Maio. Cóllocação da pedra fundamental do
theatro a Praça Marquèz cio Herval, sob a direccão do
contraetante Isaac Amaral, que o tomou a si por 500
contos, de conformidade com um contracto celebrado a
Ü de Outubro de 1895. '
'''<*¦ •*."...¦'• ¦¦;¦ ¦ ¦¦¦ . . •¦ ¦',.'.' ¦•>¦¦•'::¦¦""¦.'• • '.'¦¦'-¦-':•' ..""' ; ._-.•,..?<.-•• ¦:.>'¦ ".'<¦¦;¦ 
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íSlè^fêí^HW^IÍf.'íaÍ obras do theatro tem o n.° 144
e é de 25 de Agosto de 1894.

29 DE Maio. Succumbe em Fortaleza a uma pneu-
nioniáO Dr. José Carlos °clá Costa Ribeiro Júnior, pro-
fessor e jornalista. ^

Filho do Dr. José Carlos cia Costa Ribeiro e D.
Adelaide Josephina cíà Costa Ribeiro, nasceu na capital
da Parâhyba do Norte-a "24 de Julho de 1860.
Í1Í Bacharelou-se a 31 de* Outubro de 1881 na Fa-
culdade de Direito do Recife, vindo para o Ceará dois
annos depois.

Entregando-se a principio á vida de magistrado, foi
promotor e depois juiz municipal do Aracaty e juiz mu-
niripal do Ipü.

Pondo de parte a magistratura, entrégou-se de corpo
e alma ao magistério para o qual tinha muita precli-
lecção e estava perfeitamente apparelhado por profundos
estudos nessa especialidade, e conseguiu com applausos
geraes ser lente de allemão no Lyceu Cearense e de
varias disciplinas em collegios particulares.

Foi nomeado chefe de Policia do Ceará no tempo
do Governo Provisório e quando a morte veio surpre-
hendel-o, roubando ao paiz um filho que o honrava, oc-
cupava elle o alto cargo de Secretario dos Negócios da
Fazenda.

Era membro da Academia Cearense e director da
Padaria Espiritual.

Em memória deste distinctissimo homem de lettras
deu o Diário do Ceará uma edição especial a 4 de Junho
e foi publicada uma polyanthea do Congresso Estudardal
sob o titulo As Lettras, mos nenhuma manifestação equi-
parou-se a que lhe foi tributada pela Academia Cewrense,
íjomo poder-se-a ver da Revista dessa illustre associação.
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14 de Junho, Installa;ão em Fortaleza da Asso-
ciação Nossa Senlrora dos Remédios.

E' esta a respectiva Acta :".
. Aos quatorze dios do mez de Junho de mil outo-
centos e noventa e seis, presentes, na residência do Snr.
commendador Alfredo Garcia, este mesmo cavalheiro, o
Rvd. Padre Ananias Corrêa do Amaral, João Miguel da
Fonseca Lobo, José Cândido Freire, Joaquim Simões
Cadaxo, Victorino Gomes de Oliveira, Laurindo Virginio
de Moraes, Cláudio de Oliveira, Francisco Gomes Pa-
rente. Josué Amaral, Arão Amaral e Josué Garcia, foi
por unanimidade acclamado presidente o Snr. commen-
cíador Alfredo Garcia, o qual chamou para Secretários
os Snrs. Arão Amaral e José 'Cândido Freire, decla-
rando então aberta a sessão. O Snr. Presidente deu. a
palavra ao Rvd."10 Padre Ananias Amaral para expor os
fins da presente reunião, o qual fei-o, propondo que se-
fundasse uma associação afim de levar a effeito a con-
clusão das obras da egreja de Nossa Senhora dos Re-
médios, sita no bairro do Bemfica, o que acceito pelos
cavalheiros presentes, foi pelo Snr. presidente declarado
achar-se fundada a associação mencionada.

Procedendo-se de novo á votação para composição
da mesa, foram por unanimidade eleitos: para presidente
o Snr. Commendador Alfredo Garcia, 1.° secretario Arão
Amaral, 2.° dito José Cândido Freire, thesoureiro João
Miguel da Fonsccca Lobo. Resolveu a associação, em
accordo de idéas, que se mandassem imprimir circulares,
afim de, dando conhecimento de sua respectiva fundação
angariai o maior numero possível de tantos contribuintes,
designando-se em seguida o 1.° domingo do mez de
Julho próximo vindouro para a primeira reunião ordi-
riaria e eleição definitiva da meza administrativa da mesma
sociedade. Ao encerrar a sessão, o Snr. presidente de-
si»nou os Snrs., Rvd."10 conego Ananias Amaral, José
Cândido Freire, Francisco Gomes Parente e Cláudio de
Oliveira porá irem em commissao á imprensa desta ca-
vital pedir o seu auxilio em favor da associação, que vem
le se crear. E nada mais havendo a tratar-se, declarou,
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o Sur. Presidente encerrada a reunião, da qual se lavrou
a presente acta de installação. E eu, Arão <j. Amaral, 1.°
secretario a escrevi. —Alfredo Garcia—Padre Ananias Cor-
rêa de Amaral—José Cândido Freire -Arão C. Amaral—João Miguel F. Lobo—Cláudio de Oliveira—F. Gomes
Parente—Laurindo V. Moraes -Victorino G. de Oliveira—Joaquim Gadaxo--Josué C. AmaralSI Josué Garcia.

1 de Julho. .0 C.eI José Freire Bezerril Fontenelle
abre a Assembléa Legislativa do Estado.

A Assembléa trabalhou 3 mezes !e confeccionou 92
leis das quaes 84 foram promulgadas.

12 de Julho. Posse do Presidente do Estado Se-
nador Antônio Pinto Nogueira Accioly.

12 de Julho. Funda-se no Crato a Associação das
Senhoras de Caridade.

È' esta a respectiva Acta :•'-,-'
Aos doze dias do mez de Julho do anno de miloitocentos e noventa e seis ás 4 horas da tarde, naEgreja de S. Vicente Ferrer, reuniu-se um considerávelnumero de pessoas para a sessão da installação canonicada Associação das Senhoras de Caridade, a qual foiaberta com as orações regulamentares pelo Rvd.mo Di-rector espiritual, Monsenhor Francisco Rodrigues Mon-teiro, e com a presença do Monsenhor Vigário AntônioAlexandrino de Alencar, e das seguintes Senhoras ins*-talladoras em numero de 22: Izabel Amorim, FranciscaGarcia, Maria Moreira Facundo. Idalina de Norôes Cha-ves, Rosa Joca, Maria Teixeira, Maltides Alexandrina deAlencar, Rachel Sisnando, Raymunda Angélica, Cândidade Jesus Albuquerque, Vicencia Esmerina de Jesus, Leo-rnda Moreno Vanderley, Idalina Francisca do NascimentoMana Pedrozo Maciel, Maria Gomes de Mattos, Mariada Penha Gonçalves, Maria Affonso Moreno, Maria An-

gehca Flamino, Maria Moreira Vianna, Maria Jacome deCarvalho, Elvira Nobrega da Silva e Balbina de Alcan-tara Lima.
Em seguida o Rvd.mu Director proferiu uma concisamas substanciosa allocução em que bem patentiou aorigem, deveres e vantagens da Associarão,
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Mostrou os innumeros benefícios que advêm da par-
tieipação das indulgências, e, por ultimo, congratulou-se
com todas pessoas assistentes por ver effectuado um dos
seus mais ardentes desejos—a organisação d'esta pia As-
sociação, appro vada pelo inclyto Bispo cia Diocese, o
Ex.mo Snr. D. Joaquim José Vieira.

Coube logo ao Monsenhor Vigário Antônio Alexan-
drino externar seus conceitos sobre o presente acto.

Foi a sua allocução sobre os deveres cie cada uma
das Senhoras de Caridade, aconselhando-as e animando-
as a cumprir religiosamente a missão de que se acha-
vam incumbidas. .

Exhibio-se em conceitos sobre a imprescindível vir-
tude da Caridade, e, a exemplo do grande heroe d'essa
virtude—S. Vicente de Paulo—exhortou as Associadas a
amarem e a terem muito zelo e muita dedicação a causa
dos pobres enfermos, aos quaes deviam visitar, erapre-
ganclo todos os meios para salvar suas almas.

Seguiu-se a eleição, sendo eleitas as seguintes Se-
nhoras:

Presidente, D. Elvira Barbosa Madeira; Secretaria,
D. Maria Benigna de Alencar; Thesoureira, D. Fausta
cPOliveira Frazão.

. Isto feito, o Rvd."10 Director, de accordo com Mon-
senhor Vigário Alexandrino e com as circumstancias da
Associação, nomeou doze visitantes e dez thesoureiras.

Nada mais havendo a tratar-se procedeu-se a col-
lecta, que rendeu trinta e sete mil réis (37$000), e en-
cerrou-se a sessão cora as orações regularaentares.

17 de Julho. Fallece na Capital Federal o repre-
sentante do Ceará no Congresso Federal Dr. Gonçalo
de Lagos Fernandes Bastos.

Foi deputado provincial mais de uma vez e redigiu
o Pedro II, orgam conservador.

26 de Julho. Publica-se em Fortaleza o jornalzinho
intitulado 0 Garoto.

13 de Agosto. Lei n.° 297 autorisaüdo o Governo
lio lotado a concorrer com a metade das despezas ne-
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céssariás para a ligação das linhas telégraphicâs ;dâ
União ás 'localidades do interior. *\

A essa lei-não foi dada execução.
de Setembro. Lei n.° 332 elevando á cathegoria

de villa a pOvoação de Humaytá com a denominação de
Senador Pompeu. *

O município foi inaugurado a 8 de Novembro.
de Setembro. Lei n.° 334 autorisando o governo

do Estado a renovar com quem mais vantagens offere-
cesse o contracto para exgotos áe Fortaleza celebrado
a 16 de Fevereiro de 1891, modificado a 7 de Maio de
1892 e rescindido a 3 de Junho de 1895.

Chamada a concurrencia por Edital de 28 de Agosto
de 1897, apresentou-se uma proposta firmada pelos pro-
fissionaes Engenheiros Antônio Theodorico da Costa e
Roberto G. Bleasby, a qual não foi acceita pelo mo-
tivo contido no Despacho da Presidência em 24 de
Abril de 1.898.

Firmado naquella lei n.° 334 e mais na de ri.0 515
cie 31 de Outubro de 1898, o presidente Dr. Antônio
Pinto N. Aceioly fez publicar a 12 de Janeiro de 1899
Edital chamando concurrencia para o contracto dos ser-
viços de exgotos e água potável, e encerrado o respectivo
praso a 29 de Abril foram apresentadas 4 propostas,
sobre as quaes terá de dar parecer uma commissão.

20 de Setembro. Funda-se em Mandos a Socie-
dade «Beneficente Cearense».

A Directoria da. Sociedade «Beneficente Cearense*,
ficou assim constituída:

Presidente, Manoel Raymundo Affonso de Carvalho;
1.° Vice-presidente, Pharmaceutico Joaquim F de Araújo;
2.° Vice-presidente, Antônio de Miranda Araújo; 1.° Se-
cretario, Antônio Cyrillo Freire; 2.° Secretario, Pharma-
ceutico J. L. da Costa Aguiar; Thesoureiro, Joaquim
Antônio Guedes; Directores, Henrique da Silva Rocha,
Joaquim Freire da Silva e Manoel Moura; Supplentes,
Dr. José Leite Barbosa, Martinho de Lima Alencar, The-
mistocles Machado, Antônio Bezerra de Menezes, Vicente
4raujo, João Ramos, Luiz Leite, Sérgio do Areai Souto
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e Gervasio Heis; Conselho de Honra, D. José Lou-
renço da Costa Aguiar, conego Antônio Fernandes da
Silva, coronel Luiz da Silva Gomes, coronel Manoel de
Oliveira Bastos, desembargador Abel Garcia, Joaquim
Antônio Guedes e major Boaventura de Paula Avelino.

Seus Estatutos _foram approvados pelo Dec. n.° 148
de 23 de Janeiro de 1897.

26 de Setembro. Inaugura-se o prédio destinado
para servir de fórum e para as sessões da Câmara Mu-
nicipal da Cidade de Quixadá.

28 de Setembro. Victima de uma intoxicação ure-
micaffallece em Fortaleza o desembargador Américo Mi-
litão' cie Freitas Guimarães.

Contava 71 annos de edade e nascera na cidade de
Quixeramobim

Fez seus estudos no antigo curso de direito em
Olinda, morando em companhia do então bispo de Per-
nambuco, D. João da Purificação Marques Perdigão, e
voltando bacharellado em sciencias jurídicas e sociaes,
foi nomeado promotor de Quixeramobim, sendo mais
tanle provido na vaga de juiz municipal da Granja.

Por mais de uma vez foi escolhido deputado á As-
sembléa provincial, e exerceu os cargos de juiz de direito
do Jardim e do Icó, em cujo logar veio encontral-o a
nomeação para chefe de policia, de Sergipe.

Desempenhou as funeções de juiz de direito de
Maranguape" e desembargador do tribunal de relação de
Matto Grosso donde obteve remoção para o do Ceará
em cujo exercício se aposentou.

Teve òccasião de administrar como 1.° vice-presi-
dente a provincia após o fallecimento do Dr. Caio Prado,
decorrendo o ^riodo de sua administração de 26 de
Maio a 11 de Julho de 1889.

12 de Outubro. Inauguração da Ferro-Carnl do
Oiteiro (da Praça cio Ferreira á Praça Benjamin Cons-
tant) em Fortaleza.

16 de Outubro. Com o nome Carlos Gomes pu-
blica-se em Fortaleza a edição especial a única de um

jornal dedicado á memória do illustre maestro Campinista,
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; A primeira pagina traz o retrato do grande artista.
16 de Outubro. Q Cervtro Litterario e a Padaria

Espiritual 'representados por uma commissao composta
do 'Dr. 70. Studart, Rodolpho Theophilo, Pedro Muniz,
Antônio Salles e Ulysses Bezerra, promovem uma bella
sessão soíemne em Fortaleza honrando a memória do
maestro Carlos Gomes, o immortal filho de Campinas.

17 de Outubro. Morre á Rua das Flores, Forta-
leza, Antônio Ferreira de Laffayete,o typo mais ca-
racteristico do bohemio Cearense, o conhecido trovador
áò Meirinkq) Charuto, Figarime outros muitos jor-
naesinhos tão apreciados pela plebe Cearense, cujos sen-
timentose linguagem elle tradusia e interpretava.

Nasceu em Aquiraz a 7 de Junho de 1850, sendo
seus pães José Felippe Ferreira, empregado durante 52
annos na Alfândega do Estado e fallecido em Aquiraz
em Outubro de 1898 aos 92 annos de edade, e D. Ale-
xandrina Maria da Conceição.

Typographo desde creança, cedo também appareceu
elle no jornalismo fundando o Meirinho, que se publi-
cava na Typ. Americana de Theotonio Esteves de Al-
meida, na antiga Rua do Fogo. Redigiu ou collaborou
em todos os pequenos jornaes, que se publicaram em
Fortaleza, sendo O Figqrino sua ultima tenda de com-
bate.

Antônio Laffayette não escrevia e portanto não dei-
xou originaes. Sentado no banco da caixa, de compunidor
em punho, pensava e compunha, sendo por isso mesmo
mais dignos de admiração seus versos tão cheios de verve
e seus trabalhos humorísticos • e de critica ligeira, como
a secção Bocorianas, que escreveu no Norte.

O Figarino, que elle fundara a 5 de Maio de 1895
com João de Albuquerque e Nicephoro Moreira, dedicou
á sua memória a edição de 9 de Novembro de 1896.

8 de Novembro. Publica-se em Fortaleza o jor-nalzinho intitulado O Papão.
15 de Novembro. Publica-se em Fortaleza o jor-nalzinho intitulado O Porvir.
18 de Novembro. Inauguração do município de
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DO INSTITUTO DÓ CEARA

Independência, restabelecido pela lei n.° 294 de 7 de
Agosto.

^ 27 de Novembro. Sagração e assentamento da
pedra fundamental do novo Templo do Collegio da Im
maculada Conceição, á Praça Figueira de Mello.

Assistiram ao imponente acto, em que funccíono
o venerando Lazarista P.e Pedro Chevalier, o Bispo Dio-
cesano todo o Clero de Fortaleza e enorme e escolhido
concurso de cavalheiros e senhoras.

De tudo lavrou-se uma acta.
29 de Novembro. Publica-se em Baturité o jor-

nalzinho intitulado Biclio.
Neste anno appareeeu a peste da canna no Sul do

Estado.
Aproposito publicou a Republica :
Recolhendo informações de todas as pessoas que

julgamos competentes e que procuramos ouvir, podemos,
baseado nellas,' responder aos nossos amigos do Cariry
sobre o importante assumpto.

A peste da canna que actualmente assola a zona
agrícola do.sul do Estado não é para nós uma novidade.

Baturité já foi ha alguns annos visitada por ella e
por essa oceasião inconsideraveis forão os prejuízos.

Os cannaviaes perderão-se totalmente, apresentan-
do-se o mal com a mesma symptomatologia com que
surge no Cariry e Ceará-mirim.

Debalde os lavradores procurarão empregar re-
cursos para salvar os cannaviaes não contagiados, a epi-
demia alastrou-se de um extremo a outra da serra,
poupando apenas pequenos recantos.

Só houve um meio de restabelecer a cultura, e este
nós vamos aconselhar aos nossos amigos do Cariry: foi
a substituição da semente da canna de Cayanna inten-
samente cultivado pela canna Rosa, Sangue de Boi e a
Roxa ,M a experiência demostrou nao estarem sujeitas
ao mal. .

Concurrentemente com a mudança da semente, acon-
solhamos a aradagem funda na terra e a caldagem con-
venientemente distribuída.
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ÉÈ VISTA ÍRIMtíNSAl

• Os municipios, por suas câmaras e representantes,
tem dever inilludivel de, em uma crise dessas, auxilia-
reíri as classes agrícolas facilitando meios de realizarem
a substituição das sementes e assistindo-as com os re-
cursos que comportarem suas forças orçamen tares.

que garantimos é que, praticados os nossos con-
sélhos, certo será o successo e salva da ruina estará a
futurosa zona dó' Cariry.

1897
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9 de Janeiro. No theatrinho^Iracema, de Fortaleza,
realisa-se um grande festival artístico em beneficio das
obras da egreja de Nossa Senhora dos Remédios, do
Bemfica.

de Fevereiro. Pelas 11 horas do dia fallece em
Fortaleza, victima de uma lesão cardíaca, João Francisco
Sampaio, formado em pbarmacia, lente de historia geral
do Lyceu, e deputado estadual.

1 de Fevereiro. Sob a direcção de Pedro Aceioly
Gomes de Mattos funda-se O Externato leoense.

6 de Fevereiro. Inauguração do trecho da Ferro-
carril, que deve dar transporte ate á frente da Capella
de N. Senhora da Prainha, sopé da ladeira, Fortaleza.

Este prolongamento da linha da praia veio apro-
veitàr á rua populosa do Seminário e suas adjacências,
e facilitar o transporte aos que freqüentam aquella
Egreja.

10 de Fevereiro. O «Centro Litterario», de For-
taleza, realisa uma sessão litteraria em memória de Ad.
Caminha.

Presidiu a sessão o Dr. Guilherme Studart. v
Fizeram-se representar a Academia Cearense, Ins-

tituto do Ceará, Padaria Espiritual, Phenix Caixeiral, e
foi orador official Antônio-Papi Júnior.

Fallaram ainda Antônio Ivo, pela «Phenix Caixeiral»,
José Irineu, pela classe operaria, c Alva.ro Martins, fa-
zendo um appello afim de levantar-se uma subscripçao
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

em favor das duas filhinhas do mallogrado homem de
lettras.

_y 14' de Fevereiro. Suicida-se em Fortaleza o Dr.
Paula Larangeira, cearense, fiscal das Obras do Porto.

O Pai%, do Rio de Janeiro, assim noticiou esta des-
astrosa morte: • .

« O Dr. Paulo de Castro Larangeira, que tão des-
graçadamente acaba de finar-se na cidade da Fortaleza,
deve ter a sua saudosa memória consagrada em outras
linhas além do telegramma lacônico, que nos trouxe a do
seu suicídio.

Era muito moço ainda.' 
Ha apenas dois annos concluirá com distincção o

seu curso de engenheiro civil pela Escola Polytechnica.
E que difficuldades teve de superar para semelhante re-
saltado! Pobre e com vocação decidida para. a nobre
profissão em cujo exercício morreu, para fazer os seus
estudos, foi forçado a distribuir o tempo entre os livros'
e o cargo de praticante do Correio Geral, que obteve
por concurso em 1889.

Ia adiantado o seu curso escolar, quando em 1893
rebentou a revolta. Republicano intransigente, Paulo La-
rangeira alistou-se 'no batalhão Acadêmico e até o ul-
limo dia da lucta bateu-se como um bravo no forte de
Gragòatá. \

Afinal ponde obter o titulo tão almejado. Engenheiro
civil, foi nomeado fiscal das obras do porto do Ceará e
ahi estava prestando novos serviços á Republica, quando
n'um momento de loucura provocada pela febre cerebral
lançou mão de um revólver e poz termo á existência.

' A noticia do suicidío do Dr. Paulo Larangeira con-
tristou a todos os seus amigos e aquelles que 'o consi-
deravam pelas suas bellissimas qualidades e rigido ca-
victer ^

15 de Fevereiro. Suicida-se na Santa Casa de
Misericórdia, Fortaleza, o alferes do 11 Batalhão Menna

'*'.¦¦. .-;?'¦'.'' ¦¦.''' 'y'v . '.'Í0

Barreto.
25 de Fevereiro. Publica-se era Fortaleza O Re-

portei-sob a redacção de Arthur Iheoçhilo',
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REVISTA TRIMENSAL

í í?E Março. Portaria do Rvd.mo Bispo diocesano
D. Joaquim José Vieira contendo medidas decisivas
sobre a administração dos bens de Sãò Francisco das
Chagas, Padroeiro dá Matriz de Canindé.

19 de MArço. Benzimento da primeira pedra do
hospital do Barro-Vermelho, contíguo á cidade do Crato.

E' esta a respectiva acta:
Aos dezenove do mez de Março de mil oitocentos

é noventa e sete, do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Cliristo, Vigésimo do pontificado do santíssimo padre
Leão XIII, nono da fundação da Republica Brazileira;
sendo seu presidente o Ex.™0 Snr. Dr. Prudente de
Moraes Barros e vice-presidente em exercicio o Ex.mo
Snr. Dr. Manoel Victorino Pereira; Bispo desta diocese
ó Ex.mo e Rvcl.mo Snr. D. Joaquim José Vieira; presidente
do Estado o Ex.™ Snr. Dr. Antônio Pinto N ogueira Ac-
cioly, foi benzida e lançada a primeira pedra do hospital
que tem-se de fundar no sitio Barro-Vermelho, contíguo
á esta cidade do Crato.

Achavam-se presentes o Ex.mo e Rvd.mo Snr. Mon -
senhor Antônio Alexandrino de Alencar, como ofíieiante,
o.Ex.™ Snr. Dr. Francisco Antônio cPOliveira Praxedes
como representante do Ex.ma Snr. Dr. presidente do
Estado, o Evd,mo Snr. padre Quintino Rodrigues d'01i-
veira e Silva, muito digno reitor do seminário desta ei-
dade, o corpo docente e discente do mesmo, e muitras
outras pessoas gradas desta cidade. Crato, 19 de Março'
de 1897. Seguem as assignaturas.

1 14 de Abril. Fallece em Pernambuco o religioso
capuchinho Fr. Cassiano de Comacchio.

Nascera na Itália, na Provincia de Bolonha, em
Junho de 1843; estudou e ordenou-se Presbytero na Re-
ligião dos Menores Capuchinhos na mesma Provincia em
1866, e veio para o Brazil, na qualidade de Missionário
Apostólico, em Março de 1872.

Distinguiu-se de uni modo especial nas duas epochas
fataes das seccas de 1877 no Ouricury, Pernambuco, e
na de 1888 no Ceará, fazendo-se tudo para iodos, para,
ganhar a todos, como disse umjornai
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

A frente da Colônia Izabel como director, successor
do venerando Fr. Fideles de Fognano, Colônia, Fr.
Cassiano a elevou a uma altura tal, que o Presidente
do Estado Dr. Barbosa Lima foi forçado a escrever—
que era essa Colônia um monumento grandioso que
honrava Pernambuco, sendo para desejar que, como
a Colônia Izabel sob a direcção dos Capuchinhos, exis-
tissem muitos outros estabelecimentos no Brazil.

18 de Abril. Inauguração do novo mercado pu-
blico de Fortaleza construído na.Praça José de Alencar.
Esse edifício, que faz honra ao Ceará, é devido á tena-<
cidade do intendente C.el Guilherme César da Rocha.

O Dr. Theodorico Filho publicou no jornal official,
a Republica, os seguintes dados concernentes á parte
technica e descriptiva do mercado:

« Nada ha mais difficil do que idealizar-se monu-
mentos públicos e executal-os em todos os seus deta-
lhes; alliar o útil ao agradável, a solidez com a eco-
nomia, a bellesa architectural com as regras que nos
ensina a hygiene publica, a commodidade com a perfeita
harmonia em todas as suas formas.

Felizmente para orgulho do povo cearense é o novo
mercado uma destas obras que preenchem todas aquellas
condições e em que a concepção humana poude mani-
festar-se com grande brilhantismo.

Situado em uma das mais bellas praças de Forta-
leza é esta obra a mais bem acabada dentre os edifícios
quer públicos quer particulares desta cidade e em seu
gênero nenhuma na America do Sul e bem raras na
Europa e nos Estados-Unidos da America do Norte lhe
levão a palma. ,

De forma perfeitamente quadrada, tendo cada lado
quarenta metros de comprimento, abrange portanto o
novo mercado uma área de mil e seiscèntos metros
quadrados.

Está elle dividido em três grandes secções, uma
das quaes, a central, com largura de cinco metros sobre
quarenta de comprimento serve de avenida ou entrada

eral e duas outras secções iguaes, cada uma medindo

25$
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uma área equivalente a setecentos metros quadrados,
onde estão assentes oito compártimentos de trese metros
de comprimento sobre quatro de largura cada um, des-
tinado ao commercio de carnes, peixes e miúdos, ficando
todos eiles separados entre si por grandes e espaçosas
vias. Estes compártimentos se achão por sua vez subdi-
vididos em oito cubiculos cada um, sendo, portanto, de
sessenta e quatro o numero delles.

E' todo o mercado construído de ferro, tendo a sua
í^j^^^^^^^^M^0^4 sobre quarenta e oito co-
luninas internas, trinta e duas das quaes são de forma
árchitectonica a mais bella possivel, afora quarenta e
quatro columnatas externas.

O embasamento que circumda o edifício é formado
por elegantes columnas de cantaria em pedra calcarea
do Itapahy.

O edifício tem oito entradas, três em cada uma das
frentes e duas nas partes lateraes.

Todos os melhoramentos, como gaz, agua em abun-
dancia, exgotto para águas servidas, forão plenamente
executados de maneira a satisfazer as condições as mais
rigorosas, impostas pela hygiene.

Sua altura máxima é de doze metros, tendo sei
pararaios que o isolam completamente.

O peso da parte metálica monta a 210 mil kilos.
Foi fabricado nas officirias de Juillatet Pelletier em Or-
leans, tendo sido incumbido de planejal-o o notável en-
genheiro architecto Lefévre.

Como complemento dessa grandiosa obra foram a
sentes contiguamente dous elegantes mictorios e uma
caixa d'agua de vinte metros cúbicos, apoiada sobre seis
columnas para limpesa do mesmo mercado e que é dia-
riamente abastecida por uma bomba accionada a gaz de
força de um cavallo vapor.

Esta obra, que vem prestar os mais incontestáveis
serviços a Fortaleza e que há muito era reclamada como
uma necessidade palpitante, foi executada administrati-
vãmente pela Câmara Municipal desta cidade sob a di-
recção do engenheiro A, Theodorico Filho? sendo admi*
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nistrador da mesma obra o hábil artista Manoel de Villa
Nova. ,

As obras de alvenaria tiveram começo a õ de J.e-
vereiro de 1896, a 18 de Abril do mesmo anno foi
lançada a pedra fundamental e a 18 de Abril de 1897
foi inaugurado o grande mercado.

Montarão suas despezas geraes a cerca de tresentos
e sessenta contos cie réis. •

1 de Maio. Inaugura-se na Praça José de Alencar,
outr'ora Praça Ferreira Vianna, na Capital Federal a
estatua em bronze do laureado romancista José de

O trabalho é de Rodolpho Bernadelli.
A estatua, que mede lm80 do pedestal até em cima,

representa o immortal Cearense sentado em uma pol-
trona tendo na mão esquerda um rolo de papeis, e tem
em volta quatro baixos relevos representando scenas dos
romances Guarani/, Iracema, Sertanejo e Gaúcho e quatro
medalhas representando Iracema, Pery, Cecij e J). Álvaro.

Ao acto assistiram o presidente e vice-presidente da
Republica, altos funccionarios, o corpo diplomático es-
trangeiro e os officiaes da Esquadra Chilena então na
Bahia do Rio de Janeiro. Pronunciaram discursos Fer-
reira de Araújo, Coelho Netto, Olavo Bilac e Barão de
Alencar, irmão do grande homem de lettras.

2 de Maio. Publicam-se em Fortaleza A Pilhéria
jornal critico, continuação do Lápis, e O Ceará Moleque,
revista caricata, continuação do Figurino.

2 de Maio. Funda-se em Aracaty a sociedade re-
creativa Club Aracatyense, sendo seu presidente o Dr.

v João Firmino Dantas Ribeiro.
V 18 de Maio. Distrihue-se em Fortaleza o Inde-

mdente, sob a redacção do Alferes João Carlos Nepo-
fíiceno da Silva. .

\ Constava esse 1.° n.° 8 paginas, sendo a primeira e a
qu2t,a illustradas por duas gravuras, representando uma
a i%énsa çle Fortaleza e a outra o nosso porto.

\ de Maio. Fallece em Sobral, na edade de 77
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„ÉVlSt_ TRÍtífitfgAÍ,

arinos, o Padre Vicente Jorge de Souza, Vigário encora-
mendado d'aquella freguezia ha muitos annos.

Era natural do Rio Grande do Norte, e prdenara-se
em 1848, tendo, por conseguinte, prestado serviços á Re-
ligião e á. Egreja durante quarenta e oito annos/

1 de Junho. Publica-se em Fortaleza o Ceará Phi-
latelieo. Directores Jlilio Fabriciq, Silva e C.a

5 de Junho. Os alumnos da Escola Militar do Ceará
telegraphaiii ad Ministro ia Guerra declarando-se soli-
darios com seus collegas da Escola do Rio mandados
desligar por motivo de disciplina.

Mandando o Governo syndicar, resolveu a 12 des-
ligar 272 alumnos do Ceará, edistribuil-os pelos di-
versos corpos. Ficaram em Fortaleza dos 349 alumnos
matriculados 30 officiaes e 38 praças.

27 dé Junho. Morre combatendo os fanáticos de
Canudos, Bahia, o tenente-coronel Tristão Sucupira de
Alencar Araripe, filho de Neutel de Alencar Araripe.

Nascera a 2 de Julho de 1847 em Santo Antônio
de Pitaguary, Maranguape, e assentara praça aos 18
annos no dia 1 de Março de 1865.

Foi promovido a alferes em 18 de Janeiro de 1868 ;
a tenente, por estudos, em 28 de Junho de 1876 ; a
capitão, também por estudos, a 7 de Dezembro de 1878 ;
a major, por merecimento, em 7 de Março de 1890; e,
finalmente, a tenente-coronel, em 9 de Março de 1894.

Da sua fé de officio constam os seguintes elogios:
em 1866, pela forma correcta com que se portou no
combate de 3 de Setembro contra o Paraguay; em 1868,
pelo feito d'armas de 21 de Março, e por ordem regi-
mental n.° 103, do dia 25 do mesmo mez e anno, peladistincção que sempre revelou no commando de compa-
nhias que lhe foi confiado. Foi ainda elogiado por se
haver portado com valor nos combates de 21, 27 e 30,
de Dezembro. Foi louvado em 18 de Agosto de 1869 &
recommendado em 1 de Março de 1870 pela parte qu/tomou no combate desse dia.

Foi elogiado em 8 de Janeiro de 1872 pelo pre"
dente de S. Paulo e ainda a 7 de Fevereiro de l/9
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pela dedicação, zelo, intelligencia e interesse revelados
no exercício de suas funeções.

tenente-coronel Sucupira, que era condecorado
com a medalha commemorativa da rendição de Uru-
guayana, campanha do Paraguay, passaclor n.° 5 e me-
dalha Argentina, tinha os seguintes serviços de guerra :
a 1 de Março de 1865 partiu para o Paraguay, reu-
nindo-se ao exeicito em operações no dia 13 do mesmo
mez; fez parte dá expedição a Uruguayana, assistindo á
rendição da mesma vdla em 1866; fez parte da brigada
commandada pelo coronel Pedro Nicoláo; tomou parte
no assalto e tomada de Curusú, no dia 3 de Setembro.
no tiroteio de 19 e combate de Curupaity no dia 22.
Pelo commandante do 2.° corpo do exercito foi com-
missionário no posto cie alferes, com antigüidade de 4
de Setembro; tomou parte nos bombardeios de Curusú
nos dias 3, 5, 8, 11, 15, 17, 18 e 25 de Dezembro.

Assistiu aos combates de 2, 5, 6, 7, 8, 13 e 15 de
Janeiro, de 3, 5, 7, 24 e 29 de Fevereiro, de 19, 20,
22, 29 e 30 de Maio, de 11, 24 e 25 de Junho e de 3
e 4 de Julho, tomando parte activa no combate do dia 3
desse mez. Assumiu o commando da 8.a companhia no
dia 11 de Novembro e no dia 25 do mesmo mez o da
6.a Em 1868, fez parte das forças que guarneceram o
Chaco. Assistiu ao ataque de Sance, ao sitio de Humaytá
e evacuação da praça no dia 25 de Julho. Esteve no
combate de Lomba Regua em 11 de Fevereiro de 1870
e no dia 1 de Março teve a gloria de assistir ao combate
travado nas margens do x\quidaban, que deu fim á guerra
do Paraguay.

de Julho. Fallece na Capital Federal Gustavo
Collaço Fernandes Veras, cearense e então deputado
pelo Estado do Maranhão ao Congresso Federal, no qual
oecupava o elevado posto de Io Secretario.

Contava quasi 60 annos de edade.
No antigo regimen fora deputado provincial pelo

Maranhão e secretario do governo do Ceará na admi-
nistração do presidente Eneas Torreão, e depois de pro-
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REVISTA TRlMENSAL

IekSf ¦ '•

clauiada..'a Republica foi o intendentee presidente da
Gamara de Caxias, cidade onde ha muito residia.

15 de Julho. Assume o exercício dos cargos de
Capitão do Porto, e Commandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros o 1.° Tenente João de Lima Franco,
nomeado por Portaria de 30 de Junho.

28 de Agosto. Publica-se em Fortaleza A Opinião,
orgam da propaganda contra o jogo. Era mantida pelocorpo commercial. Impresso na Typ. Costa Souza & Ca.

2 de Setembro. Lei n.° 374 autorisando á Presi-
dencia a despender até a quantia de 150 contos, repar-
tidos por 3 exercícios, com a construcção de uma linha
télegráphica entre o Quixadá e Crato, comprehendondo
as localidades intermediárias.

Foi dada a concessão ao Engenheiro Antônio Theo-
dorico da Costa por contracto de 11 de Janeiro de1898 para estabelecer a linha entre Aracaty e Icó, pas-sando pelos cidades de S. Bernardo das Russas e Limo-eiro o Villa de Jaguaribe-mirim pelo preço de 440$000
por kilometro.

5 de Setembro. Publica-se em Fortaleza o Jogodos Bichos, jornal destinado a diminuir os effeitos da
propaganda da Opinião.
_^ 8 de Setembro. Na Secretaria da Viação, CapitalFederal, abre-se a proposta de arrendamento da Estradade Ferro de Camocim a Sobral, firmada pelo EngenheiroJoão Thomé de Saboia e. Silva e Vicente Saboia de Al-buquerque, os quaes offereceram ao Governo 10 % so-bre a renda bruta arrecadada, pagos semestralmente em
papel-moeda.

Tendo sido acceita a proposta, os arrendatários toma-rara conta da empreza. A estrada de ferro de Sobraltinha em trafego a 31 de Dezembro ultimo 216.280 ki-lometros, Sua receita geral em 1896 foi de 267:671$171
LT7?6of$2d30CUSteÍO 

ÍmportOU em 346:2721801,'De-
10 de Setembro. Chega em Fortaleza o Crusadorlngiez bwallow commandante Francis Keary

22 de Setembro. Lei n.° 393 estabelecendo e da-
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

terminando as Armas do Estado do Ceará. E\ concebida
uos seguintes teamos:

O povo do Estado do Ceará por seus representantes
decretou, e eu promulgo a seguinte lei:

Art. l.° As armas do Estado serão representadas
por um escudo encimado por um forte de antiga cons-
trucção e desenhado da seguinte maneira: Uma ellipse
atravessada por uma zona em sentido oblíquo da esquerda
para a direita e semeada de estrellas, symbolisando os
differentes' municípios do Estado, mostrará no centro do
escudo uma parte do littoral comprehendida a enseada
e o pharol do Mocuripe; e um debuxo de pássaro des-
tacar-se-á do angulo direito do mesmo escudo, cercando-o
ramos de fumo e algodão, tudo conforme o modelo
annexo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
O Secretario de Estado dos Negócios do Interior a

faça publicar.
Palácio da Presidência do Ceará em 22 de Setembro

de 1897, 9.° da Republica.
Antônio Pinto Nogueira Accioly. (L. S.) Servindo de

Secretario, Cezidio de Albuquerque Martins Pereira. Fran-
cisco do Rego Lemos, amanuense, a fez.

26 de Setembro. Fallece na Capital Federal o
Dezembargador Abel Graça. Foi juiz no Maranhão e
Pará e representou na Câmara dos Deputados o Ceará,
sua terra natal. Por duas vezes occupou o governo do
Pará na qualidade de vice-presidente.

6 de Outubro. Procede-se á exhumação do cadáver
de Antônio Vicente Mendes Maciel, natural de Quixera-
mobim e que sob o nome âeComelheiro tão notável se
fez dentro e fora do paiz. E' este o auto feito por uma
commissao medica, composta dos Drs. major José Curió,
capitães Mourão e Gouveia Freire, tenente Jacob Gayoso
e sexto annista João Ponde: « Aos seis dias do mez de
Outubro de 1897, os abaixo assignados examinaram, porordem superior, os escombros da casa denominada. San-
iuario, residência de Antônio Vicente Mendes Maciel,
o Conselheiro, onde se presumia existirem qs seus <W
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pojos mortaes, dando como resultado o exame, que se
limitou á situação e habito externo, o seguinte ^

Na encosta da parede interna, nnma das três sec-r
ções em que se divide a referida parede, encontrou-se
uma sepultura guardando um cadáver com, os seguintes
caracteres; braços cruzados no peito, deitado sobre uma
esteira de carnaúba e envolto n'um lençol branco. Vestia
longa tnnica de panno azul costurado na fimbria; a
cintura ábptoada d'áhi até a gola, tendo por baixo dessa
túnica uma camisa e ceroula de algodão nacional. Calçava
alpercatas de sola.

O cadáver media um raétro e sessenta de comprido,
era de côr morena e idade presumível de sessenta ou
cincoenta e cinco annos. Estava em começo de putre-facção e apresentava cabellos negros, longos e bastos,
fronte estreita, rosto largo e magro de maçãs salientes,
guarnecido de barbas longas, nariz destruído na porçãomusculosa, a maxilla inferior, como a superior, desprovida
de dentes; mãos descarnadas e pés pequenos."Concluído o exame, que não poude ser levado adi-
ante pela deficencia de meios, reconhecemos os signaes
escriptos e pelo testemunho de muitos prisioneiros e
varias pessoas presentes, entre as quaes o membro pre-sente da commissão acadêmica, João Ponde, viram o,
corpo de Antônio Vicente Mendes Maciel, conhecido por 

'*
Antônio Conselheiro, que ahi residia como chefe de umnúcleo de fanáticos e aventureiros da povoação de Ca-nudos, no sertão da Bahia. Seguem-se as assignaturas.

11 de Outubro. Reunidos diversos cidadãos noPalácio do Governo, resolvem a fundação da Sociedade Cea- Jtrense de Agricultura, filial á Sociedade Nacional dfAgricultura do Brasil, alvejando o desenvolvimento daagricultura e da creação 110 Ceará por certos meios como:facilitando e espalhando por publicações os conhecimentos
práticos relativos á crea;ão e agricultura; distribuindo se-mentes e instrumentos; fornecendo aos creadores eagricultores todas as informações pedidas; creando, quandoseus fundos o permittam, centros de estudos practicosç-estações pecuárias e agrícolas (campos de demonstração):
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intervindo junto aos poderes da União e do Estado no
sentido de obter condições favoráveis e indispensáveis á
expansão da industria cearense, sobresahindo as vias de
communicaçao com os centros productores; instituindo
prêmios e recompensas; realisando exposições, concursos
ruráes, comícios e conferências.

Exposto o fim social foi acclamado Presidente hono-
rario da Sociedade o Ex.mo Snr. Dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly e a seguinte Directoria provisória encar-
regada de organisar estatutos e abrir lista de sócios em
/todo o Estado:
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Presidente Dr. Waldemiro Cavalcanti, Directores Co-
ronel Guilherme Cezar da Rocha, intendente municipal e•rol
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defratado á Assembléa do Estado, Coronel Alfredo Dutra,
agricultor e deputado, Coronel Francisco A. Linhares,
agricultor e capitalista, Coronel Juvenal Carvalho agri-
cultor e deputado, Coronel Bernardino Proença industrial,
Coronel Clementino de Hollanda agricultor. Coronel Sa-
lustiano Moreira creador e capitalista, Coronel Ernesto
Deocleciano de Albuquerque industrial e capitalista, Co-
ronel Lniz.Januário Lamartine Nogueira, agricultor, Co-
ronel José Belém de Figueiredo negociante e agricultor,
Br. José Pacifico Caracas agricultor, João Tiburcio Al-
bano negociante, Coronel João Evangelista da Frota
creador, Francisco Ignacio de Queiroz agricultor, Gui-
lherme Moreira da Rocha negociante e agricultor, Co-
ronel Domingos F. Braga Filho negociante e deputado,
Coronel Anastácio Barroso Braga creador e Capitalista,
Coronel Afro Tavares Campos, e commendador João"orreia de Mello.

13 de Outubro. Fallecimento de Francisco de
aula Ney na Capital Federal, casa n.° 57 da rua Bu-
rque de Macedo.

Nascera em Fortaleza a 2 de Fevereiro de 1858,
èndo seu pae Mariano de Mello Ney. Falleceu victima

de tuberculose pulmonar.
Seu enterro constituiu-se uma apothcóse á imprensa

(Je aue elle foi uin dos mais constantes e intelligéntes
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collaboradores, e aos grandes dotes de seu coração de
patriota e de homeni caridoso.

Sobre a sua morte disse a Republica, do Rio:
Não é talvez dizer muito affirmando que elle foi o

moço mais popular do Rio de Janeiro, e um dos que
melhor justificaram essa popularidade.

Dotado dum talento másculo para se fazer admi-
raclo o poeta cearense reunia todas as qualidades do
hohemio, espirito em alto gráo, despreso absoluto^dos
pequeninos nadas, que constituem quasi sempre a origem
das grandes misérias humanas, e um grande coraçao;
tão grande mesmo que para elle a amisade não era so
uma virtude, era pouco menos que uma religião.

Sobre elle se expressou assim A Noticia, da mesma
cidade: .

Foram em vão todos os recursos da sciencia dispen-
sados com desvelos inexcediveis. Paula Ney succumbio
hontem depois de cruciantes padecimentos, a essa com-
mícação de moléstias que de muito tempo lhe vinham
minando o organismo, frugil envolucro de um grande
espirito e de um grande coração. '-..'¦

O nome cVesse inolvidavel rapaz ficara como uma
tradição imperecedoura da bohemia incomparavel que de
vinte annos para cá fez a alegria e a gloria das nossas
gerações litterarias.

Talhado para as luctas em que todas as faculdades
da intelligencia se retemperam e vigoram, dispondo de
um verbo fluente, impetuoso e cantante, cheio de fantasia
e de graça e de louçania no imprevisto da imagem como
no da simples exposição—discursando ou conversando—
Paula Ney era o encanto de todos os seus ouvintes, não
exceptuando mesmo aquelles a quem a sua palavra ar-
dente fustigava pela ironia, pela satyra ou pela aposlrophe.

Quantos o ouviram alguma vez guardarão a memória
• da melopéa que dava corpo á sua oratória caprichosa,

tantas vezes extravagante, mas sempre imaginosa e ale-
vantacía, que era. conforme o assumpto e as eircumstancias,
a hilaridade e a fascinação. ,

|7 pe Outubro. Após longos annos de silencio
¦
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reapparece a Associação Commercial do Ceará, sob a
direcção de 12 membros, dos quaes como presidente o Dr.
Thomaz Pompeu de Souza Brazil.

,24 de Outubro. Funda-se em Fortaleza o Grêmio
Recreativo Estudantal.

de Novembro. Funda-se no Brejão, 7 kilometros
da cidade de Barbalha, uma Conferência de S. Vicente
de Paulo sob a invocação de S. José.

9 de Novembro. A Câmara Municipal de Forta-
leza approva unanimemente e transmitte ao Presidente
da Republica a seguinte moção apresentada pelo vereador
C.eI Guilherme Rocha contra o crime do dia 5 perpetrado
na pessoa do marechal Machado Bittencourt, Ministro
da Guerra:

«A câmara municipal da Fortaleza dando hoje começo
aos trabalhos da sua 2.a reunião annual, em signal de
profundíssimo pesar pelo bárbaro e anti-patriotico atten-
tado, felizmente mallogrado, contra a pessoa do chefe da
Nação e o conseguinte assassinato do bravo marechal
ministro da guerra, resolve adiar por cinco dias, que os
considera de lucto, os ditos seus trabalhos, e ao mesmo
tempo como um protesto solemne contra os perturba-
dores da paz e do direito, affirma a sua plena solidarie-
dade com a opinião republicana do paiz no sentido eons-
titucional.de serem mantidas a auctoridade e a lei, re-
presentadas na pessoa do integro chefe da Nação. »

Esta moção foi transmittida ao presidente dn Repu-
blica por telegramma.

II de Novembro. O corpo docente, administrativo
e alumnos da Escola Militar do Ceará, fazem celebrar
na Egreja do Patrocínio solemnes exéquias pelo Marechal
Machado Bittencourt.

18 de Dezembro. Publica-se em Fortaleza A Rua.
Director Alfredo Severo.
7 Neste anno o obituario de Fortaleza foi de 1743
pessoas, sendo do sexo Masculino 883 e do Femenino
860, Parvulos 980 e Adultos 763.

Em 1896 o obituario de Fortaleza foi de 1531,
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il^lÉlMlIlSi sexo Masculino 830, e do Femenino
701, Parvulòs 798 e Átiultos 733.
7 Neste anno registraram-se nos livros respectivos das
p paròchias da Diocese 40801 baptisados, 5806 ca-
samentose 8099 óbitos.
IIU Em 1S96 registraram-se 41641 baptisados, 6165
casamentos e 7608 óbitos, 7 y

Èiflorençá para menos em 1891—840 baptisados,
359 casamentos para mais e 491 óbitos também para¦mais.: 7;'.
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I 7DE Janeiro. Inaugura-se em Viçosa a estatua
do general Antônio Tihureio Ferreira de Souza ahi nas-
cido ali de, Agosto de 1837.

yl2 de Janeiro. Fallece em Sobral o professor de
latiiíidade Vicente Ferreira de Arruda. Nascera em 1832
e professava aquella disciplina desde 1873.

mmw m^^^^M^^^U^^Ta^i&^áõ Município de S.
Bento d'Amontada* creado por lei n.° 424 de 29 de'-Setembro, do anno anterior.

; 16 dé Janeiro, Funda-se na povoação do Rosário
uma Conferência de S. Vicente de Paulo sob a invo-
cação de N. S.a do Rosário.

23 de Janeiro. A convite do Prelado Diocesano
reunem-sè56 sacerdotes em retiro espiritual no Semi-nario de Fortaleza.

de Fevereiro. Inauguração do Município deSerra Verde, nome sob que foi elevada á cathegoria devilla por lei n.° 398 de 25 de Setembro de 1897 aantiga povoação de Massapê.
de Fevereiro. A Sociedade «Phenix Caixeiral»á 1 hora da tarde, faz a inauguração de sua Bibliotheca

rio edifício á Rua Major Facundo n.° 34.
11 de Fevereiro, E1 annexada a freguezia deNossa, Senhora dos Prazeres, de Soure, á de Nossa Se-

Hbora da Penha, dê Maranguape.
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14 de Fevereiro. Fallecimento de José Vicente
Franca Cavalcante, proprietário e redactor da Ordem.

Foi um dos ornamentos da imprensa em Sobral.
15 de Fevereiro. Publica-se em Fortaleza um

jornalzinho intitulado O Cuco.
17 de Fevereiro. O Governo Federal declara ca-

duca a concessão feita a The Ceara Harboúr Corpo-
ration para as obras do porto de Fortaleza.

O respectivo Decreto é concebido nos seguintes
termos:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Considerando que a empreza The Ceará Harbour
Corporation, cessionária das obras de melhoramento do
porto do Ceara, a que se referem os decretos n.08 8.942
A e 1.022, de 12 de Maio de 1883 e 23 de Agosto de
1892, deixou expirar o prazo fixado na cláusula 7.a das
que acompanharam o ultimo dos citados decretos, prazo
prorogado pelo de n.° 2.218, de 16 de Janeiro de 1896,
sem que levasse a termo os trabalhos contractados;

Considerando que. as obras em via de execução,
estavam ha muito paralyzadas e em meiado do anno
próximo findo foi suspenso o único e pouco proveitoso
serviço de di agagem, que alli se effectuava;

Considerando mais que, não obstante as successivas
prorogações de prazo por parte dos poderes públicos e
o pagamento de juros, pontualmente feito em épocas
certas pelo Governo, não só correspondente ás quantias
empregadas nas obras, como ás depositadas em Londres
para aquelle fim, a companhia cessionária deixou de
cumprir as estipulações contractuaes, declarando termi-
nantemente, conforme o relatório do Snr. George B.
Bruce de 12 de Outubro de 1894, ser impossível, eco-
nomicamente, a remoção do accumulo de areia no porto
e a execução, portanto, do projecto Haukshaw ;

Considerando, finalmente, que a disposição do art.
10 n.° 11 da lei n.° 490, de 16 de Dezembro de 1897,
limitou-se a autorizar o Governo a encampar as obras
do porto da Fortaleza, afim de executal-as por conta da''Z.zyi 'n'-[yzr"z
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XJnião oude terceiro, mediante outros favores, que não
a garantia de juros, deixando, entretanto, de prorogar o
prazo para subsistência do contracto e das vantagens a
elle ínnèrèntés, decreta:

Artigo único; Fica declarada caduca a concessão
feita pelo decreto n.° 8.943 A, de 12 de Maio de 1883
e innovado pelo d.° 1.022 de 23 de Agosto de 1892, a
eiiipréza The Ceará Harbour Corporation, para as obras
de melhoramentos do porto dã Fortaleza, Estado do
Ceará. Capital Federal, 17 de Fevereiro de 1898, 10 da
Republica. Prudente J. de Moraes Barros. Sebastião
Eurico Gonçalves de Lacerda.

7 19 de Fevereiro. E' splemnemente inaugurada a
comarca de S. Benèdicto.

24 de Fevereiro. 0 Bispo Diocesano D. Joaquim
José Vieira expede uma Carta Pastoral relativa ás ho-
menagens e festas solemnissimas que se pretendem rea-
lisar no mundo catholico no fim do presente século e
inicio do futuro e para unidade de vistas e boa ordem
dessas manifestações no Ceará constitue uma commissao
composta do Rvd. Cura da Sé Cathedral Pedro Leopoldo
de Araújo Feitosa, Monsenhor Antônio Xisto Albano,
P.e Francisco de Assis Pinheiro, Dezembargador Paulino
Nogueira Borges da Fonseca e o presidente do Conselho
Central da sociedade de S. Vicente cie Paulo Dr. Gui-
lherme Studart.

28 de Fevereiro. Fallece em Fortaleza o nego-
ciante francez Natalino Levy, o iniciador em Fortaleza
do commercio de courinhos de bode e carneiro, como o
foi no Aracaty seu irmão Benoit Levy.

12 de Março, O Engenheiro Antônio Theodorico
da Costa inicia os trabalhos da construcção da linha te-
legraphica, que contractara a 11 de Janeiro.

20 de Março. Publica-se em Belém, Pará, O Cea-
rense, orgam cia Colônia Cearense.

25 de Março. Funda-se em Belém do Pará a So-
ciedade José de Alencar, associação beneficente e litte-
raria composta de cearenses.

25 de Março. Publica-se em Manáos, edição única,
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o Iracema em homenagem á data da libertação dos es-
^cravos no Ceará.

Trazia como epigraphe a conhecida phraze de Paula
Ney: Pelo Brazil eu morro; pelo Ceará eu mato.

Collaboraram no Iracema o bispo D. José Lourenço,
J. Serpa, Antônio Bezerra, Luna Alencar, José Bevi-
laqua, Júlio Nogueira, José Carvalho e outros.

27 de Março. Publica-se em Fortaleza O Rebate
sob a redacção dos irmãos Tiburcio Rodrigues e José
Martins. Trazia a epigraphe Rindo, digo a verdade. Sahia
aos sabbados, a principio das officinas do Ceará e de-
pois de typographia própria á Rua Municipal n.° 16 a.

28 de Março. O Capitão Tenente Ludgero B. da
Cunha Motta assume o exercício dos cargos de Capitão
do Porto e Commandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará.

18 de Abril. Victima de uma congestão cerebral,
que o acommetteu em Julho de 1897, fallece em Belém,
Estado do Pará, o Vigário P.e Antônio Manoel Diniz
Pereira.

Nascera na Meruoca, comarca de Sobral, a 22 de
Novembro de 1816.

Tendo feito os primeiros estudos na cidade de So-
bral, d'ahi seguiu para Pernambuco e matriculou-se no
seminário de Olinda. *

Tomou o habito de presbytero secular da Ordem de
S. Pedro na Sé de Olinda em Agosto de 1843 das mãos
do bispo D. João da Purificação Marques Perdigão.

De volta á terra natal, disse sua primeira missa na
Matriz de Meruoca, sendo pouco depois nomeado pro-
fessor de latin na cidade de Granja, cargo que exerceu
simultaneamente com o de coadjuctor e escrivão da vara

Transportando-se elle em Março de 1845 para a
Provincia do Pará, o bispo D. José Affonso de Moraes
Torres nomeou-o parodio de Salinas. Chegando nesse
lo^ar em Maio, tomou posse da freguezia e installou
uma escola gratuita. Depois de 8 annos de magistério, o

presidente cia provincia resolveu çre^r ali uma aula e,
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comb applauso eremünéração aos bons serviços do Rvd
figarionome^

7:_¦;. <% ^^^!^/§^&t^^0m Santa Izabèl, le¦pelem, na catacumba m° 112.

..nariQ:;::^..;^^^;:,.'; : *

tIIÍÉ Df Aetó Erecção de lima capella na fazendadenominada ^o, a qual foi solemnemente benzidaem^presença de grande concurso de fiéis pelo Rvd. PadreAntaoJatahy de Souza, Vigário da freguezia da Bar-balha a que ella pertence. v
26 de Abril. A tradicional ermida de SanfAntonio

pe teve sua fundação em 1858-^devido ao espirito re-ligioso^ oVAntônio Pereira Gomes-^seu proprietário,-eque, cahindo em ruina completa, foi reconstruída e trans-tormadaTpara melhor pelo vigário Antônio Th. Teixeira
^o 

e de novo entregue ao culto, de modo solemne,sendo benzida nes^e mesmo dia uma bellissima imagemde banto^Antonio, cliegada do Porto e dádiva de Dk)*oLuiz de Gouveia. 7
vin^AbenÇã0 - imagem teve lo§ar na %$)'* Matriz,vmdo em procissão para a ermida reconstruída onde fo
mtaCacLS°daaltarÍmÓr Ce,ebraado- *»» <*& urna

SoMnf?^ T^-^ sua freate Para *-rm de
^04nt^Cáo antigo bairro da cidade. O seu altar-
I arfSÍT r p°S b,°"S trabalh0s de entolhadura,cio artista Faustmo Gonçalves Carneiro.Ao fallecido vigário Galvão deve-se em grande narte
LSr"„ T,CÇ^ ^P Cape"a 6 " act»al Paror Vv/™Leandro Teixeira Pequeno a terminação das obras.
A IguíL \ 

Publiòa"se era ^rtaieza o jornalzinho
19 de Maio. Realisa-se em Cariré com tn^

Cidade, 
a bencao da Capella dTI. T^f ^

7 Toi celebrante do acto o Rvd. Vigário da fifei^id» Sobral, Diogo José d? S9uza ÜUfe'7..;.7-''7' -'y;...- '" '* 
í . i» r; jp 
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Rvimo Francisco Máximo de Feitosa e Castro, Vigáriodo Ipú, e serviram de paranymphos os Snrs.: —Coro-
nel Francisco Cassiano do Amaral, Capitão José Ferreirade^Mello, Major Frederico Bessa Guimarães, C.eI Cliniod Oliveira Memória, C.el Manoel Ferreira de Mello C el
Antônio ^Regino do Amaral, Capitão Antônio MaVtinsLeitão, Antônio Craveiro, Antônio Theodoro Soares, Do-rnin^os Bessa Guimarães, João Rodrigues dos Santos,Manoel Alves Nobrega, Arcelino cPOliveira Freire, Phi-lomeno Craveiro, José Gomes Ferreira Torres, RaymundoMinervmo Ramos eSalustiano Rodrigues.A Capella de Cariré está situada em uma bonitaesplanada à margem oriental da Via-ferrea de Sobral noKm. lbl, bíO, e pertence á freguezia dessa cidade. Asua planta, que é em forma de cruz grega, consta de 3vãos, dois lateraes e um central, ao qual correspondeuni outro, destinado á sacristia. De todos os vãos se
pode estar em frente ao altar, erecto na parte centraldo templo.

A planta da capella foi oferecida pelo engenheiroDr. João Thomé .de Saboya e Silva, Director-Gerenteda Estrada de Ferro de Sobral.
5 de Junho. Publica-se em Maranguape o jornal-zinho critico e charadistico O Calor. Redactores JoséJúlio Gomes da Costa e Francisco Conde.Sahia as 5.08 feiras e domingos, mas não foi alemdo 8.. n°. Typographia á Praça da , Intendencia Mu-nicipal.
18 de Junho. Os deputados federaes Ildefonso Cor-reia Lima, Manoel Ambrosio da Silveira Torres Portugal eJoão Marinho de Andrade, sepamndo-se do partido a quepertenciam e que tem por chefe o Dr. Antônio PintoNogueira Accioly, fazem publica sua união com o par-tido dirigido pelos Drs. Antônio Joaquim RodriguesJúnior e Martinho Rodrigues de Souza e apresentam ásurnas o nome do Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe

para deputado ao Congresso Federal em substituição aoC*. José Freire Bizerril Fontenelle.
Como conseqüência da organisação do novo partido,
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desappareceu o Ceara e veio substituil-o o Êstãdof myó
1° h.° é (le 9 de JulhOv - ;;

Competiu nas urnas centra o Dr. Domingos Já-
guaribe o Dr. José Avelino Gurgel do Amaral, que foi
reconhecido etomou assento.

^IIIII^ItdJ Junho. Fallece em F
victima de enfermidade ad querida^
por 3 mezes na cidade de Manáo|i .

Filho de Jacintho da Silva WÈjià
Maria Moniz, nasceu a 15 de Dezembro

* '¦ ' *¦"¦¦¦¦- ¦¦•*«'-*¦¦ i____________S__@____pP8P?_p^
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.' ',' 'Aracâtjr. 7y;-->.¦,¦:...';. •? .¦¦• v- '* ~|p|'
Prefaciou Os Pescadores da Tahyba de Álvaro

tins è é o autor dos 'Versos de Hontem Typ/
dart, ÍÍ^i||||fC'7 ¦ v: _ ;." •/> ' 7

|f|Í^^ Diário do Ceará, Commercio^
Pkemx Caixeiral, Iracema e Ceará Illustrado.

Foi um dos fundadores, e o Secretario do C<w#ò
Litterario, de Fortaleza, e a elle deve inolvidaveis ser l
Viços a Phenix Caixeiral que realisou a 9 de Julho
uma sessão fúnebre em homenagem á sua memória.

Esta associação publicou um jornal sob o titulo
Pedto Mordi commemorando o 30." dia do passamentodo seu presidente.

30 de Junho. Publica-se em Fortaleza O Voto,
órgão da politicagem. Edição única.

17 de Julho. Installa-se no Gymnasio Cearense asociedade União LiM&raria sob a presidência de Hen-rique d'A. Autranl
31 de Julho. Publica-se em Maranguape o jor-nalzinho critico intitulado Peitica Redãctor José JúlioGomes da Costa. Foi um substituto do jornalzinho OColor. Sahiu 3 vezes.
1 de Agosto. Publica-se o 1.° Boletim Trimestraldo Centro Cearense, Rio de Janeiro.

; 14 de Agosto. Publica-se em Fortaleza A Capital,
jornal critico, litterario e noticioso.

20 de Agosto. O Clero Cearense residente na Ca-
pitai Federal (Conego José Gurgel do Amaral Barbosa,F^/__a^,^.ç^ Saldanha, JP^re f efcçf^VJUpçimui «JOUV mm
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Hermes Monteiro, Padre Francisco Pinto da Cunha, Padre
Antônio Lyra Pessoa de Maria, Conego J. Antunes de
Oliveira, Padre Cincinato do Carmo Chaves, Padre João
Scaligero Augusto Maravalho, Monsenhor João Aure-
liano Correia dos Santos, Padre Bernardino lerreira
Antero, Padre Melchiades A. M. Mattos, Monsenhor
Francisco H. Gomes Angelim, Conego Dr. Anamas Cor-
rêa do Amaral, Padre Antônio Lopes de Araújo, Padre
José Alphêo Lopes de Araújo, Padre Climerio Corrêa de
Macedo, Padre .Aflfonso.de L. A. Pequeno, Padre Alberto
Teixeira Pequeno,) congratula-se, jubiloso, com a As-
sembléa Estadoal do Ceará por haver votado unam-
mente uma moção condemnando o projecto do divorcio
apresentado no Parlamento pelo deputado Dr. Erico
Coelho. . . . / -A-

Contra esse orOjecto üo mez seguinte o deputado
cearense Dr. Ildefonso Lima apresentou um protesto
assignado por 51.574 pessoas do Estado. -

21 de Agosto. Publica-se em Fortaleza o jornal-
zinho O Baluarte. .'

27 de Setembro. Fallece em Fortaleza Tiburcio
Rodrigues, filho de Francellino Rodrigues de Souza Bra-
zil e D Sabina Rodrigues de Souza Brazil, e nascido
a 11 de Agosto de 1869 em Diamante, termo do Ipú.

Jornalista, iniciou a vida publicando O Rouxinol
em 1888 na cidade de Baturite e passando-se para For-
taleza redigiu O Norte e o Ceará, jornaes políticos. ..

Publicou O Intrujão, historia de um camlkiro de
industria, Fortaleza, Typ. Universal rua Formosa 33,
Cunha Ferro & C.ft, 1898, folheto de 45 pags. em.8.° gr.

Com o irmão José Martins manteve na imprensa de
ortaleza O Rebate, cujo 1.* ri • é de 27 de Março de 1898.

30 de Setembro. Parte de Fortaleza o Bispo D.
Joaauim José Vieira para a villa de Canindé a empos-
sar os Rvd.os Capuchinhos da casa onde vão se esta-
belecer e do Santuário de S. Francisco.

1 de Outubro. Publica-se em Fortaleza O Resgate,

jornal litterario e noticioso. Redactores José Lourenço e
£aulo de Aguiar.
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0:7 Publica-se em Fortaleza O jornalzinho
Corisco. Dizia-se o,rgam eoRtra os buché-
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„ Outubro. Publica-se em Manáos ô 1.° n.p do
K^w^-aJ^^flSÉÍÍiSSR^SiW Cearense. Director An-
§o|fe|||f^ Flòro
;P|||Í^Êêrtm^íoMir Redacção é Offlcinas á Rua Bar**
rozo n.° 9V Tiragem 2000 exemplares. y

IKtflI^MSI^^^^iiii era Fortaleza, á Rua Senhas
3^dureira> Jía qual são Directores o Dr. Eeynold Priee
Bírd, Pastpr,; Álbiijo Farias e José João C. Lima, Preâ**b|féros. /¦[SfS&^BSii^XiWMSiÊ^M

15 de Outubro. Publica-se em Fortaleza o jornal-ziliho intitulado m Moça. Dizia-se órgão de tudo e portodos. • -t'\ . \' - - / ,/ \ * ]\. " -^ '
19 de Outubro. Os deputados João Montezunia

de Carvalho, Padre Francisco Máximo Feitosa e Castro^
Padre Pinto Vicente Teixeira, Tiburcio Gonçalves dePaula, Domingos Braga Filho o José Pinto Coelho de
Albuquerque, que compõem as commissões reunidas de
guarda da Constituição, lei e poderes e de justiça e íe-
gislação da Assembléa Legislativa do Estado declaramvago o logar de Vice-Presidente do Estado que era õc-cupado por Carlos Felippe Rabello de Miranda e man-dam proceder á nova eleição.

Assignou-se vencido apresentando voto em separadoo membro d^quellas commissões Padre Carlos AntônioBarreto.
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Entregue o parecer das commissões á Assembléa,
esta o appr|vou por 17 votos contra 1 e de todo o oc-corrido deu sciencia áo Governo do Estado por officio de20 o presidente da Assembléa Dr. Gonçalo de AlmeidaSouto.

A essa decisão seguiram-se as seguintes disposições:l.a Secção. O Presidente Üó Estado usando da at-tribuição que lhe confere o art. 59 n.° 15 da Constituiçãoresolve designar o dia 22 de Dezembro próximo vindouro
para proceder-se á eleição do 1.° vice-presidente do
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Estado cujo logar foi declarado vago pela Assembléa
legislativa* em sessão de hontem, por haver o Sr* Carlos
Felippe Rabello de Miranda, que o oecupava; acceitado
favores do Estado contra a expressa disposição do art.
54 § único da mesma constituição.

Palácio da Presidência do Ceará, 20 de Outubro de
1898. 10.° da Republica. Antônio Pinto Nogueira Accioly.
Servindo de Secretario Cezidio d'Albuquerque Martins
Pereira.

Secretaria dos Negócios do Interior, em 20 de Ou-
tubro de 1898.
..• .:.¦'.,¦¦¦¦-;¦ -^ <¦¦¦'„ -•!*.'.. n :¦-¦: ¦ .

Circular n.° 20. Snr. Presidente da Câmara muni-
cipal de..... Para os devidos fins communico-vOs que
por acto de hoje S. Exc.a o Snr. Presidente do Estado
designou o dia 22 de Dezembro futuro para procedèr-se
á eleição de 1.° vice-presidente do Estado, cujo logar
foi declarado vago pela Assembléa Legislativa em sessão
de hontein por haver o Snr. Carlos Felippe Rebello de
Miranda* que o occupava, acceitado favores do Estado
contra a expressa disposição do art. 54 § único da Cons-

* tituição. :
.A essa eleição só podem concorrer os eleitores alis-

tados na conformidade da lei n.° 397 de 25 de Setembro
do anno passado.

Sáudee fraternidade. Servindo de Secretario Ce-
zidio d'Albuquerque Martins Pereira.

Em conseqüência procedeu-se á nova eleição no dia
fixado, sendo; escolhido para 1.° Vice-presidente do Estado
o C.el Guilherme César da Rocha.

2 de Novembro. Publica-se em Fortaleza o jornal
A Palavra. Dizia-se orgam da mócidade independente.
Redactores Walfrido Ribeiro, R. Pimenta d'01iveira, e
Gustavo Rodrigues.

Trazia as epigraphes: Todo direito ferido achará
entre nós {defensores. Derrame-se a instrucção . sobre a
cabeça do Povo—deve-se-lhe este baptismo.

6 de Novembro. Publica-se em Fortaleza o jor-
ttalzinho o Relâmpago.
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12 de Novembro. Publica-se em Fortaleza o jornal-
zinho 0 Chocalho, Sahià dá Typ. ApOÜo.

15 de Novembro. Publicasse em Fortaleza 0 1.° n.°
d'0 Sol, orgam litterario e noticioso. Sahiu da Typ. Ap-
pollo. Wi&tM&Miy !' I -1

20ade^^^^^^N Publica-se eni Fortaleza o Gut-
temiberg. Rèdactor Heitor Marcai.

24 de Novembro. Publica-se em Fortaleza 0 iRé-
iirante. Dizia-se folha neutra.

NoVembrò. Publiça-se em Baturité o Republicano.
26 de Novembro. Publica -se em Fortaleza o jor-

nalzinho A Pátria. Dizia-se orgam da mocidade intran-
zigente. .,
y Neste anno emigraram do Estado 28.915 pessoas
sendo para o Sul 3,043 e para o Norte 25.872.

Neste anno a receita dos correios do Estado foi de
101:470$430. ...

Tem sido a seguinte sua receita no ultim^ ^0:
1888 27:073$667;—89 29:385$025; 189f,; ,;3y5$290;

91 39:027$ 140;—92 43:861 $010;—93 j4$798;—64
49:900$977;—95 59:525$530; — 96 64:$249$698 ;—97
64:916$ 300.

',.".,. 
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Dr. Guilherme Studart.
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..'..¦¦ —Petição e Certidão de tombo da
medição da sétima data das terras do
Rio Jaguaribe. .. . -..,-. . . . .

—Patrimônio feito a N.a S.a do Ro-
sario da Villa de S. Bernardo das Rus-' sas em 1745 . . ... . . .

—Sobre uma historia do Ceará. Por
CaPfeíi?em\de^breu.'$*&& „.,V*ederaca
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ação. do Equador por
Antônio P»""s^ Pinto na parte relativa
ao Ceará fe\ .... . .

Presidentes do Ceará. Periodo Re-
gencial. 7.° Presidente Senador José Mar-
tiniano de Alencar. Pelo Dr. Paulino No-
gueira . . . . . . .

—Descripção dos Terrenos carboni-
feros da comarca do Crato. Por Marcos
Antônio de Macedo . . . . . .

Ephemerides. Ceará Republicano
Artigos .1.° e 2;° do Regimento

dado a André Vital de Negreiros a 14
de Abril de 1655, os quaes se referem
íkO ueara . • « • • . • . • »

Documentos para a biographia do
General Pedro i.abatut ...
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